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Entrevista com os Presidentes 
do Conselho de Administração
A construir para o futuro

" Em 2013, o Deutsche Bank 

através da implementação da 
Estratégia 2015+"



03Deutsche Bank
Relatório Anual 2013

Entrevista com os Presidentes do Conselho de Administração

em 2013?

economia global continuou em 
recuperação, mas a diferentes 
velocidades: o crescimento nos EUA e na 

Europa. As taxas de juro permaneceram 

bancos centrais de todo o mundo 
continuaram a proporcionar estímulo, 

empresas foram pouco animadores e 
muitos clientes permaneceram avessos 
ao risco, apesar de os mercados de 
ações estarem mais fortes. A 
regulamentação da atividade bancária 

e, mais recentemente, na reforma 
estrutural. Além disso, a atividade 
bancária foi confrontada com custos de 

anos. 

do Grupo em 2013 aumentaram 79% 

Deutsche Bank reportaram lucros antes 
de impostos de 27% para 4,8 mil milhões 
de euros. Apesar de estarmos satisfeitos 

rentabilidade não nos convence. Temos o 
potencial para oferecer mais aos nossos 
acionistas e a Estratégia 2015+ foi 
concebida para proporcionar esse 
potencial. 

relacionados com a implementação da 
nossa estratégia: o custo de 
redução de risco na nossa Non-Core 

investimentos no nosso Programa de 

encargos para solucionar as principais 
ações litigiosas. Estes efeitos, juntamente 
com alguns ajustes contabilísticos 

antes de impostos em 7 mil milhões de 
euros em 2013.

4,8
mil milhões 
de euros
de lucros antes de 
impostos 
nas principais áreas 

Deutsche Bank
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Entrevista com os Presidentes do Conselho de Administração

mil milhões de euros. Alcançamos este 
valor com uma plataforma mais simples: 

ativos ponderados pelo risco e os custos 
face aos níveis máximos. Além disso, 
melhoramos o balanço entre os lucros da 
banca de investimento e da banca de não 
investimento, graças ao crescimento na 

 

não investimento foram responsáveis por 
cerca de metade da nossa rentabilidade 
operacional em 2013. Por outras palavras, 

fortes resultados operacionais de sempre 

 

agora é predominantemente constituída 

estáveis.

tiveram um bom desempenho em 

apesar da constante reestruturação. 
Apesar de 2013 ter sido um ano 

observámos uma boa dinâmica tanto nas 

corporativo e estamos empenhados em 
manter a nossa liderança mundial na 

lucro operacional da PBC aumentou 

iniciativas: na integração do Postbank, na 
construção de uma plataforma 
operacional comum, a Magellan, e no 
lançamento da nova iniciativa 
Mittelstand.  
A GTB revelou um crescimento robusto 
nos lucros operacionais com uma boa 

taxas de juro e do contexto difícil no 
nosso mercado central europeu. A 
DeAWM gerou um lucro operacional 
recorde ao registar crescimento de 
receitas e poupança de custos, pois 
colhemos os benefícios de integrar cinco 

progressos em todos os nossos objetivos 
fundamentais. Reforçamos o nosso rácio 

abaixo de 6% no início de 2012 para 
9,7%. Durante 2013, o nosso rácio de 
alavancagem melhorou de 2,6% para 
3,1%. Em termos de custos, o programa 

ambiente operacional difícil. 

nossos clientes, por exemplo, ao 
transferir cerca de 10.000 clientes  
alemães Mittelstand para a nossa 
plataforma dedicada de Private and 
Commercial Banking e ao criar uma 

2,1
mil milhões 
de euros
em poupanças  
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oferta integrada e completa de gestão de 

não menos importante: estabelecemos 

cultural. Lançamos novos valores e 
crenças, fortalecemos o nosso ambiente 

anos, mas estamos no bom caminho.

inteligente, ao colocar as pessoas certas 
nos locais certos e ao colher os 
benefícios de uma plataforma mais 

aplicações de TI – mais de 20% do nosso 
 

de fornecedores em cerca de 18.000 ou 

eliminamos mais de 60.000 metros 

construção de uma plataforma de 
classe mundial. Estamos a investir 1,4 
mil milhões de euros na integração de 
plataformas empresariais, cerca de 700 
milhões de euros para consolidar e 

milhões de euros para criar uma 

gastar mais 200 milhões de euros para 

diversos aspetos da nossa atividade do 
dia-a-dia. Por exemplo, para os nossos 
líderes mais importantes, prolongamos 

prémios de remuneração diferidos de 
três para cinco anos, com cláusulas de 
recuperação rigorosas. Tal alinha os 

Em 2014, iremos alterar a forma como 
avaliamos as pessoas em relação a 

consideração os nossos novos valores e 
crenças. 

nosso ambiente de controlo. Estamos a 
investir cerca de mil milhões de euros 

A mudança
cultural
já está a transformar a 
nossa atividade 
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Entrevista com os Presidentes do Conselho de Administração

até 2015 para adaptar os nossos 
sistemas à nova regulamentação e a 
contratar mais pessoas para a nossa 

nomeações fundamentais, incluindo um 
Diretor de Controlo e um Diretor de 
Governação. Também lançámos uma 

diretamente, para reforçar o nosso 
modelo de controlo em todas as áreas 

Grupo de Auditoria – as nossas três 

controlo.

 

investigação pela Comissão Europeia da 

contencioso com a FHFA – Federal 

relacionado com hipotecas nos EUA. 
Também alcançamos recentemente um 

todas as disputas legais entre as partes 
neste longo e famoso caso antigo. Em 
outros casos, contestamos com sucesso 

os litígios levantados contra o banco. No 
resto do ano de 2014, continuaremos os 
nossos esforços para solucionar os 
antigos casos de contencioso. 

2014?

da Estratégia 2015+. Continuaremos a 

infraestrutura e a elevar os nossos 
sistemas e controlos para níveis de 
excelência. Prevemos poupanças 

de 3 mil milhões de euros e investimentos 

milhões de euros. Além disso, 
pretendemos aproveitar o nosso ímpeto 

relação à nossa meta de redução de 
alavancagem.

responder com sucesso a novos 
regulamentos, incluindo a revisão de 

implementado pela Autoridade Bancária 

regulador bancário da UE. 

2014
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Entrevista com os Presidentes do Conselho de Administração

extremamente gratos pela concentração 
e disciplina do nosso pessoal e pelo 

continuam a demonstrar na 
implementação da nossa estratégia. 

2015+ deixará o Deutsche Bank bem 

global, continuamos a observar um 
crescimento dinâmico nos mercados 
emergentes do mundo. Tal favorece um 

Deutsche Bank é um deles. Dada a 

envelhecimento da população em muitos 
mercados importantes, as soluções de 

mais importantes. Também, neste caso, 

entidade de gestão de ativos e de 

integrada.

forma como chegamos aos nossos 

nos através de smartphones, 
computadores portáteis e outros 

 
tanto nos EUA como na Europa e esta 

está exclusivamente preparado como 
intermediário, particularmente na Europa. 

nessa dinâmica, iremos cumprir a 
Estratégia 2015+ e posicionar o Deutsche 
Bank como um vencedor depois de 2015. 
Ambicionamos ser o principal banco 
universal do mundo com foco no cliente 

nosso rumo.

Frankfurt am Main, março de 2014

" Ambicionamos ser o prin-
cipal banco universal do 
mundo com foco no cliente 
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1 *1960

 
para a América do Norte

2 Alan Cloete, *1962

 

3 Gunit Chadha, *1961

 

4 Colin Grassie, *1961

5 *1965

  Membro do Conselho de Administração  
desde 2012.

 Diretor de Risco

6 Rainer Neske, *1964

 Membro do Conselho de Administração  
 desde 2009.

 Diretor da Private & Business Clients

7 Robert Rankin, *1963

  Codiretor da Corporate Banking &  

8 Colin Fan, *1973

  Codiretor da Corporate Banking &  

9 *1962

 Membro do Conselho de Administração  
 desde 2008.
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Comissão Executiva do Grupo
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10 Jürgen Fitschen, *1948

   Membro do Conselho de Administração 
desde 2009.

    Copresidente do Conselho de Adminis-
tração e da Comissão Executiva do Grupo

11 Anshuman Jain, *1963

   Membro do Conselho de Administração 
desde 2009.

   Copresidente do Conselho de Adminis-
tração e da Comissão Executiva do Grupo

12 Michele Faissola, *1968

    Diretor da Deutsche Asset & Wealth  
Management

13 *1954

   Diretor da Global Transaction Banking

14 Christian Ricken, *1966

   Diretor de operações  
da Private & Business Clients

15 *1966

   Membro do Conselho de Administração 
desde 2012.

humanos, Assuntos jurídicos e Conformi-
dade, Governo e Assuntos regulamentares

16  *1963

   Membro do Conselho de Administração 
desde 2012. 
Diretor de operações

17 Richard Walker, *1950

  Consultor Geral

18 David Folkerts-Landau, *1949

   Economista-Chefe e  
Diretor Global de Research

5 – 6 – 9 – 10 – 11 – 15 – 16 
Membros do Conselho de Administração  
do Deutsche Bank AG.
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regulamentares vêm a lume. Estas tiveram um impacto considerável no banco, interna e 

externamente.

estratégicos.

Comité de Integridade:

Georg F. Thoma para debater assuntos complexos relacionados com matérias legais e 

Comité de Auditoria:

liderança do Comité de Auditoria, sucedendo ao Dr. Karl-Gerhard Eick. Gostaríamos de aproveitar 

pelo Grupo de Auditoria. A nomeação de auditores externos também foi alvo de um escrutínio 

Auditoria. 

Comité de Risco: Uma clara divisão de responsabilidades entre o Comité de Integridade e o 

menos nos riscos legais e mais nos riscos de mercado, de crédito e operacionais. Devido a um 

de haver membros comuns nos Comités de Risco e de Integridade, bem como no Comité de 

Caros Acionistas,
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Comité de Controlo de Remunerações: Ao abrigo da Lei de implementação respeitante à Diretiva 

alemã, terá de criar um Comité de Controlo de Remunerações individual. A função deste Comité 

das estruturas de remuneração para todos os colaboradores do banco. A este respeito, os 

deveres do comité, ao abrigo da Lei bancária alemã, ultrapassam o âmbito das disposições da lei 

Controlo de Remunerações no ano passado. Tal permitiu aos seus membros participar em dois 

remunerações de 2013.

Comité de Nomeações: Apesar de o banco já possuir um Comité de Nomeações, conforme 

los ao mesmo com vista à preparação da proposta para a sua eleição na Assembleia Geral. Com 

bancária alemã. Atualmente, o Comité de Nomeações é necessário não apenas para auxiliar o 

nomear os membros do Conselho de Administração. Além disso, também deve efetuar uma 

os conselhos na sua totalidade, bem como cada membro individualmente. Como é o caso do 

Comité de Controlo de Remunerações, os legisladores foram mais longe e solicitaram ao Comité 

deveres ampliados, os representantes dos colaboradores também foram nomeados para o 

no futuro. 

Comité do Presidente: 

do aumento de capital do banco também mereceram a nossa atenção. Durante o ano, também 
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cursos de formação externos adaptados às necessidades individuais. 

também entre os três presidentes dos comités e com o Conselho de Administração.

abordados ao pormenor na mensagem do ano passado, especialmente o facto de acreditarmos 

o Deutsche Bank irá conseguir atingir o seu potencial máximo para se tornar no principal banco 

dos nossos colaboradores. Agradecemos-lhes pelo seu trabalho incansável ao longo de um ano 

bastante difícil.

Ainda temos um longo caminho a percorrer para alcançar a posição social e competitiva com 

Dr. Paul Achleitner 
Presidente  
 
Frankfurt am Main, março de 2014

Alfred Herling 
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Conselho de Fiscalização

-
da pelo tribunal como representante dos trabalhadores.

Dr. Paul Achleitner
Presidente 

Alfred Herling *
desde 23 de maio de 2013

 
Deutsche Bank AG,  
Wuppertal

Karin Ruck *
 

até 23 de maio de 2013  
Deutsche Bank AG,  

Wolfgang Böhr * 
até 23 de maio de 2013  
Deutsche Bank AG,  
Düsseldorf

Frank Bsirske * 
desde 23 de maio de 2013  
Presidente da ver.di –  

Berlim 

desde 23 de maio de 2013  
Presidente para a Europa, Diretor para 
África,

 
Diretor da Credit Portfolio  
Temasek International Pte Ltd.,  

Dina Dublon 
desde 1 de novembro de 2013 

Dr. Karl-Gerhard Eick 
até 23 de maio de 2013  
KGE Asset Management Consulting Ltd.,  
Londres 

Katherine Garrett-Cox 
Diretora-geral da  
Alliance Trust Plc,  
Brechin, Angus

Timo Heider *
desde 23 de maio de 2013  
BHW Bausparkasse Zentrale,  
Emmenthal 

 * 
desde 23 de maio de 2013  
Deutsche Bank AG,  
Mannheim 

Prof. Dr. Henning Kagermann
Presidente da acatech – Academia  
Alemã de Ciência e Engenharia, Königs 
Wusterhausen 

Martina Klee * 
Deutsche Bank AG,  
Frankfurt am Main 

Peter Löscher 
Presidente do Conselho de  

AG
31 de julho de 2013  

Henriette Mark * 
Deutsche Bank AG,  

Gabriele Platscher * 
Deutsche Bank Privat- und  
Geschäftskunden AG,  

Bernd Rose * 
desde 23 de maio de 2013  
Presidente da Comissão Geral de  
Trabalhadores da Postbank Filialvertrieb 
AG  
e Postbank Filial GmbH, 
Menden 

 * 
 

 
Aachen

 *
desde 23 de maio de 2013
Deutsche Postbank AG,
Frankfurt am Main

Presidente do
Conselho de Administração da ,
Düsseldorf

Marlehn Thieme *
até 23 de maio de 2013
Deutsche Bank AG,

Georg F. Thoma
desde 23 de maio de 2013

LLP,
Neuss

Tilman Todenhöfer
até 31 de outubro de 2013

Industrietreuhand KG,
Madrid

Essen
 

 *
até 23 de maio de 2013
Deutsche Bank AG,

 *
até 23 de maio de 2013
Deutsche Bank AG,
Estugarda

Werner Wenning
até 23 de maio de 2013

da , Presidente do Conselho de 
AG,  

Leverkusen
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Conselho de Fiscalização

Comités

*   Eleito pelos trabalhadores na Alemanha.

Comité do Presidente
   Dr. Paul Achleitner  
Presidente

  Frank Bsirske* 
desde 23 de maio de 2013

   Alfred Herling* 
   Prof. Dr. Henning Kagermann 
desde 1 de novembro de 2013

  Karin Ruck* 
até 23 de maio de 2013 

   Tilman Todenhöfer 
até 31 de outubro de 2013

 
Comité de Mediação

   Dr. Paul Achleitner 
Presidente

   Wolfgang Böhr*  
até 23 de maio de 2013

   Alfred Herling* 
desde 23 de maio de 2013

   Prof. Dr. Henning Kagermann  
desde 1 de novembro de 2013

   Karin Ruck* 
até 23 de maio de 2013 

* 
desde 23 de maio de 2013

   Tilman Todenhöfer 
até 31 de outubro de 2013

Comité de Auditoria
 

desde 23 de maio de 2013 
Presidente

   Dr. Karl-Gerhard Eick  
até 23 de maio de 2013 
Presidente 

   Dr. Paul Achleitner
   Henriette Mark* 
   Gabriele Platscher*  
desde 23 de maio de 2013

   Bernd Rose* 
desde 23 de maio de 2013

   Karin Ruck*  
até 23 de maio de 2013

   Marlehn Thieme* 
até 23 de maio de 2013

Comité de Risco
   Dr. Paul Achleitner 
Presidente

 
desde 23 de maio de 2013 

   Dina Dublon  
desde 1 de novembro de 2013

   Prof. Dr. Henning Kagermann  
até 31 de outubro de 2013 

* 
desde 23 de maio de 2013

Comité de Nomeações
   Dr. Paul Achleitner 
Presidente

   Frank Bsirske* 
desde 29 de outubro de 2013

   Alfred Herling* 
desde 29 de outubro de 2013

   Prof. Dr. Henning Kagermann 
desde 1 de novembro de 2013

 
desde 23 de maio de 2013

   Tilman Todenhöfer 
até 31 de outubro de 2013

   Werner Wenning 
até 23 de maio de 2013

Comité de Integridade
23 de maio de 2013

   Georg F. Thoma 
Presidente

   Dr. Paul Achleitner
   Timo Heider*

*
   Martina Klee*
   Peter Löscher

Comité de Controlo de Remunerações
29 de outubro de 2013

   Dr. Paul Achleitner 
Presidente

   Frank Bsirske*
   Alfred Herling*
   Prof. Dr. Henning Kagermann



Justin Bisseker, Londres, 

 A construir para  
o futuro
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" A direção tem reposicionado o 
banco através da redução dos 
antigos ativos, de melhorias 

o Deutsche Bank deverá 
estar bem posicionado 

regulamentares futuros." 

A nossa presença no Reino Unido remonta a 1873. 
Com mais de 7.000 colaboradores em Londres, somos 
um dos maiores empregadores na cidade.
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1 – Grupo Deutsche Bank

Corporate Banking & Securities
 

Global Transaction Banking 

Deutsche Asset & Wealth Management

Private & Business Clients
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1 – Grupo Deutsche Bank

Non-Core Operations Unit

Infraestrutura central
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1 – Grupo Deutsche Bank
Governo da Sociedade
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1 – Grupo Deutsche Bank
Governo da Sociedade
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1 – Grupo Deutsche Bank
Governo da Sociedade
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1 – Grupo Deutsche Bank
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1 – Grupo Deutsche Bank
Criação de valor para as nossas partes interessadas
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1 – Grupo Deutsche Bank
Criação de valor para as nossas partes interessadas
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1 – Grupo Deutsche Bank
Criação de valor para as nossas partes interessadas
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1 – Grupo Deutsche Bank
Criação de valor para as nossas partes interessadas
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Criação de valor para as nossas partes interessadas
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Partes interessadas 
2

37 Acionistas
 Êxito no aumento de capital

41 Clientes – Corporate Banking & Securities
 

para um crescimento sustentável 

46 Clientes – Global Transaction Banking
 Desempenho estável em todas as regiões 

51  Clientes – Deutsche Asset 
& Wealth Management

 Preservar e aumentar o património

55 Clientes – Private & Business Clients
  Um forte líder no setor 

dos clientes privados

60 Non-Core Operations Unit
 Boa evolução na redução do risco

62 Colaboradores

65 Sociedade
  Promover a responsabilidade corporativa



2 – 1

Capitalização bolsista 

de 2013 

40
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2 – Partes interessadas 
Acionistas

para o Chipre resultaram na volatilidade dos mercados acionistas europeus durante a primeira 

 

Capitalização bolsista 

o valor do ano inteiro de negociação no Xetra caiu de 127 mil milhões de euros para 109 mil 

foi sobretudo atribuível ao menor interesse por parte dos investidores americanos nas ações 

 

Aumento de capital 

foi o motivo fundamental para a decisão do banco de realizar um aumento de capital a 29 de 
 

Acionistas
Êxito no aumento de capital 

   A cotação da ação do Deutsche Bank garante um 
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 Deutsche Bank 

2 – 2

Distribuição regional 
da participação no capital

 

Suíça

 

Outras

Alemanha
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2 – Partes interessadas 
Acionistas

 

 

de grande dimensão transferiu a custódia das suas participações do estrangeiro para a 

Duas Assembleias Gerais

 



  

 
 

acionista detido pelos investidores particulares foi de 
 

O reforço da nossa base de capital 

manteve-se a nossa principal prioridade 

Tier 1 continuou a melhorar ao longo do 
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2 – Partes interessadas 
Acionistas

 

 
 

O sistema remuneratório dos membros do Conselho de Administração foi submetido pela 

Os acionistas presentes na Assembleia Geral Anual autorizaram o banco a comprar ações 

 
Todas estas ações foram utilizadas para cumprir as obrigações dos planos de remuneração 

500 milhões de euros e cancelámos 118 milhões de ações com um valor de aproximadamente 



Mais informações em
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2 – Partes interessadas 
Acionistas

Forte procura da dívida do Deutsche Bank 

Diálogo ativo com investidores e analistas

Os investidores particulares contactam o banco habitualmente pela linha de apoio gratuita para 

Os acionistas podem registar-se online para participar na Assembleia Geral Anual e transmitir 

mil milhões 
de euros
em títulos de dívida  
emitidos em 2013



2 –3

 
posição de liderança em  
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em milhões de euros 2013 2012

190  81

3.063 
15 14

Ativos ponderados pelo risco
Ativos
1 
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Corporate Banking & Securities

Clientes – Corporate Banking & Securities
 

um crescimento sustentável

   

reduzida

  Forte impulso na negociação de ações

  Condições difíceis para o negócio de rendimentos 

  



APAC   

2 – 4

 

da Ásia 

14

 

 

 

7

 

0

  

2 3  1 1  

 2012
 2013
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Corporate Banking & Securities

corporativa reestruturou seletivamente determinadas áreas de negócio para se posicionar 

Markets

condições comerciais na área de vendas e negociação de dívida apenas foram parcialmente 

N

 
negociação cambial 
global



 

DP World

A construir para 
 o futuro

Ambos seguimos ativamente a nossa 

paixão de proporcionar um crescimento 

sustentável e rentável a longo prazo 

2 – Partes interessadas 
Clientes – Corporate Banking & Securities
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Corporate Banking & Securities



2 – 5

 
nossa posição nas ações norte-
-americanas

10

 

 

0 
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Corporate Banking & Securities

 

 

receitas na nossa  
área de vendas e 
negociação de ações

The Banker 
 

 

Euromoney 

 
nove anos consecutivos 

 
Risco 

 
Greenwich Associates 



2 – 6

mercado sustentável baseada em 
comissões 

6

 

 

 

3

 

0
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Corporate Banking & Securities

Corporate Finance

Perspetivas

International Financing Review 



1

 

em milhões de euros 2013 2012

315 208
 

1.107  665
22 16

Ativos ponderados pelo risco
Ativos
1 

2 – 7

Volumes crescentes de 
transações

70

 

 

 

35

 

0
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Global Transaction Banking

A Global Transaction Banking  fornece produtos e serviços bancários comerciais 

Ao longo de 2013
persistentemente baixas nos mercados essenciais e pressão concorrencial sobre as 

2012
negativamente os resultados reportados da GTB

2015
negócio melhorou em 2012 GTB apenas diminuíram 

Oriente e África  foi amplamente compensada pelo crescimento na Ásia e 

rendimento da GTB 1 1  
2012 0 7

Clientes – Global Transaction Banking
Desempenho estável em todas as regiões 

  

crescimento em volumes de transação
  Consolidação da posição no mercado nacional
  

  Aumento da cooperação interdivisões  
e cobertura de clientes 



 

uma relação duradoura e 

serviços de nível superior na gestão 

de tesouraria e subfunção de custódia 

e valorizamos o seu conhecimento 

especializado e soluções de produtos 

O Deutsche Bank abriu a sua primeira agência em 
 

&

A construir para 
o futuro 

472 – Partes interessadas 
Clientes – Global Transaction Banking
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2 – 8
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Global Transaction Banking

GTB

2013 GTB
GTB está continuamente a expandir a sua 

cooperação com outras divisões do banco para servir os clientes de forma mais 

CB & S GTB 

Solutions GTB criou com êxito um empreendimento comum 
com a Private & Business Clients  para combinar o amplo conhecimento 
especializado de produtos e alcance internacional da GTB com as capacidades de 
aconselhamento e poder de vendas da PBC

AWM GTB  

Sólido desenvolvimento do negócio em todo o mundo
O negócio global da GTB 47 países e serve clientes em 190 localizações 

Na região da GTB nos Países 
Baixos ganhou um novo ímpeto em 2013
a rentabilidade subiram e os principais mandatos foram garantidos com clientes-alvo 

 
GTB expandiu notavelmente a sua 

GTB conseguiu expandir a sua presença física em mercados fulcrais como 

A GTB
das Nações do Sudeste Asiático  a 

Novos produtos em  

renminbi
chinês



2 – 9

 

30
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0
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-
ção Alemanha

49Deutsche Bank
Relatório Anual 2013

2 – Partes interessadas 
Clientes – Global Transaction Banking

Apoio ao cliente num ambiente regulamentar em mudança
A GTB prestou um apoio intensivo aos seus clientes na transição para a Área Única 

 e na utilização da segunda geração do sistema de 
 GTB

Basileia  e 
investimento alternativos 

A área  da GTB

numerário em USD

FX4

2013  manteve a sua posição dominante na compensação em euros para 
clientes institucionais  e continuou a ser um dos intervenientes 
fundamentais na expandiu a sua 
presença no mercado de USD e posicionou-se entre os seis primeiros lugares na 
compensação em USD

A Cash Management Corporates 

2013 CMC

recebeu vários mandatos de clientes em 2013
 

aumentaram cerca de 

2013

e linhas de produtos em 2013
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Global Transaction Banking

A Trust & Securities 
negócio engloba Direct Securities Services  e 

2013 DSS

agências da TSS

TAS

títulos de ativos dos 

A área de negócio 

Perspetivas
GTB

continuará na sua senda de gestão consistente de custos e riscos e da utilização 
 

GTB 2014

A área de negócio concentra-se em reforçar as suas relações com os clientes em 

serviços da GTB

GTB
Um pilar estável 

Treasury Management International
 

The Banker

Euromoney

Asian Banker

Trade Finance Awards for Excellence

FImetrix
Prestador Distinto na Transaction Banking 

Greenwich Associates



1

A Deutsche Asset & Wealth Management registou resultados antes de impostos sobre o rendimento de 782 milhões de 
-

-

-

em milhões de euros 2013 2012

23 18
 

782  154
13 3

Ativos ponderados pelo risco
Ativos
1 
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2 – Partes interessadas
Clientes – Deutsche Asset & Wealth Management 

AWM
de gestão de património e de ativos do Deutsche Bank com as suas áreas de negócio 

reestruturação em 2012 AWM assumiu um novo nome em 2013

AWM

personalizadas de gestão de patrimónios e serviços de banca privada para clientes e 

A DeAWM opera num ambiente de elevada concorrência e enfrenta a volatilidade 

AWM ascenderam a 1 2 mil 
milhões de euros em 2013 0 6 mil milhões de euros 
registado em 

AWM pôs 
AWM 11 8 mil 

  Os resultados 
operacionais 
duplicaram para

mil 
milhões 
de euros

Clientes –  
Deutsche Asset & Wealth Management
Preservar e aumentar o património

   Todas as capacidades de negócio e de produto combinadas 



Deutsche Asset & Wealth Management

 

Gestão de Patrimónios  
Principais

 
Ultra-elevado

 
Distribuidores

 
Depósitos

PassivoProdutos de  
Gestão de 

Patrimónios
Alternativos

Ativo Alternativas e 
Soluções  

de Fundos

Wealth Management Global Client Group

2 – 10

investidos

de 2013

 

67

270
341

Alemanha

245
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2 – Partes interessadas
Clientes – Deutsche Asset & Wealth Management 

AWM de reduzir os produtos 

na margem bruta de 44 pontos base para 45 pontos base e no crescimento geral das 

AWM redirecionou as suas atividades de 

4 e 5
aumentaram  para 68 4 mil milhões de euros em 2013 AWM 

AAA

AAA 2013

Bases para crescimento sustentável
AWM centra-se em aproveitar o poder da plataforma integrada 

alcançar a meta de  para a respetiva atividade operacional de aproximadamente 
1 7 mil milhões de euros em 2015

2013 AWM

Para melhor atender os clientes da DeAWM

DeAWM
completo de soluções e produtos de investimento da DeAWM a clientes 

Wealth Management oferecem soluções personalizadas de consultoria e 

AWM organizou as suas capacidades de investimento em seis linhas 

AWM

AWM aproveitar os conhecimentos especializados 



2 – 11

Gama de produtos por ativos 
investidos 

de 2013

 

-

-
 

-
cializados

92
 

orientados 

77
Classes 
de ativos 
alternativos

203

ações

107

445
 
 

produtos de 
mercados 

monetários

 Mais informações 
na página 66
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2 – Partes interessadas
Clientes – Deutsche Asset & Wealth Management 

DeAWM

A DeAWM  em 2013 e está em 
processo de implementação de uma solução tecnológica abrangente para a 

AWM
infraestrutura de 

2013 AWM lançou no mercado o primeiro fundo negociado em bolsa 
norte-americanos tivessem 

A em 

DeAWM anunciou planos para mudar 18 
posicionará a divisão como o segundo maior prestador de  de replicação direta 

9 5

A DeAWM

responsável pelo processo disciplinado de seleção de produtos na área de negócio 

Para alargar a gama de produtos de investimento sustentável da DeAWM

de governação AWM prevê um aumento da 
procura dos clientes pelos investimentos 
2013

processo de investimento baseado em valores da CB & S

Cooperação nas divisões corporativas
AWM constituiu a Deutsche 

2013

AG



Reactions
Melhor Gestor de Seguros global  
pelo sexto ano consecutivo

Risk Management

Risk Management

Euromoney
Melhor Banco Privado na Alemanha 

Scope Analysis

imobiliários 
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2 – Partes interessadas
Clientes – Deutsche Asset & Wealth Management 

AWM criou centros 

investimento transfronteiriças e entre classes de ativos – fornecidas pela DeAWM

AWM

Presença global e capacidades para os clientes 
2013 AWM

AWM

AWM irá suspender as suas 

Perspetivas
AWM terá por base as suas capacidades globais para 

oferecer serviços e produtos de gestão de patrimónios e ativos de primeira classe 
AWM pretende expandir a sua 

DeAWM continuará a oferecer produtos regionais diferenciados e conhecimentos 

cooperação com a CB & S

923
mil 
milhões 
de euros
em ativos sob 
gestão na 
DeAWM em 2013



1

-

em milhões de euros 2013 2012

719 781
 

1.555  
11 12

Ativos ponderados pelo risco
Ativos
1 
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Private & Business Clients

Clientes – Private & Business Clients
Um forte líder no setor dos clientes  
privados

A 

mais de

agências da PBC

em países 
europeus e na Índia

  

   
Private & Commercial Banking

  



Private &  
Commercial Banking

 Postbank

Normas Operacionais

2 – 12

-
brados por divisão de negócio

2013

      

-

657 
Private &  
Commercial  
Banking

694
 

757
Postbank
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Private & Business Clients

 

Private & Commercial Banking 

 



 
cliente empresarial

A construir para 
 o futuro

as pessoas por detrás da nossa 

 

nos efetivamente a avançar com os 

O lançamento da Private & Commercial Banking assinala 
o início de uma nova era no reforço das operações do 

572 – Partes interessadas 
Clientes – Private & Business Clients

Deutsche Bank
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249

2 – 13

Presença das agências no seg-

 

151
Polónia

56
Portugal

372

34

17
Índia
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Private & Business Clients

Postbank
A divisão de negócio Postbank engloba a atividade bancária ao consumidor sob o nome de 

clientes particulares e empresariais 

A evolução comercial globalmente positiva deve-se ao facto de o Postbank ter reforçado o seu 

Bauspar AG melhorou a presença no mercado do banco na atividade de poupanças e 

Vendas 
online

 

pessoais



2 – 14

Clientes por divisão de negócio

 

5
 

Banking  

9
Private & Commercial  
Banking

14
Postbank
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2 – Partes interessadas 
Clientes – Private & Business Clients

PBC congregou as bases para a integração de todos os prestadores de serviços na PBC Banking 

Prioridades

a Private & Commercial Banking sob a marca principal Deutsche Bank e a procura da atividade 

 

Handelsblatt 
Melhor Serviço Consultivo ao Cliente

n-tv 

Rat für Formgebung 

 

geldinstitute 



2 – 15

2013 

 

para compensação de derivados e outros 

De acordo com as áreas de negócio das 

Corporate  

Private &  
Business 
Clients

Asset & Wealth 
Management

Corporate  
Banking & 
Securities

1

 

-
-

 

em milhões de euros 2013 2012

867 
818 634

  
(3.306 )

Ativos ponderados pelo risco
Ativos
1 
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2 – Partes interessadas 
Non-Core Operations Unit 

Non-Core Operations Unit
Boa evolução na redução do risco

 
A NCOU 2015

A NCOU 2012 com um ativo ponderado pelo 
 

asset - 141 mil milhões de euros e um 
TAA 120

carteira da NCOU

A NCOU

Fundos Próprios  

2013 NCOU
NCOU obteve uma redução de 40 mil milhões 

2012 TAA e de 48 mil milhões de euros 

  

  Capital libertado para área de negócio essencial 

   

afetam os resultados



141

106

80

58

2 – 16

Aceleração da redução do risco

150

 

 

75

 

0

                

-
lentes de rubricas de dedução de capital; 
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2 – Partes interessadas 
Non-Core Operations Unit 

 do   
de 80 mil milhões de euros para os  e TAA do   para 2013

3 8 mil milhões de euros 

a 88 1 31 de dezembro 
de 2013 TAA situaram-se em 55 mil milhões de euros  com  
associados da   de 58

A NCOU

ativos por grosso na antiga área de negócio CB & S  foram complementadas com a 

 e no 

A redução do risco de ativos da NCOU
as atividades da NCOU em 2013

1 3 3 3 mil 
milhões de euros em 2013

O Deutsche Bank alcançou igualmente um acordo em 2013

NCOU durante 
2013

Governação de alienações
A NCOU

NCOU

NCOU visa encontrar as soluções de redução do risco ideais para anular 

Perspetivas
A Non-Core Operations Unit deverá continuar a contribuir para o processo de 



2 – 17

Colaboradores 

100
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0

   09 10 11 12 13  
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Colaboradores 
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Colaboradores

seus colaboradores como o seu  

2013
Deutsche Bank aumentou ligeiramente para 98 300  

877

banco na Alemanha situou-se em 47 2013  

Vantagens da diversidade 

2013

2018
esta percentagem para 18 2013
mulheres com títulos corporativos aumentou para 31   de todos os 

2013
aos 2018

Para garantir uma melhor representação do talento feminino em cargos superiores 

do programa 

 
rácio de mulheres nas 
categorias de Diretora 

2018

25

  

estável

  Mais mulheres com cargos de gestão 

  



2 – 18

 
em posições de gestão

30

 

 

15

 

0

  09 10 11 12 13 

 Colaboradoras com título corporativo

2 – Partes interessadas 
Colaboradores 
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2013  foi implementado pela terceira vez e o programa Women 
 dos participantes ocupam agora cargos 

Êxito no recrutamento de talentos
A concorrência internacional para os melhores talentos futuros aumentou nos 

de recursos correta para introduzir o Deutsche Bank neste mercado e atrair 

2013 1 196
501 diplomados universitários 

foram integrados no programa de formação Graduate Training Program  do 

serviços do Deutsche Bank nos 

de grande sucesso na Alemanha e empregou um total de 1 849 aprendizes em 2013  

3 000 cargos foram ocupados 

constituída em 2013

processo foi lançado em abril de 2013 21 dos 
28

Novas regras de remuneração 

2015

aprendizes foram 
integrados no Deutsche 
Bank em 2013



2 – 19

Destacamento regional de cola-
boradores

 

Alemanha

2 – Partes interessadas 
Colaboradores 
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2013

introduzisse princípios essenciais para facilitar o processo de decisão sobre 

O banco continua a encarar a remuneração variável como uma ferramenta 

2013

2013

2013 do Deutsche Bank inclui pormenores adicionais sobre as 

Planeamento de reformas sustentável
O Deutsche Bank reconhece a sua responsabilidade de auxiliar os colaboradores no 

1 4 mil milhões de euros em 2013

BVV 

elevada
20 000 colaboradores de 31 países participaram no 

 dos colaboradores do 
 da força de 

 Consultar o  
 

páginas 



57

76

68

35 37

72
69

44

económicos ambientais sociais
Total

2 – 20
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2 – Partes interessadas 
Sociedade

Sociedade
Promover a responsabilidade 
corporativa

ambiente e a sociedade em geral e fomentámos uma maior sensibilização para as 

As atividades de cidadania empresarial do Deutsche Bank são parte integrante da 

Aumento da sensibilização para o risco 

o procedimento de due diligence ambiental e social como parte integrante do 
processo de aprovação de 

Criação de valor para clientes e acionistas

  

de negócio

  Continuação das operações neutras em termos de 

emissões de carbono 

programas de cidadania empresarial 
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2 – Partes interessadas 
Sociedade

investimento

 na Deutsche Asset & Wealth Management 
AWM

sociais e de governação para suportar as decisões de investimento e reduzir o risco 

governação consistentes em todos os ativos da DeAWM
colaboradores têm conhecimento das informações disponíveis e cumprem os 

2013 AWM geriu 
ativos de aproximadamente 

2012  mil milhões de 

Financiamento de energias renováveis



2 – 21

-
timentos de responsabilidade 
corporativa globais 

 

e África

Ásia e 

Alemanha
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2 – Partes interessadas 
Sociedade

2013

valor superior a  mil milhões de dólares americanos

Manutenção das operações neutras em termos de emissões de carbono

gerando eletricidade produzida por energias renováveis in situ e compensando as 

 o banco alcançou 91 pontos 
100 A

Cidadania empresarial 

libras esterlinas detidas para gestão –  
continua a oferecer aos empresários sociais o capital necessário para os seus 

apoiaram os esforços de assistência a catástrofes do banco durante a inundação na 

respetivas fundações  

2 – 21

-

 
Corporativa de 2013

 



 
 

A construir para  
o futuro
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Bank apoie o trabalho de 

voluntariado dos seus 

 

 

– não só para o meu trabalho 

 

 

 

para as minhas tarefas  

O Deutsche Bank está entre as melhores institui-
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consolidadas/Excertos

 Balanço
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em milhões de euros

Juros e rendimentos similares
Juros e encargos similares
Rendimento de juros líquido 14.834

12.769

Rendimentos de serviços e comissões

Resultado líquido de investimentos medidos pelo método de equivalência patrimonial )
Outro resultado )
Rendimento total excluindo juros 17.082

Remunerações e benefícios

Benefícios e indemnizações pagos a tomadores de seguros
Imparidade de ativos intangíveis

28.394

Resultados antes de impostos sobre o rendimento 1.456 

Resultado líquido 681
Resultado líquido atribuível a participações minoritárias

 

em euros 

Básicos 

   

-
sões assumidas



Ativos
em milhões de euros

Caixa e disponibilidades em bancos

Fundos de bancos centrais vendidos e títulos comprados com acordos de revenda
Títulos obtidos por empréstimo

 

 

Investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial
Créditos

 

Outros ativos
Ativos por impostos correntes
Ativos por impostos diferidos
Total do ativo 1.611.400

Passivo e capital próprio
em milhões de euros

Fundos de bancos centrais comprados e títulos vendidos com acordos de recompra
Títulos cedidos por empréstimo

Passivos por contratos de investimento

Outros empréstimos a curto prazo
Outros passivos
Provisões
Passivos por impostos correntes
Passivos por impostos diferidos

Total do passivo 1.556.434

Capital próprio dos acionistas   

Capital realizado adicional
Lucros retidos 
Ações ordinárias em tesouraria, ao custo ) )
Outro rendimento integral acumulado, depois de impostos ) )
Total do capital acionista 54.719
Participações minoritárias
Total do capital próprio 54.966
Total do passivo e do capital próprio 1.611.400

Deutsche Bank
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balanço

Balanço



Balanço 
em milhões de euros

Total do ativo
Créditos
Total do passivo
Total do capital próprio atribuível a acionistas
Participações minoritárias

Total do capital regulamentar

em milhões de euros

Rendimento de juros líquido

Rendimentos de serviços e comissões 
 

ao justo valor através de resultados 
) )

Rendimento total excluindo juros 17.082
Remunerações e benefícios

Benefícios e indemnizações pagos a tomadores de seguros
Imparidade de ativos intangíveis )

28.394
Resultados antes de impostos sobre o rendimento 1.456

Resultado líquido 681
Resultados líquidos atribuíveis a participações minoritárias )

Rentabilidade dos capitais próprios médios (após impostos)
Rentabilidade dos capitais próprios médios (antes de impostos)

Total de rácio de capital
Colaboradores (equivalentes a tempo inteiro)

euros 

 
-

capital relacionam o respetivo capital 
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Fundadora e Presidente da ChildHope
Philippines e 

 A construir para  
o futuro

Deutsche Bank
Relatório Anual 2013



um dos nossos parceiros 

proporcionamos necessidades 

de rua, criando, assim, novas 

orgulho que anunciamos que 

 
Filipinas e consolidou uma presença marcante 

Deutsche Bank
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4 – Informação Adicional
Glossário

Glossário

A
Ações registadas 
Ações registadas no nome de uma 
pessoa. Tal como exigido ao abrigo do 
direito das sociedades, essa pessoa é 
registada no registo de ações com 
determinadas informações pessoais e o 
número de ações detidas. Apenas as 
pessoas cujo nome conste do registo de 
ações podem ser consideradas acionistas 
da empresa e têm direito, por exemplo, a 
exercer os seus direitos na Assembleia 
Geral.

AIFMD
Diretiva relativa aos gestores de fundos 
de investimento alternativos: uma 
diretiva da UE que visa regulamentar os 
gestores de fundos de investimento 
alternativos.

Ambiental, Social e de Governação (ESG)
Este termo é utilizado para determinar se 
e como os aspetos ambientais e sociais, 
bem como as normas de governo da 
sociedade são avaliados e tidos em conta 
nos processos de tomada de decisão.

Ativos/investimentos alternativos
Investimentos diretos em  capital 
privado, capital de risco, capital 
intercalar e imobiliário, bem como 
investimentos em fundos de aquisições 
com endividamento (LBO), fundos de 
capital de risco e  fundos de cobertura.

Ativos ponderados pelo risco (Risk-
weighted assets - RWA)
Posições que acarretam risco de crédito, 
mercado e/ou operacional, ponderados 
de acordo com requisitos 
regulamentares. Os RWA são calculados 
em conformidade com a CRD europeia 
atualmente em vigor ( Basileia 2.5) e o 
Regulamento de Solvabilidade Alemão, 
que transpõe a CRD para a legislação 
alemã. 

B
Basileia 2.5 
Publicadas em julho de 2009, são um 
conjunto de propostas do Comité de 
Supervisão Bancária de Basileia, com 
vista à reforma do Acordo de Basileia no 

de capital mínimos englobam, 
principalmente, a introdução de novas 
medidas para o risco de mercado, novas 
normas em matéria de governação, 
gestão do risco e remuneração, bem 
como requisitos de informação que se 
centram nas titularizações. Ao nível da 
União Europeia, o Basileia 2.5 tem sido 
implementado através das Diretivas 
sobre os requisitos de capital (CRD) 2 e 
3.

Basileia III 
Revisão das normas de adequação de 
capital internacional adotadas pelo 
Comité de Supervisão Bancária de 
Basileia e aprovadas pela cimeira do G-20 
em novembro de 2010. Esta revisão visa 
reforçar as regras em matéria de capital 
e liquidez com vista a promover um setor 
bancário mais resistente. Durante o 
período de transição que decorre até 
2019, as normas revistas não só 
aumentam sucessivamente os requisitos 
mínimos de fundos próprios para os 
bancos, como também introduzem um 
amortecedor adicional de conservação 
de fundos próprios e um amortecedor de 

do banco. Além disso, Basileia III irá 
introduzir um quadro de liquidez 
harmonizado a nível internacional com 
rácios rigorosos a curto e longo prazo. 
Na União Europeia, o novo acordo de 
requisitos de fundos próprios de Basileia 
III foi implementado pelo Regulamento 
(UE) N.º 575/2013 sobre "Requisitos 
prudenciais para instituições de crédito e 
empresas de investimento" 
(Regulamento sobre os Requisitos de 
Fundos Próprios – CRR) e pela Diretiva 
sobre "Acesso à atividade de instituições 
de crédito e supervisão prudencial de 
instituições de crédito e empresas de 
investimento" (Diretiva sobre os 
Requisitos de Fundos Próprios IV ,  CRD 
IV) e publicado a 27 de junho de 2013. As 
novas regras foram transpostas pela 
legislação alemã mediante ajustes à Lei 
bancária alemã (KWG), ao Regulamento 
de Solvabilidade alemão (SolvV) e aos 
regulamentos de aplicação.

Bookbuilding
O processo de colocação de títulos. 
Durante a fase de subscrição, os 
investidores podem apresentar propostas 
para adquirir títulos dentro de um 

da fase de subscrição, as propostas são 
analisadas e é tomada uma decisão 
sobre quais são os proponentes que 
recebem os novos títulos a que preço de 
emissão.

C
Capital Core Tier 1

 Tier 1 sem 
instrumentos de capital híbridos. É 
composto unicamente por capital social 
e reservas. O capital regulamentar 

regulamentares e rubricas de dedução de 

Capital privado
Investimentos em ações em empresas 

não cotadas na bolsa. Por exemplo, 
capital de risco e fundos de aquisições.

Capital Tier 1, capital Tier 2, capital Tier 3
Partes de  fundos próprios 
regulamentares. 

(ADR - American Depositary Receipts)

bancos dos EUA que representam ações 
de empresas não norte-americanas 
depositadas nesses bancos. Os ADR 

aceleram a negociação nos mercados 
norte-americanos de valores mobiliários.

Clearing
O processo de transmissão, conciliação 

ordens de pagamento.

Climate Performance Leadership Index 
(CPLI) 
Com base nos seus relatórios, as 

lucrativos Carbon Disclosure Project 
inclui no Climate Performance Leadership 
Index (CPLI) são líderes na redução das 
emissões de gases de estufa e na 
tomada de medidas quanto às mudanças 
climáticas e à integração destas 
questões nas suas estratégias de 
negócio. 

Conformidade
Todas as medidas adotadas com vista a 
garantir que as leis, normas e 
regulamentos internos aplicáveis são 
respeitados e a evitar sanções judiciais 
ou regulamentares, bem como prejuízos 

Corretagem de serviços prime
Conjunto de produtos sobretudo para 
fundos de cobertura, incluindo  clearing 
e liquidação,  custódia, relato e 

investidores institucionais. 

CRR/CRD IV
Na União Europeia, o Regulamento (UE) 
N.º 575/2013 sobre "Requisitos 
prudenciais para instituições de crédito e 
empresas de investimento" 
(Regulamento sobre os Requisitos de 
Fundos Próprios – CRR) e a Diretiva sobre 
os Requisitos de Fundos Próprios IV 
foram adotados a 27 de junho de 2013. 
Constituem o novo enquadramento de 
supervisão para rácios de capital, 
alavancagem e liquidez e implementam 
as emendas ao regulamento bancário 
proposto pelo Comité de Supervisão 
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Bancária de Basileia ( Basileia III). As 
novas regras relativas ao capital entram 
em vigor a partir de 1 de janeiro de 2014, 
enquanto os rácios de alavancagem e de 
liquidez deverão ser aplicados em 2015 e 
2018, respetivamente. A implementação 
das regras é complementada por normas 
técnicas mais detalhadas pela EBA 
(Autoridade Bancária Europeia), que 
deverão ser publicadas 
nos próximos anos.

Custódia
Custódia e gestão de títulos, assim como 
serviços adicionais de títulos. 

E
Equivalente a RWA 

ponderados pelo risco (RWA) mais um 
valor teórico para elementos de dedução 

Capital Common Equity  Tier 1, caso estes 
fossem convertidos em RWA. Os RWA 
são calculados em conformidade com a 
CRD europeia atualmente em vigor (
Basileia 2.5) e a legislação alemã (
Regulamento de Solvabilidade Alemão). 
Também realizamos cálculos adicionais 
de equivalente a RWA ao abrigo das 
regras pró-forma de  Basileia III. 

ETF
Fundos negociados em bolsa. Um tipo 
especial de ETF são os ETF de replicação 

índice ao investir nos seus títulos 
individuais (por oposição a replicar 
sinteticamente um índice através de 
 swaps).

F
Fundo de cobertura
Um fundo cujos investidores são, 
normalmente, instituições e indivíduos 
abastados. Os fundos de cobertura 
podem utilizar estratégias que os fundos 
mutualistas não estão autorizados a 
empregar. Por exemplo, estratégias que 
implicam venda a descoberto, 
alavancagem e derivados. Os retornos 
dos fundos de cobertura não estão 
correlacionados com os retornos sobre 
os investimentos tradicionais.

Fundo de investimento social que 
canaliza capital para instituições de 

desenvolvimento que, por sua vez, 

comunidades carenciadas, normalmente 
através de microcrédito e mecanismos 
de poupança para pessoas com baixos 
rendimentos que gerem pequenos 
empreendimentos. 

Fundos próprios regulamentares 
Fundos próprios dos bancos 
reconhecidos para efeitos 
regulamentares segundo o Acordo de 
Basileia de Adequação de Fundos 
Próprios de 2004 e respetivas alterações 
de 2009. Segundo  Basileia 2.5, os fundos 
próprios consistem em:
–  Capital Tier 1: principalmente fundos 

próprios de base, reservas e 

preferenciais
–  Capital Tier 2: principalmente fundos 

próprios complementares, ações 
preferenciais cumulativas, dívida 
subordinada a longo prazo e ganhos 
não realizados em títulos cotados

–  Capital Tier 3: principalmente dívida 
subordinada a curto prazo e excesso de 
capital Tier 2

O capital Tier 2 está limitado a 100% do 
capital Tier 1, e o montante da dívida 
subordinada a longo prazo que pode ser 
reconhecida como capital Tier 2 está 
limitado a 50% do  
capital Tier 1. O capital regulamentar 

regulamentares e rubricas de dedução de 

G
Gestão de caixa
Refere-se à gestão dos ativos líquidos em 
dólares norte-americanos, euros e outras 
divisas de modo que as empresas e as 

I
IBOR
Taxa interbancária. A taxa à qual os 
bancos emprestam ativos líquidos entre 
si.

Instrumentos híbridos de capital
Caracterizados por pagamentos de juros 
relacionados com o lucro. Ao abrigo dos 
regulamentos de supervisão bancária, 
estão incluídos no capital Tier 1, caso 
não sejam acumulados pagamentos de 
juros em caso de perdas (títulos 
preferenciais não cumulativos) e caso os 
instrumentos não tenham uma data de 

sejam reembolsáveis à escolha do 
portador. Caso contrário, estão incluídos 
no capital Tier 2 (cumulativo). Ao abrigo 
do CRR/CRD IV, os instrumentos híbridos 
de capital apenas são reconhecidos 
como capital Tier 1 adicional se houver 
uma participação cumulativa em perdas 
correntes sob a forma de depreciações 
do valor nominal ou uma conversão para 

as ações ordinárias, quando um rácio de 

observado.

M
Mercados de capital de dívida 
alavancada 
Atividades empresariais com clientes 
cujos balanços apresentam uma elevada 

através de capitais próprios.

Mercados de capital próprio (ECM)
São atividades sobretudo associadas a 
ofertas públicas iniciais de uma empresa 
ou à colocação de novas ações. Também 
abrange a privatização de empresas do 
Estado. 

N
Normas internacionais de relato 

International Accounting Standards 
Board concebidas com vista a garantir 
demonstrações e informações 

a nível mundial. O principal objetivo é 
apresentar informações que são úteis 
para a tomada de decisões económicas, 
sobretudo para os investidores.

Notação
Externa:

dívida das entidades emitentes, realizada 
por agências especializadas. 
Interna: avaliação pormenorizada do 
risco de todas as exposições associadas 
a um devedor com base em critérios e 
modelos desenvolvidos internamente.

P
Partes interessadas
Os vários grupos de interesse de uma 
empresa que são frequentemente 
considerados os representantes de 
proprietários (acionistas), clientes, 
colaboradores e sociedade.

Participações de capital ativas médias 
O Deutsche Bank calcula o capital ativo a 

concorrentes e fazer referência a vários 
rácios de capital ativo – em particular, 
constitui a base para o rendimento dos 
investimentos em ações nas divisões. O 
capital ativo não está previsto nas 
normas internacionais de relato 

rácios do banco baseados no capital 
ativo com os rácios de outras empresas 
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sem ter em conta as diferenças de 
cálculo. O banco ajusta os seus capitais 
acionistas médios para contabilizar os 
dividendos médios, que acumulam ao 
longo do ano e são pagos anualmente 
mediante aprovação da Assembleia Geral 
Anual.

R
Rácio/custos-benefícios 
Um rácio que expressa a rentabilidade 
de uma empresa, que compara as 
despesas operacionais com as receitas 
operacionais. 

Rácio de alavancagem
Relação do capital com o total do ativo.  
Estão a ser atualmente debatidos vários 
rácios de alavancagem diferentes. Por 
um lado, estas variações diferem se 
dividirem o total de ativos pelo capital 
(expressa o total de ativos como um 
múltiplo do capital) ou vice-versa (parcela 
do capital no total de ativos). Por outro 

total de ativos e capital, como, por 
exemplo, valores do balanço publicado 
(ativos versus capital reportado). Devido 

comparação de bancos abrangidos pelas 

Para melhorar a comparabilidade com os 
GAAP dos Estados Unidos, o Deutsche 

replica a prática norte-americana numa 
base pró-forma. A implementação do 
Acordo de Basileia III deverá estabelecer 

alavancagem a nível internacional. 

Relações com os investidores
As relações com os investidores é o 
nome dado à comunicação nos dois 
sentidos, sistemática e contínua, entre as 
empresas e os atuais e potenciais 
fornecedores de capital de dívida e 
ações. São fornecidas sobretudo 
informações acerca de importantes 
acontecimentos empresariais, resultados 

expectativas da administração face aos 
mercados de capitais. Um dos principais 
objetivos das relações com os 
investidores é assegurar que as ações de 
uma empresa são devidamente 
valorizadas pelo mercado.

Rentabilidade das participações de 
capital ativas médias (antes de impostos) 

impostos sobre o rendimento, menos as 
participações minoritárias antes de 
impostos como uma percentagem de 

participações de capital ativas médias.

Resultados por ação 
Valor fundamental determinado de 
acordo com as  Normas Internacionais de 
Relato Financeiro, que expressa o 
resultado líquido de uma empresa 
atribuível aos seus acionistas 
relativamente ao número médio de ações 
ordinárias em circulação. Além dos 
resultados básicos por ação, também 
têm de ser comunicados os resultados 
por ação diluídos, caso a conversão 
assumida e o exercício das opções sobre 
ações em circulação, os prémios de ação 
diferidos e não exercidos, a dívida 
convertível e determinados contratos a 
prazo possam aumentar o número de 
ações.

S
Seguradoras monorramo
Um tipo de seguradora especializada nos 
EUA que cobre títulos contra riscos de 
incumprimento.

Serviços às famílias

famílias com carteiras de ativos muito 
grandes e complexas. Estes serviços 
protegem os interesses dos clientes com 
base numa independência absoluta, 
através de uma gestão otimizada e 
de uma coordenação abrangente dos 
componentes da riqueza individual. 

SEPA (Single Euro Payments Area)
Área Única de Pagamentos em Euros, 
constituída com o objetivo de harmonizar 
pagamentos escriturais em euros.

Spread
A diferença nas taxas de juro, por 
exemplo, entre o retorno sobre um título 
e a taxa de referência relevante.

Sustentabilidade 
Descreve a interação entre as questões 
em matéria de economia, ambiente e 
responsabilidade social com o objetivo 
de constituir bases sustentáveis para a 
vida humana, ao mesmo tempo que a 
prepara para o futuro.

Swaps

outro. Swap de taxa de juro: troca de 

divisa com termos e condições diferentes 

de divisa: troca  

montantes de capital em diferentes 
divisas.

T
Target2
Target2 é a segunda geração do sistema 
de pagamento Target. É o sistema de 
liquidação pelos valores brutos comum e 
em tempo real na área do euro.

Titularização
Criação de títulos negociáveis (como 
ações ou obrigações), muitas vezes a 

da emissão de títulos, tais como 
obrigações ou papel comercial.

Títulos garantidos por ativos 
(ABS, Asset-backed securities)

receber titularizados sob a forma de 
títulos negociáveis. Estes títulos são 
criados pelo reajustamento de 

 titularização

U
U.S. GAAP (Princípios contabilísticos 
geralmente aceites nos Estados Unidos)
Princípios contabilísticos dos EUA 
elaborados pelo Financial Accounting 
Standards Board (FASB) e o American 

(AICPA). Além disso, as interpretações e 
explicações fornecidas pela Securities 
and Exchange Commission (SEC) são 
especialmente relevantes para as 
empresas cotadas na bolsa. À 
semelhança das normas internacionais 

apresentar informações que são úteis 
para a tomada de decisões, sobretudo 
para os investidores.
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Advertência respeitante a 
declarações relativas ao futuro
O presente relatório contém declarações relativas 
ao futuro. As declarações relativas ao futuro são 

e expectativas, bem como os pressupostos 
subjacentes. Estas declarações assentam em 
planos, estimativas e projeções que estão à 
disposição da gestão do Deutsche Bank. Como 
tal, as declarações relativas ao futuro baseiam-se 
apenas nos factos à data em que são feitas. Não 
assumimos nenhum compromisso para atualizar 
publicamente nenhuma destas declarações à luz 
de novas informações ou acontecimentos futuros.
 
Em virtude da sua natureza, as declarações 
relativas ao futuro implicam riscos e incertezas. 

constam em qualquer declaração relativa ao 
futuro, devido a diversos fatores importantes. 
Estes fatores incluem: as condições nos mercados 

Unidos e noutras regiões que são a nossa principal 
fonte de receitas e onde detemos a maior parte 

incumprimentos dos mutuários ou das 

nossos registos junto da Securities and Exchange 
Commission dos EUA. Estes fatores são descritos 
ao pormenor no nosso Formulário 20-F SEC de 20 
de março de 2014, na secção "Fatores de Risco". 
Podem ser disponibilizados exemplares deste 
documento mediante pedido. O documento 

com/ir. 
 

Sem impacto ambiental
O presente relatório não tem impacto ambiental. A 
quantidade de emissões de gases de estufa 
resultantes da produção e distribuição 
(27 toneladas de equivalentes de CO2) foram 
compensadas por investimentos adicionais num 
projeto de alta qualidade em matéria de proteção 
climática.
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1 Calculamos este valor ajustado da nossa rentabilidade do capital próprio médio dos acionistas para facilitar a comparação com a concorrência. Designamos este 
valor ajustado por "Rentabilidade das participações de capital ativas médias (antes de impostos)". No entanto, não se trata de uma medida de avaliação de 
desempenho ao abrigo das IFRS e não se deve comparar o nosso rácio baseado nas participações de capital ativas médias com os rácios de outras empresas, 
sem ter em conta as diferenças de cálculo do rácio. As rubricas para as quais ajustamos o capital próprio médio dos acionistas de 56,1 mil milhões de euros em 
2013 e de 55,6 mil milhões de euros em 2012 são os dividendos médios de 646 milhões de euros em 2013 e 670 milhões de euros em 2012, que são objeto de 
uma proposta trimestral e que são pagos após a aprovação da Assembleia-Geral Anual realizada no ano a seguir. 

 
 Devido a arredondamentos, os valores apresentados neste documento podem não corresponder exatamente aos totais apresentados, e as percentagens podem 

não refletir exatamente os valores absolutos.  
  
 As informações financeiras comparativas sobre 2012 apresentadas neste documento foram reajustadas no contexto da adaptação da IFRS 10 e da IAS 19 

, do presente relatório financeiro. 
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 Receitas líquidas do Grupo de 31,9 mil milhões de euros em 2013, uma descida de 5% face a 2012, refle-
tindo em larga medida decréscimos de receitas na CB&S;  
 Resultados antes de impostos sobre o rendimento de 1,5 mil milhões de euros, um aumento de 79% face 
a 2012; 
 O resultado líquido aumentou de 316 milhões de euros em 2012 para 681 milhões de euros em 2013; 
 O Common Equity Tier 1 pró-forma fully loaded ao abrigo do programa CRR/CRD IV foi 9,7% (Basileia 2.5 
CET 1: 12,8%) no final de 2013, em comparação com 7,8% (Basileia 2.5 CET 1: 11,4%) no final de 2012;  
 O rácio de alavancagem ajustado pró-forma em conformidade com o CRR/CRD IV foi de 3,1% em 2013; 
 Ativos ponderados pelo risco (RWA) pró-forma fully loaded em conformidade com o CRR/CRD IV no valor 
de 350 mil milhões de euros (RWA em conformidade com Basileia 2.5 de 300 mil milhões de euros) em 31 
de dezembro de 2013, uma descida de 11% em comparação com 31 de dezembro de 2012 (descida de 
10% com base em RWA em conformidade com Basileia 2.5). 
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- -      
-

     
- 1                 

1 O rácio de alavancagem ajustado pró-forma em conformidade com o CRR/CRD IV representa o nosso cálculo na sequência da publicação do CRR/CRD em 27 
de junho de 2013. Não disponível para o final de 2012. O Relatório de risco contém mais informações sobre o cálculo deste rácio.  
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 Corporate Banking & Securities (CB&S) 
 Global Transaction Banking (GTB) 
 Deutsche Asset & Wealth Management (DeAWM) 
 Private & Business Clients (PBC) 
 Non-Core Operations Unit (NCOU) 

 

 

 subsidiárias e agências em muitos países;  
 escritórios de representação em muitos outros países; e  
 um ou mais representantes ao serviço dos clientes num elevado número de países adicionais.  
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 Trade Finance e Cash Management  Empresas 
 Trust & Securities Services e Cash Management  Instituições Financeiras 
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 a unidade Private & Commercial Banking, que compreende todas as atividades de PBC na Alemanha sob 
a marca Deutsche Bank; 
 a unidade Advisory Banking International, que abrange as atividades europeias de PBC (fora da Alema-
nha) e na Ásia, incluindo a nossa participação e parceria com o Hua Xia Bank; e 
 a unidade Postbank, que compreende, entre outros, o Postbank, o norisbank, o BHW.  
 

Na Alemanha, em 2013, lançámos a nossa área de negócio Private & Commercial Banking e avançámos 
com a nossa integração do Postbank. A integração de clientes de média capitalização alemães do Deutsche 
Bank na PBC destina-se a permitir-nos a captação de novas oportunidades de pequenos e médios clientes 
empresariais, melhorando a nossa proximidade ao cliente e a colaboração interdivisões, tirando partido dos 
conhecimentos especializados do Grupo DB. O Postbank continua a operar no mercado sob marca própria. 
Com a integração do Postbank na PBC, procuramos reforçar de forma significativa o nosso modelo de negó-
cio conjunto e gerar consideráveis sinergias de receitas e custos. 
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 Agências: As nossas agências oferecem geralmente a nossa gama completa de produtos e assessoria. 
 Agentes Financeiros: Na maior parte dos países, comercializamos adicionalmente os nossos produtos e 
serviços bancários de retalho através de agentes financeiros que operam em nome individual. 
 Centros de contacto de clientes: Os nossos centros de contacto de clientes prestam serviços remotos aos 
clientes (isto é, informações sobre as contas, corretagem de títulos), apoiados por sistemas automatiza-
dos.  
 Serviços bancários online e móveis: Nos nossos sítios Web, oferecemos aos clientes uma ampla varieda-
de de informações relevantes sobre produtos e de serviços, incluindo ferramentas interativas, tutoriais e 
conteúdos de rich media. Disponibilizamos uma plataforma de transações de alto desempenho para ser-
viços bancários, corretagem e autosserviços, em combinação com uma oferta universal muito frequentada 
para smartphones e tablets.  
 Terminais de autosserviço: Estes terminais apoiam a nossa rede de agências e permitem aos clientes 
retirar e transferir fundos, receber extratos de contas de custódia e marcar reuniões com os nossos con-
sultores financeiros. 
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Demonstração Consolidada e Condensada dos Resultados 

           
  
   

  
  

            
      

 
    

                   
                   

                    
                   

Resultados líquidos de ativos/passivos financei-
ros ao justo valor através de resultados             

        

                    
 

                    
                   

                   
                   

                   
                   

  
  

 
  

 
  

 
  

 
          

                   
                   

                   
 

                        

                   
                   

                    

 
                                                  

N/S  Não significativo 
1 Os períodos  
2 Após provisão para perdas de crédito.  
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Ativos remunerados médios                
Passivos remunerados médios                

               
               

               
                                                   

p.p.  pontos percentuais  
1 Os saldos médios para cada ano são geralmente calculados com base nos saldos de final de mês. 
2 O rendimento de juros bruto é a taxa média de juro dos nossos ativos remunerados médios. 
3 A taxa de juros bruta paga é a taxa média de juro paga pelos nossos passivos remunerados médios. 
4 O diferencial da taxa de juro líquido é a diferença entre a taxa de juro média dos ativos remunerados médios e a taxa de juro média paga pelos passivos remunerados médios. 
5 A margem da taxa de juro líquida é o rendimento de juros líquido expresso em percentagem dos ativos remunerados médios. 
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N/S  Não significativo 
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N/S  Não significativo  
1 Esta repartição reflete apenas rendimento de juros líquido e resultados líquidos de ativos/passivos financeiros ao justo valor através de resultados. Para uma análise das receitas totais 

das divisões corporativas por produto, consultar a Nota 4, "Segmentos de negócio e informações conexas". 
2 Inclui o diferencial da taxa de juro líquida dos empréstimos e as variações de justo valor de swaps de risco de incumprimento e empréstimos ao justo valor através de resultados. 
3 Inclui o rendimento de juros líquido e os resultados líquidos de ativos/passivos financeiros ao justo valor através de resultados dos serviços de originação, consultoria e outros produtos. 
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N/S  Não significativo 
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Outras despesas                
                                                   

N/S  Não significativo 
2 Inclui despesas relacionadas com litígios de 3,0 mil milhões de euros em 2013 e 2,6 mil milhões de euros em 2012. 2011 inclui encargos específicos na CB&S (655 milhões de euros em 

custos com litígios e um encargo específico de 310 milhões de euros relativo à imparidade de um reembolso de IVA alemão) e à contrapartida paga pela primeira vez de 247 milhões de 
euros por taxas bancárias da Alemanha e do Reino Unido. 
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 alterações no formato de divulgação por segmento;  
 a estrutura dos nossos sistemas de relatórios de gestão; e 
 e definições de medidas financeiras não-GAAP que são utilizadas em relação a cada segmento. 
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Rentabilidade das participações  
de capital ativas médias  
(após impostos)                   

                         
                 

                         
                         

 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
                   

N/S  Não significativo 
3 A partir de 2012, os ativos por segmento representam uma visão consolidada, ou seja, os montantes não incluem balanços intersegmentos. Os exercícios anteriores foram ajustados em 

conformidade. 
4 Inclui receitas da Abbey Life relacionadas com Benefícios e sinistros pagos a tomadores de seguros de 494 milhões de euros compensadas em despesas. 
5 Com efeitos a 1 de julho de 2013, a definição de capital próprio ativo foi alinhada com o quadro de CRR/CRD IV. Ao abrigo da definição revista, o capital próprio dos acionistas é ajustado 

apenas para acumulação de dividendos; os valores para 2013 e 2012 foram ajustados para refletir este efeito. 
6 A rentabilidade das participações de capital ativas médias (após impostos) a nível do Grupo reflete a taxa efetiva de imposto relatada ao Grupo, que foi de 53% para o exercício findo em 

31 de dezembro de 2013. Para a rentabilidade das participações de capital ativas médias (após impostos) dos segmentos, a taxa efetiva de imposto do Grupo foi ajustada para excluir o 
impacto de diferenças permanentes não atribuídas aos segmentos, de forma que as taxas de imposto dos segmentos foram de 42% para o exercício findo em 31 de dezembro de 2013. 
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Rentabilidade das participações 
de capital ativas médias 
(após impostos)                   

                         
                 

                         
                         

 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
                   

N/S  Não significativo 
3 A partir de 2012, os ativos por segmento representam uma visão consolidada, ou seja, os montantes não incluem balanços intersegmentos. Os exercícios anteriores foram ajustados em 

conformidade. 
4 Inclui receitas da Abbey Life relacionadas com Prestações e indemnizações pagas a tomadores de seguros de 420 milhões de euros compensadas em despesas. 
5 Com efeitos a 1 de julho de 2013, a definição de capital próprio ativo foi alinhada com o quadro de CRR/CRD IV. Ao abrigo da definição revista, o capital próprio dos acionistas é ajustado 

apenas para acumulação de dividendos, os valores para 2013 e 2012 foram ajustados para refletir este efeito. 
6 A rentabilidade das participações de capital ativas médias (após impostos) a nível do Grupo reflete a taxa efetiva de imposto relatada para o Grupo, que foi de 61% para o exercício findo 

em 31 de dezembro de 2012. Para a rentabilidade das participações de capital ativas médias (após impostos) dos segmentos, a taxa efetiva de imposto do Grupo foi ajustada para 
excluir o impacto de diferenças permanentes não atribuídas aos segmentos, de forma que as taxas de imposto dos segmentos foram de 35% para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2012. 
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Rentabilidade das participações  
de capital ativas médias  
(após impostos)                   

                         
                 

                         
                         

 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
                   

N/S  Não significativo 
3 Inclui um impacto positivo líquido de 236 milhões de euros relacionado com a participação no Hua Xia Bank (PBC). 
4 Inclui receitas da Abbey Life relacionadas com Benefícios e sinistros pagos a tomadores de seguros de 178 milhões de euros compensadas em despesas. 
5 A partir de 2012, os ativos por segmento representam uma visão consolidada, ou seja, os montantes não incluem balanços intersegmentos. Os exercícios anteriores foram ajustados em 

conformidade. 
6 A rentabilidade das participações de capital ativas médias (após impostos) a nível do Grupo reflete a taxa efetiva de imposto relatada para o Grupo, que foi de 20% para o exercício findo 

em 31 de dezembro de 2011. Para a rentabilidade das participações de capital ativas médias (após impostos) dos segmentos, a taxa efetiva de imposto do Grupo foi ajustada para 
excluir o impacto de diferenças permanentes não atribuídas aos segmentos, de forma que as taxas de imposto dos segmentos foram de 30% para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2011.  
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N/S  Não significativo 
1 Os ativos por segmento representam uma visão consolidada, isto é, os montantes não incluem saldos intersegmentos. 
2 Ver na Nota 4, "Segmentos de negócio e informações conexas", das demonstrações financeiras consolidadas, uma descrição da forma como o capital próprio ativo médio é distribuído 

pelas divisões. 

 

-

 

 

 
-

 

  

 
 

-



 

 
 

Deutsche Bank  1  Relatório de gestão 33  
Relatório Financeiro de 2013 Análise Operacional e Financeira   
 Resultado operacional   

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 -

 

 
 

 

  
 

-

 

  

 

 



 
 
 

 
 

Deutsche Bank  1  Relatório de gestão 34  
Relatório Financeiro de 2013 Análise Operacional e Financeira   
 Resultado operacional   

-

 

-

 

 

 
 

- -

 

 

- -

 



 

 
 

Deutsche Bank  1  Relatório de gestão 35  
Relatório Financeiro de 2013 Análise Operacional e Financeira   
 Resultado operacional   

 
 
      

  
  

  
  

 
        

      
    

                      
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               

 
                            

                      
N/S  Não significativo 
1 Os ativos por segmento representam uma visão consolidada, isto é, os montantes não incluem saldos intersegmentos. 
2 Ver na Nota 4, "Segmentos de negócio e informações conexas", das demonstrações financeiras consolidadas, uma descrição da forma como o capital próprio ativo médio é distribuído 

pelas divisões.  

 

- -

 

-

-
-

 

 
-

 

 

- -
  



 
 
 

 
 

Deutsche Bank  1  Relatório de gestão 36  
Relatório Financeiro de 2013 Análise Operacional e Financeira   
 Resultado operacional   

 

 
 

 
 

-

 

 

-

 

 

 



 

 
 

Deutsche Bank  1  Relatório de gestão 37  
Relatório Financeiro de 2013 Análise Operacional e Financeira   
 Resultado operacional   

 
       

  
  

  
  

 
                 

                      
               

                
               
               

 
                

               
               
               

               
 

                
               

               
               

               
               

               
               

               

                                              
N/S  Não significativo 
1 Os ativos por segmento representam uma visão consolidada, isto é, os montantes não incluem saldos intersegmentos. 
2 Ver na Nota 4, "Segmentos de negócio e informações conexas", das demonstrações financeiras consolidadas, uma descrição da forma como o capital próprio ativo médio é distribuído 

pelas divisões. 

Informações adicionais 

      
  
  

  
  

 
                 

               
                                                   

1 Definimos ativos investidos como (a) ativos que detemos em nome de clientes para fins de investimento e/ou (b) ativos de clientes geridos por nós. Gerimos ativos investidos de forma 
discricionária ou com base em consultoria, ou esses ativos estão depositados junto de nós. 
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N/S  Não significativo 
1 Os ativos por segmento representam uma visão consolidada, isto é, os montantes não incluem saldos intersegmentos. 
2 Ver na Nota 4, "Segmentos de negócio e informações conexas", das demonstrações financeiras consolidadas, uma descrição da forma como o capital próprio ativo médio é distribuído 
pelas divisões. 
3 Inclui as principais atividades estratégicas do Postbank AG, bem como do BHW e do norisbank. 
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Informações adicionais 

      
  
  

  
  

 
         

      
    

               
                                          

N/S  Não significativo 
1 Definimos ativos investidos como (a) ativos que detemos em nome de clientes para fins de investimento e/ou (b) ativos de clientes geridos por nós. Gerimos ativos investidos de forma 

discricionária ou com base em consultoria, ou esses ativos estão depositados junto de nós. 
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 Resultado operacional   

 
 

 
 

 

-

 
 

 
 

 

  

  

 

 - -
 

 

 
- -   

 



 
 
 

 
 

Deutsche Bank  1  Relatório de gestão 42  
Relatório Financeiro de 2013 Análise Operacional e Financeira   
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Imparidade de ativos intangíveis                
               

Resultado antes do imposto sobre o rendimento                
               

               
               

               

 
                                            

N/S  Não significativo 
1 Os ativos por segmento representam uma visão consolidada, isto é, os montantes não incluem saldos intersegmentos. 
2 Ver na Nota 4, "Segmentos de negócio e informações conexas", das demonstrações financeiras consolidadas, uma descrição da forma como o capital próprio ativo médio é distribuído 

pelas divisões. 
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N/S  Não significativo 

1 Rendimento de juros líquido e rendimentos operacionais (excl. juros). 
2 Os ativos em C&A refletem ativos de empresas, tais como ativos por impostos diferidos ou contas de compensação centrais, que se encontram fora da responsabilidade de gestão dos 

segmentos de negócio. 
3 Os ativos ponderados pelo risco em C&A refletem os ativos de empresas que se encontram fora da responsabilidade de gestão dos segmentos de negócio, principalmente os ativos de 

empresas relacionados com os planos de pensões do Grupo. A diminuição de ativos ponderados pelo risco em 2013 deveu-se principalmente às iniciativas de redução do risco nos 
nossos ativos de pensões. O principal responsável pelo aumento de ativos ponderados pelo risco em 2012, face a 2011, foi a reclassificação de ativos ponderados pelo risco 
relacionados com ativos de fundos de pensões brutos em 2012 para C&A. 

4 As participações de capital ativas médias atribuídas a C&A refletem o montante residual de participações de capital que não foi afetado aos segmentos, conforme descrito na Nota 4 
"Segmentos de negócio e informações conexas".  
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Fitch Ratings, Nova Iorque                        
1 A Moody's define as obrigações com notação de crédito A como obrigações de qualidade média superior, sujeitas a baixo risco de crédito. A qualificação 

numérica 2 indica uma classificação no centro da categoria A. 
2 A Standard and Poor's define a sua notação A como um pouco mais suscetível aos efeitos adversos das circunstâncias e condições económicas alteradas que 

obrigações nas categorias com notação mais elevada. No entanto, a capacidade do emissor honrar os seus compromissos financeiros relativos à obrigação ainda 
é sólida.  

3 A Fitch Ratings define a sua notação A como elevada qualidade creditícia. A Fitch Ratings utiliza a notação A para indicar uma expetativa reduzida de risco de 
incumprimento. De acordo com a Fitch Ratings, as notações A indicam uma forte capacidade de pagamento dos compromissos financeiros. Esta capacidade 
poderá, contudo, ser mais vulnerável a condições de transação adversas ou a condições económicas que os títulos com notações mais elevadas. O sinal + indica 
uma classificação no extremo mais elevado da categoria A. 
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Requisitos de pagamento de obrigações de tesouraria pendentes em 31 de dezembro de 2013. 

 
 
                 

Pagamento devido 
 por período 

      -   -    
           

Títulos fiduciários preferenciais            
Passivos financeiros de longo prazo ao 
justo valor através de resultados             

           
           

           
           

           
                                     

1 Inclui pagamentos de juros. 
2 Dívida a longo prazo e depósitos de longo prazo ao justo valor através de resultados. 
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-      
    Superior a 12%  

     

  
 

 
 

- -      
    Superior a 10%  

Rácio de alavancagem CRR/CRD IV pró-forma ajustado                  
1 Assumindo uma taxa de impostos do Grupo entre 30% e 35%. 
2 No final do primeiro trimestre de 2015. 
3 O rácio de alavancagem CRR/CRD IV pró-forma ajustado representa o nosso cálculo de acordo com a publicação do CRR/CRD IV a 27 de junho de 2013. Estão 

disponíveis mais informações sobre o cálculo deste rácio no Relatório de risco. 

-
-

 

 
  

 
 

 

 
 

  
Objetivo de 
investimentos
  

Objetivo de 
poupanças 
adicionais  
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Divulgações ao abrigo do pilar 3 no nosso Relatório Financeiro 
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 As entidades controladas por nós que não pertencem ao setor bancário, não integram o grupo de institui-
ções de supervisão, embora sejam incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas em conformi-
dade com as IFRS.  
 A maior parte das nossas Entidades de finalidade especial (SPE), consolidadas em conformidade com as 
IFRS, não cumpria os requisitos de consolidação do artigo 10.º-A da lei bancária alemã KWG, pelo que 
não eram consolidadas dentro do grupo de supervisão. No entanto, os riscos decorrentes das nossas 
exposições a essas entidades são refletidos nos requisitos de capital regulamentar. 
 Algumas entidades incluídas no grupo regulamentar não estão consolidadas para fins contabilísticos mas 
são tratadas de forma diferenciada, em particular através do método de equivalência patrimonial. O nosso 
grupo de supervisão possui duas entidades controladas em conjunto pelos seus proprietários e consoli-
dadas numa base proporcional. Quatro entidades são consolidadas voluntariamente numa base proporci-
onal. Quatro entidades são tratadas de acordo com o método de equivalência patrimonial, uma entidade é 
processada como ativos disponíveis para vendas nas nossas demonstrações financeiras e uma é consi-
derada como outros ativos. 
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Perfil de risco das nossas divisões corporativas medido pelo capital económico total 
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 A exposição máxima ao risco de crédito sofreu uma redução de 420 mil milhões de euros ou 20% para 
1,6 biliões de euros em comparação com 31 de dezembro de 2012, sobretudo devido a diminuições nos 
valores de mercado positivos de instrumentos derivados e outras reduções refletindo diversas iniciativas 
de redução de risco e otimização de balanço. A qualidade creditícia da exposição máxima ao risco de 
crédito foi de 78% do grau de investimento com classificação em 31 de dezembro de 2013, representando 
um ligeiro decréscimo dos 80% de 31 de dezembro de 2012. 
 A exposição ao crédito manteve-se diversificada por região, setor e contraparte. A exposição regional está 
distribuída uniformemente pelos nossos principais mercados (América do Norte 29%, Alemanha, 28%, 
Resto da Europa Ocidental, 28%), e a distribuição regional apresenta uma variação homóloga relativa-
mente estável. A nossa maior exposição no setor é a bancos e seguradoras, que constitui 33% da exposi-
ção total bruta (i.e. antes da inclusão de garantias colaterais), sem variação em relação a 31 de dezembro 
de 2012. Estas exposições são predominantemente a contrapartes com notação de crédito elevada e 
estão geralmente protegidas por garantias colaterais. A nível de contrapartes, mantivemos uma boa 
diversificação, representando as nossas dez principais exposições 10% do total bruto das nossas exposi-
ções principais ao crédito, em comparação com 11% em dezembro de 2012, sendo na sua totalidade con-
trapartes com um grau de investimento elevado. 
 A provisão para perdas de crédito registada em 2013 aumentou 344 milhões de euros ou 20% para 2,1 
mil milhões de euros devido à unidade NCOU, bem como às principais áreas de negócio do Deutsche 
Bank. O aumento na NCOU reflete um conjunto de itens de clientes únicos, entre outros, relacionado com 
o setor europeu de imóveis comerciais. As principais áreas de negócio do Deutsche Bank sofreram um 
evento de crédito de cliente único em GTB, bem como encargos mais elevados com empréstimos a 
empresas de navegação registadas em CB&S. As reduções na PBC compensaram parcialmente estes 
aumentos e refletiram o ambiente de crédito melhorado na Alemanha em comparação com o ano anterior.  
 A nossa carteira de empréstimos geral diminuiu em 20 mil milhões de euros ou 5%, de 402 mil milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2012 para 382 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. As redu-
ções deveram-se principalmente à redução de risco na NCOU. A nossa maior carteira de empréstimos 
individualizada no setor é na categoria de hipotecas residenciais, que totalizava 148 mil milhões de euros 
em 31 de dezembro de 2013, dos quais 116 mil milhões num mercado estável, o alemão. A nossa carteira 
de empréstimos a empresas, que representa 52% do total da carteira de empréstimos, era composta em 
31 de dezembro de 2013 por 64% de empréstimos com classificação de grau de investimento, com um 
ligeiro decréscimo face aos 66% contabilizados em 31 de dezembro de 2012. 
 A utilização de capital económico para risco de crédito registou uma diminuição para 12,0 mil milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2013, em comparação com 12,6 mil milhões de euros no final do ano de 
2012, refletindo melhoramentos do processo e exposições reduzidas, sobretudo na NCOU, o que foi par-
cialmente anulado pelos aumentos decorrentes da recalibração do modelo interno. 

 
 A utilização de capital económico para o risco de mercado não relacionado com a negociação aumentou 
46 milhões de euros ou 1% para 8,5 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. O aumento resul-
tou sobretudo de alterações na metodologia do risco cambial estrutural e risco de longevidade nos planos 
de pensões, sendo em parte anulado pelas atividades de redução do risco na NCOU. 
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 A utilização de capital económico para o risco de mercado relacionado com a negociação foi de 4,2 mil 
milhões de euros em 31 de dezembro de 2013, em comparação com os 4,7 mil milhões de euros no final 
do ano de 2012. Esta redução deveu-se principalmente a reduções de risco da NCOU. 
 O valor em risco médio das nossas unidades de negociação foi de 53,6 milhões de euros durante 2013, 
face a 57,1 milhões de euros em 2012. A redução deveu-se a níveis de exposição mais baixos ao risco de 
taxa de juro e risco de spread de crédito. 

 
 A utilização de capital económico para risco operacional aumentou para 5,3 mil milhões de euros a 31 de 
dezembro de 2013 face a 5,0 mil milhões de euros no exercício de 2012. Isto deveu-se principalmente à 
implementação de uma alteração no nosso modelo AMA para uma melhor estimativa da frequência das 
perdas de risco operacional específicas do Deutsche Bank. A alteração conduziu a um aumento de 191 
milhões de euros na utilização de capital económico. Um fator adicional foi o aumento do perfil de perda 
de risco operacional do Deutsche Bank, bem como de todo o setor bancário. As perdas de risco operacio-
nal relacionadas que se materializaram e que dão origem ao aumento da utilização de capital económico 
devem-se em grande parte às saídas relacionadas com litígios, investigações e ações de execução. O 
capital continua a incluir a margem de segurança aplicada no nosso modelo AMA, que foi implementada 
em 2011 para prever riscos legais imprevistos em face da atual crise financeira.  
 A execução da nossa estratégia de desinvestimento na NCOU resultou numa redução de balanço, a qual 
levou a uma avaliação da nossa estrutura de afetação do risco operacional. Em linha com a eliminação de 
negócio da NCOU, reafetámos capital económico para risco operacional no valor de 892 milhões de euros 
às principais áreas de negócio do Deutsche Bank no terceiro trimestre de 2013.  

 
 As reservas de liquidez totalizavam 196 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013 (face a 232 mil 
milhões de euros em 31 de dezembro de 2012), traduzindo-se num esforço de liquidez positivo em 31 de 
dezembro de 2013 (de acordo com o cenário combinado). A redução nas reservas de liquidez está em 
larga medida em consonância com a redução do nosso financiamento por grosso de curto prazo, bem 
como com outras fontes de passivo.  
 O nosso plano de financiamento de 18 mil milhões de euros para o exercício de 2013 foi integralmente 
cumprido. 
 66% do nosso financiamento total proveio das fontes de financiamento que consideramos como as mais 
estáveis, incluindo mercados de capitais e ações, retalho e transações bancárias. 

 
 O rácio de capital Common Equity Tier 1 (anteriormente designado por: capital Core  Tier  1), calculado 
com base no acordo de Basileia 2.5, foi de 12,8% a 31 de dezembro de 2013, em comparação com 
11,4% no final de 2012. 
 Os ativos ponderados pelo risco diminuíram 34 mil milhões de euros para 300 mil milhões de euros a 31 
de dezembro de 2013, em comparação com 334 mil milhões de euros no final de 2012, resultando sobre-
tudo de um decréscimo de 27 mil milhões de euros nos ativos ponderados pelo risco de risco de crédito, 
devido principalmente a perda em caso de incumprimento e migração de notação, aumento de cobertura 
de garantias colaterais e compensação, bem como a alienação de ativos. 
 O rácio de adequação de capital interno registou um aumento de 167% a 31 de dezembro de 2013, em 
comparação com 158% a 31 de dezembro de 2012. 
 O rácio pró-forma Common Equity Tier 1 fully loaded em conformidade com o CRR/CRD IV melhorou 
significativamente em 2013, de 7,8% em 31 de dezembro de 2012 para 9,7% em 31 de dezembro de 
2013. O aumento da taxa de 190 pontos base deveu-se à nossa emissão de ações ordinárias transacio-
nadas ex-direitos, no segundo trimestre de 2013, o que representou aproximadamente 80 pontos base. O 
restante aumento deveu-se a reduções em ativos ponderados pelo risco. 
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 Em 31 de dezembro de 2013, o nosso rácio de alavancagem desceu para 19 dos 22 do exercício anterior. 
O nosso rácio de alavancagem, calculado como a relação entre o total do ativo em conformidade com as 
IFRS e o total do capital próprio em conformidade com as IFRS, era de 29 em 31 de dezembro de 2013, o 
que representa um decréscimo significativo comparativamente com 37 no final de 2012. 
 No seguimento da publicação do quadro CRR/CRD IV a 27 de junho de 2013, estabelecemos um novo 
cálculo de rácio de alavancagem de acordo com o futuro enquadramento legal vinculativo. A 31 de 
dezembro de 2013, o nosso rácio de alavancagem CRR/CRD IV pró-forma ajustado foi de 3,1%, tendo 
em conta um capital Tier 1 pró-forma ajustado de 45,2 mil milhões de euros sobre uma medida de risco 
aplicável de 1,445 biliões de euros. O capital Tier 1 pró-forma ajustado inclui o nosso capital pró-forma 
Common Equity Tier 1 fully loaded e todos os instrumentos Tier 1 adicional ainda elegíveis em conformi-
dade com a metodologia de descontinuação transitória do CRR/CRD IV. A 31 de dezembro de 2012, os 
nossos instrumentos de Tier  1 adicional de emissões em conformidade com o acordo de Basileia 2.5. 
totalizaram 12,5 mil milhões de euros. Durante o período de descontinuação transitório, o valor máximo a 
reconhecer destes instrumentos de Tier  1 adicional reduzirá no início de cada exercício em 10% ou 1,3 
mil milhões de euros até 2022. Em 31 de dezembro de 2013, isto resultou em instrumentos Tier 1 adicio-
nais de 11,2 mil milhões de euros, elegíveis em conformidade com o CRR/CRD IV, que estão incluídos no 
nosso rácio de alavancagem ajustado pró-forma em conformidade com o CRR/CRD IV. Pretendemos emi-
tir novos instrumentos Tier 1 adicionais elegíveis em conformidade com o CRR/CRD IV, ao longo do tem-
po, para compensar os efeitos dos que estão a ser descontinuados em conformidade com o CRR/CRD IV.  

 

 
-

 

 As responsabilidades essenciais de gestão de risco estão integradas no Conselho de Administração e são 
delegadas em comités de gestão do risco sénior com funções de execução e supervisão. O Conselho de 
Fiscalização monitoriza regularmente o perfil de risco e de capital. 
 Operamos com base num modelo de gestão de risco com três linhas de defesa, em que as funções de 
front office, de supervisão e de garantia da gestão do risco são exercidas independentemente umas das 
outras. 
 A estratégia de risco é aprovada anualmente pelo Conselho de Administração e definida com base no 
plano estratégico e na apetência pelo risco, do Grupo, para sintonizar os objetivos de risco, capital e 
desempenho. 
 O Grupo procede a avaliações de análises do risco cruzado para confirmar que estão a ser implementa-
das sólidas práticas de gestão do risco e que existe uma sensibilização holística para o risco. 
 Todas as principais classes de risco são geridas através de processos de gestão do risco, incluindo risco 
de crédito, risco de mercado, risco operacional, risco de liquidez, risco de negócio e risco reputacional. 
São implementadas abordagens de modelação e medição para quantificação do risco e da procura de 
capital nas principais classes de risco. 
 Estão implementadas medidas de monitorização, ferramentas para a realização de testes de esforço e 
processos de ativação de planos de emergência para limiares e indicadores de capital e de liquidez fun-
damentais. 
 Os sistemas, processos e políticas são componentes essenciais da nossa capacidade de gestão do risco. 
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 O planeamento de recuperação estabelece o processo de envio para consideração superior para efeitos 
de governação da gestão de crise e fornece à direção uma lista de ações concebidas para melhorar as 
posições de capital e liquidez num evento de esforço.  
 O planeamento de resolução é supervisionado de perto pelo BaFin. Fornece uma estratégia de gestão do 
Deutsche Bank em caso de incumprimento. Foi concebido para evitar a necessidade de resgate pelos 
contribuintes e para fortalecer a estabilidade financeira através da continuidade dos serviços essenciais 
prestados à economia em geral. 

 

-

 

 

 

 O Conselho de Fiscalização deverá ser informado regularmente e  conforme necessário  sobre desen-
volvimentos especiais na nossa situação de risco, gestão do risco e controlo de riscos, bem como sobre 
casos de reputação e de litígio significativos. Foram formados vários comités para gerir tarefas específi-
cas. 
 Nas reuniões do Comité de Risco, o Conselho de Administração informa sobre o risco de crédito, de mer-
cado, de país, de liquidez, de refinanciamento, operacional, estratégico, regulamentar, de litígio e reputa-
cional. Também presta informações sobre carteiras de crédito, empréstimos que exigem uma resolução 
do Conselho de Fiscalização nos termos da lei ou dos Estatutos, questões relacionadas com os recursos 
de capital e assuntos de importância especial pelos riscos que implicam. O Comité de Risco delibera em 
conjunto com o Conselho de Administração sobre matérias relacionadas com a disposição de assunção 
de risco agregada e a estratégia de risco. 
 O Comité de Integridade monitoriza as medidas do Conselho de Administração para promover a confor-
midade da empresa com os requisitos legais, os regulamentos das autoridades e as próprias políticas 
internas da empresa. É também responsável por rever o Código de Conduta Empresarial e o Código de 
Ética do Banco, fornecendo monitorização de prevenção e análise estratégica dos riscos legais e reputa-
cionais do Banco. 
 O Comité de Auditoria monitoriza, entre outros aspetos, a eficácia do sistema de gestão do risco, em 
particular o sistema de controlo interno e o sistema de auditoria interno. 
 O nosso Conselho de Administração exerce supervisão global sobre a gestão do risco e do capital a nível 
do Grupo consolidado, sendo da sua exclusiva responsabilidade a gestão corrente da instituição com o 
objetivo de criar valor sustentável no interesse dos nossos acionistas, colaboradores e outras partes inte-
ressadas. Cabe ao Conselho de Administração definir e implementar estratégias de negócio e de risco, 
bem como assegurar que o nosso desempenho global está alinhado com a nossa estratégia de negócio e 
de risco. O Conselho de Administração delegou certas funções e responsabilidades em comités de 
governação sénior relevantes com o intuito de apoiar o exercício dessas responsabilidades, em particular 
no Comité de Capital e Risco (CaR) e no Comité Executivo de Risco "Risk ExCo"), cujas funções se des-
crevem a seguir com maior pormenor.  
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Estrutura de Governação de Gestão do Risco do Grupo Deutsche Bank 

  

 O Comité de Capital e Risco (CaR) supervisiona e controla o planeamento integrado e o acompanhamen-
to do nosso perfil de risco e da nossa capacidade em termos de capital, garantindo consistência relativa-
mente à apetência pelo risco, aos requisitos de capital e às necessidades de financiamento/liquidez com 
as estratégias de negócio ao nível do Grupo, das divisões e das subdivisões. Fornece uma plataforma de 
discussão e consenso relativamente a questões estratégicas com impacto no capital, financiamento e 
liquidez, entre o departamento de gestão do risco, o departamento financeiro e as divisões. O CaR pro-
move ações e/ou elabora recomendações para o Conselho de Administração. É ainda responsável por 
monitorizar regularmente o nosso perfil de risco em função da nossa apetência pelo risco e por garantir o 
envio para consideração superior ou a adoção de outras medidas. O CaR monitoriza o desempenho do 
nosso perfil de risco face a indicadores de alerta precoce e ativações de recuperação, e fornece reco-
mendações ao Conselho de Administração na eventualidade de ser necessário invocar processos e/ou 
ações definidos ao abrigo do quadro de governação da recuperação. 
 O nosso Comité Executivo de Risco (Risk ExCo), sendo o comité funcional hierarquicamente superior da 
nossa gestão do risco, identifica, controla e gere todos os riscos, incluindo as concentrações de risco no 
âmbito do Grupo, sendo um centro de conhecimentos especializados sobre a totalidade dos riscos e 
questões conexas das divisões. É responsável pela política de risco, organização e governação da gestão 
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do risco, bem como por supervisionar a execução da política de gestão de risco e capital, incluindo a iden-
tificação, análise e redução do risco, no âmbito da estratégia de risco e capital (Risco e Plano de procura 
de capital) aprovada pelo Conselho de Administração. O Risk ExCo é apoiado por subcomités responsá-
veis por áreas dedicadas da gestão do risco, incluindo vários comités de políticas, o Comité de análise de 
risco cruzado (CRRC) e o Comité de risco reputacional do Grupo (GRRC). 
 O CRRC presta apoio ao Risk ExCo e ao CaR, com ênfase na gestão dos padrões de risco do Grupo. O 
CRRC, por delegação de poderes do CaR, é responsável pela supervisão e controlo correntes do nosso 
Processo de avaliação da adequação de capital interno (ICAAP). O CRRC também supervisiona o conjun-
to de testes de esforço utilizados na gestão da nossa apetência pelo risco, analisa os resultados e propõe 
medidas de gestão, se necessário. Monitoriza a eficácia do processo de testes de esforço e promove a 
melhoria contínua da nossa estrutura de testes de esforço. É apoiado pelo Comité de supervisão de tes-
tes de esforço, que tem a responsabilidade pela definição dos cenários dos testes de esforço ao nível do 
Grupo, mantendo padrões comuns e cenários consistentes relativamente a todos os tipos de risco e ana-
lisando os resultados dos testes de esforço para todo o Grupo. 

 

 

 

 

 apoiar o negócio em cada divisão, para que seja consistente com a apetência pelo risco que o CaR defi-
niu no âmbito da estrutura estabelecida pelo Conselho de Administração; 
 formular e implementar políticas, procedimentos e metodologias de gestão de risco e capital apropriadas 
aos negócios que integram cada divisão; 
 aprovar limites de risco em termos de crédito, mercado e liquidez;  
 realizar análises periódicas da carteira para manter os seus riscos dentro de parâmetros aceitáveis; e 
 criar e implementar infraestruturas e sistemas apropriados de gestão de risco e capital para cada divisão. 

 

 

 

 promover iniciativas estratégicas de risco cruzado e uma maior coesão entre a estratégia definida para a 
carteira e a execução da governação, incluindo adesão regulamentar; 
 fornecer uma perspetiva estratégica e prospetiva das principais questões de risco para discussão ao nível 
superior no banco (apetência pelo risco, quadro de testes de esforço); 
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 fortalecer a cultura de risco no banco; e 
 promover a aplicação de normas de gestão do risco consistentes nas nossas entidades locais. 

 

 

 função hierárquica de relato da direção de Gestão do risco do Postbank à do Deutsche Bank; 
 participação de membros com direito de voto do Deutsche Bank provenientes das respetivas funções de 
risco nos comités de risco fundamentais do Postbank e vice versa; e 
  implementação de políticas fundamentais de risco do Grupo no Postbank. 

 

 o Comité de risco do Banco, que apoia o Conselho de Administração do Postbank na determinação global 
da apetência pelo risco e da afetação de riscos; 
 o Comité de risco de crédito, que é responsável pela atribuição de limites e pela definição de um quadro 
de limites apropriado; 
 o Comité de risco de mercado, que decide sobre a atribuição de limites e o posicionamento estratégico da 
carteira bancária e de negociação do Postbank e a gestão do risco de liquidez;  
 o Comité de gestão de risco operacional, que define o quadro de risco apropriado, bem como a afetação 
de capital às diferentes áreas de negócio; e 
 o Comité de modelos e validação de risco, que monitoriza a validação de todos os sistemas de notação e 
modelos de gestão do risco. 

-

 

 

 

 O risco é assumido atendendo a uma determinada apetência pelo risco; 
 Cada risco assumido tem de ser aprovado no âmbito do quadro de gestão do risco; 
 O risco assumido tem de ser adequadamente compensado; e 
 O risco deve ser continuamente acompanhado e gerido.  
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 Assumir a plena responsabilidade pelos nossos riscos; 
 Avaliar o risco de forma rigorosa, prospetiva e abrangente;  
 Convidar, fornecer e respeitar os desafios; 
 Resolver os problemas coletivamente; e 
 Colocar o Deutsche Bank e a sua reputação no centro de todas as decisões. 
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 desempenho equilibrado ajustado ao risco em todas as áreas e unidades de negócio; 
 elevados padrões de gestão do risco com enfoque em concentrações de risco; 
 conformidade com os requisitos regulamentares; 
 uma posição sólida de capital e liquidez; e 
 estratégia de financiamento e liquidez estável, permitindo o planeamento de negócios no respeito da 
tolerância ao risco de liquidez e dos requisitos regulamentares. 

 

 estabelecer objetivos para os ganhos, os riscos principais e a adequação de capital, considerando o enfo-
que estratégico e os planos de negócio do banco; 
 avaliar a nossa capacidade de assunção de risco no que diz respeito aos requisitos internos e externos 
(ou seja, o capital económico e o capital regulamentar); e 
 aplicar um teste de esforço adequado para avaliar o impacto na procura de capital, na oferta de capital e 
na liquidez. 

 

 

-  
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 apoio continuado para as operações de outras entidades legais dos EUA e fora dos EUA, bem como de 
terceiros, tais como serviços de pagamento, bolsas e principais fornecedores; 
 disponibilidade de financiamento de fontes externas e internas; 
 retenção de colaboradores essenciais durante a resolução; e 
 encerramento eficiente e coordenado de contratos transfronteiriços. 

 

 

 

 

 Equivalente de RWA. This is defined as total risk-
specific allocated Common Equity Tier 1 capital deduction items if these were converted into RWA. Os 
RWA constituem o fator central na determinação da adequação de capital regulamentar do banco, tal 
como refletido no rácio de capital Common Equity Tier 1. Os equivalentes de RWA são usados para 
determinar objetivos para o crescimento dos nossos negócios e monitorizados nos nossos sistemas de 
relatórios de gestão. Como regra geral, os RWA são calculados de acordo com a legislação "Basileia 2.5" 
europeia (DRC) e alemã (SolvV) atualmente em vigor, conforme aplicável, até 31 de dezembro de 2013. 
No entanto, também efetuamos cálculos adicionais do equivalente de RWA nos termos dos requisitos 
CRR/CRD IV pró-forma, a serem utilizados no âmbito dos nossos processos de planeamento prospetivo 
de risco e de capital. 
 Perdas esperadas. Utilizamos as perdas esperadas como medida do nosso risco de crédito e operacional. 
As perdas esperadas são uma medida das perdas que podemos esperar em resultado de incumprimentos 
relacionados com estes riscos, no período de um ano a partir da respetiva data de relato, com base na 
nossa experiência anterior em termos de perdas. Ao calcular as perdas esperadas devido ao risco de cré-
dito, levamos em conta notações de risco de crédito, garantias colaterais, maturidades e médias estatísti-
cas, de modo a considerar as características de risco dos nossos diferentes tipos de exposições e 
instrumentos. Todos os pressupostos relativamente a parâmetros baseiam-se em considerações estatísti-
cas de períodos até nove anos, com base no nosso historial interno de incumprimentos e perdas, bem 
como em referenciais externos. Utilizamos as perdas esperadas como instrumento inerente ao nosso pro-
cesso de gestão do risco e como parte dos nossos sistemas de relato de gestão. Também tratamos os 
resultados aplicáveis dos cálculos de perdas esperadas como uma componente da nossa provisão para 
perdas de crédito, avaliada coletivamente, incluída nas nossas demonstrações financeiras. Na considera-
ção do risco operacional determinamos as perdas esperadas com base em médias estatísticas do nosso 
historial interno de perdas, em tendências recentes de risco e em estimativas prospetivas. 
 Retorno sobre ativos ponderados pelo risco (RoRWA). Numa época de restrições de capital regulamentar, 
o RoRWA tornou-se um indicador importante para avaliar a rentabilidade das relações com os nossos cli-
entes, em particular no que se prende com o risco de crédito. O RoRWA é atualmente a principal medida 
de desempenho, pelo que atrai mais atenção que a medida de rentabilidade anteriormente utilizada, 
RARoC (rentabilidade do capital ajustada pelo risco) baseada no capital económico. 
 Value-at-risk. Utilizamos a abordagem value-at-risk (valor em risco) no cálculo de medidas quantitativas 
para os riscos de mercado da nossa carteira de negociação em condições de mercado normais e através 
do valor em risco em situação de esforço num contexto de condições de mercado de esforço. Os nossos 
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respetivos números de valor em risco são importantes para o nosso relato interno e externo (regulamen-
tar). O valor em risco mede as potenciais perdas futuras (em termos de valor do mercado) de determinada 
carteira que, em condições de mercado normais/em situação de esforço, se espera não sejam excedidas 
com um nível de confiança definido e num período definido. O valor em risco para o total duma carteira 
representa a medida do nosso risco de mercado diversificado (agregado, utilizando correlações previa-
mente determinadas) dessa carteira, em condições de mercado normais/em esforço. 
 Capital económico. O capital económico mede o montante de capital necessário para absorver perdas 
inesperadas muito graves decorrentes das nossas exposições. " Muito graves ", neste contexto, significa 
que o capital económico é definido como o montante necessário para cobrir com uma probabilidade de 
99,98% as perdas agregadas inesperadas num período de um ano. Calculamos o capital económico rela-
tivo aos elementos de risco de crédito relacionados com o risco de incumprimento, risco de transferência 
e risco de liquidação; bem como relativo ao risco de mercado, incluindo o risco de incumprimento em 
transações, ao risco operacional e ao risco do negócio. 
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Quadro de testes de esforço do Grupo Deutsche Bank 

 
 

 

 

 

 O nosso perfil de risco e capital (Risk and Capital Profile) é apresentado mensalmente ao CaR e ao Con-
selho de Administração e, subsequentemente, enviado para conhecimento do Comité de risco do Conse-
lho de Fiscalização. Inclui uma visão geral da situação corrente em matéria de risco, capital e liquidez do 
Grupo, integrando informações sobre o capital regulamentar e a adequação do capital económico. 
 Uma visão geral da nossa situação em matéria de capital, liquidez e financiamento é apresentada ao CaR 
pela Gestão de Capital do Grupo e pelo Tesoureiro do Grupo a cada mês. Inclui informações sobre os 
principais indicadores, incluindo o rácio de capital Core Tier 1 (capital Common Equity Tier 1 ao abrigo do 
CRR/CRD IV) e o rácio de alavancagem CRR/CRD IV, bem como uma visão geral da nossa situação de 
financiamento e liquidez atual, os resultados dos testes de esforço da liquidez e medidas de contingência. 
 Duas vezes por trimestre, são realizado e relatados ao CRRC testes de esforço macroeconómicos ao 
nível do Grupo. Estes testes são suplementados, quando necessário, por testes de esforço pontuais ao 
nível do Grupo. 
 Um teste de esforço inverso é realizado anualmente para desafiar o nosso modelo de negócio por forma a 
determinar a gravidade de cenários que pudessem fazer com que nos tornássemos inviáveis. Esse teste 
baseia-se num cenário macroeconómico hipotético e tem em consideração impactos graves de riscos sig-
nificativos nos nossos resultados. Comparando o cenário macroeconómico hipotético com o ambiente 
económico atual que seria necessário para resultar na nossa não viabilidade de acordo com o teste inver-
so, consideramos que a probabilidade de ocorrência desse cenário macroeconómico hipotético é extre-
mamente baixa. Dada a probabilidade extremamente baixa do cenário do teste de esforço inverso, não 
consideramos que a continuidade do nosso negócio se encontre em risco. 
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 O risco de incumprimento, o elemento mais significativo do risco de crédito, é o risco de que as contrapar-
tes não cumpram as obrigações contratuais relacionadas com os créditos anteriormente descritos; 
 O risco de liquidação é o risco de que a liquidação ou compensação de uma transação não seja bem-
sucedida. Surge sempre que a troca de dinheiro, valores mobiliários e/ou outros ativos não é simultânea, 
deixando-nos expostos a perdas potenciais em caso de incumprimento da contraparte; e 
 O risco de país é o risco de que possamos ser expostos a um risco de incumprimento ou de liquidação 
inesperado e às subsequentes perdas, num dado país, devido a uma série de eventos macroeconómicos 
ou sociais que afetem sobretudo as contrapartes desse território, por uma das seguintes razões: uma 
deterioração significativa das condições económicas, agitação política e social, nacionalização e expropri-
ação de bens, repúdio de endividamento por parte do governo ou depreciação ou desvalorização cambial 
disruptiva. O risco de país inclui também o risco de transferência que surge nos casos em que os devedo-
res não conseguem cumprir as suas obrigações por não poder transferir ativos para não residentes em 
resultado de uma intervenção soberana direta. 

 

-

 

 O risco de mercado relacionado com a negociação decorre principalmente de atividades de formação de 
mercado da divisão Corporate Banking & Securities (CB&S). Está associado a tomada de posições em 
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dívida, ações, mercados cambiais, outros títulos e matérias-primas, bem como em derivados equivalen-
tes. 
 O risco de incumprimento em transações decorrente de incumprimentos e de variações na notação de 
crédito relacionados com instrumentos de negociação. 
 O risco de mercado não relacionado com a negociação decorre de variações no mercado, sobretudo à 
margem das atividades das nossas unidades de negociação, na nossa carteira bancária e de rubricas fora 
do balanço. Inclui risco de taxa de juro, risco de spread de crédito, risco de investimento e risco cambial, 
bem como risco de mercado decorrente dos nossos planos de pensões, de fundos garantidos e de remu-
neração com base em ações. O risco de mercado não relacionado com a negociação também inclui o ris-
co de modelação dos depósitos dos clientes, bem como produtos de poupança e crédito. 
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 Risco de longevidade: risco de melhorias mais rápidas ou mais lentas do que o esperado na expectativa 
de vida dos produtos de anuidade imediata e diferida; 
 Riscos de mortalidade e de morbilidade: riscos dum número de reclamações de indemnização por morte 
ou deficiência maior ou menor do que o esperado relativamente a produtos de seguros e de ocorrência 
duma ou mais reclamações de indemnizações de grande dimensão; 
 Risco de despesas: risco de que a administração das apólices seja mais ou menos onerosa do que o 
esperado; e 
 Risco de persistência: risco duma percentagem de apólices expiradas superior ou inferior ao esperado.  

 

 

-

 

 
-

-

 

 As concentrações intrarriscos são avaliadas, monitorizadas e reduzidas pelas áreas de risco individuais 
(Gestão do risco de crédito, risco de mercado, risco operacional e outras). A definição de limites em dife-
rentes níveis, de acordo com o tipo de risco serve de base a essa atividade. 
 As concentrações inter-riscos são geridas através de testes de esforço descendentes quantitativos e por 
análises ascendentes qualitativas que identificam e avaliam tópicos de risco independentes dos tipos de 
risco e fornecem uma visão holística de todo o banco. 
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 A nossa função de gestão do risco de crédito é independente das nossas divisões, e em cada uma das 
nossas divisões são aplicados de forma consistente normas, processos e princípios em termos de deci-
são de crédito. 
 Um princípio fundamental da gestão do risco de crédito é a investigação (due diligence) do crédito do 
cliente. A nossa seleção de clientes é alcançada em colaboração com as nossas contrapartes das divi-
sões, que constituem uma primeira linha de defesa.  
 Temos como objetivo impedir a concentração indevida de perdas inesperadas de grande magnitude (tail-
risks), para o que mantemos uma carteira de crédito diversificada. As concentrações no que se refere a 
clientes, setores, países e especificamente associadas a produtos são avaliadas e geridas, considerando 
a nossa apetência pelo risco. 
 Mantemos padrões de subscrição com o objetivo de evitar um risco elevado de crédito direcional a nível 
das contrapartes e das carteiras. Assumimos posições em numerário não garantidas e utilizamos ativa-
mente a cobertura para redução do risco. Procuramos garantir a nossa carteira de derivados através de 
acordos de garantia colateral e podemos cobrir adicionalmente os riscos de concentração para maior 
redução dos riscos de crédito decorrentes de variações no mercado subjacente. 
 Cada nova linha de crédito e cada extensão ou alteração material a uma linha de crédito existente (como 
sejam a respetiva duração, a estrutura da garantia colateral ou as principais condições) relativamente a 
qualquer contraparte requerem a aprovação de crédito ao nível da autoridade competente. Concedemos 
poderes de aprovação de crédito de acordo com as habilitações, experiência e formação individuais, e 
revemos periodicamente estas condições. 
 Medimos e consolidamos todas as nossas exposições de crédito a cada devedor duma forma global que 
se aplica em todo o nosso Grupo consolidado, em conformidade com os requisitos regulamentares. 
 Gerimos as exposições ao crédito na base do "princípio de um devedor", sob o qual todos os instrumentos 
de crédito concedidos a um grupo de mutuários ligados entre si (isto é, por uma entidade que detenha a 
maioria dos direitos de voto, do capital ou outros) são consolidados sob um grupo. 
 Criámos equipas especializadas no âmbito da Gestão do risco de crédito para calcular notações de crédi-
to internas dos clientes, analisar e aprovar as transações, monitorizar a carteira ou cobrir clientes com 
créditos reestruturados. A cobertura de crédito para os ativos transferidos da NCOU utiliza os conheci-
mentos especializados da nossa organização de crédito principal. 
 As nossas atividades relacionadas com a concessão de crédito regem-se pelos nossos Princípios de 
gestão do risco de crédito. Estes princípios definem a nossa filosofia de risco geral em matéria de risco de 
crédito e os nossos métodos para gerir este risco. Os princípios definem os requisitos organizacionais 
fundamentais, as funções e responsabilidades, bem como os princípios processuais para a gestão do ris-
co de crédito, sendo aplicáveis a todas as nossas atividades relacionadas com a concessão de crédito. 
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 Documentação de crédito com termos e condições adequados, abrangente e com força jurídica. 
 Garantias colaterais detidas como garantia, para reduzir as perdas aumentando a recuperação das obri-
gações assumidas.  
 Transferências de risco, que transfere a probabilidade de risco de incumprimento de um mutuário para um 
terceiro, incluindo cobertura executada pelo nosso Grupo de estratégias da carteira de crédito (Credit 
Portfolio Strategies Group).  
 Acordos de compensação e garantias colaterais, que reduzem o risco de crédito de derivados, de acordos 
de recompra e operações tipo acordos de recompra. 
 Para o tratamento da contabilidade de cobertura, consultar a Nota 1 
estimativas contab  

 

 

 

 Garantias financeiras e outras garantias colaterais, que nos permitem recuperar a totalidade ou parte da 
exposição em risco por liquidação do ativo dado em garantia, nos casos em que o mutuário é incapaz ou 
não pretende cumprir as suas obrigações primárias. Enquadram-se habitualmente nesta categoria garan-
tias em numerário, valores mobiliários (ações, obrigações), atribuições de estatuto de garantia a outros 
direitos ou existências, equipamentos (ou seja, instalações, máquinas, aeronaves) e valores imobiliários. 
 Garantias colaterais que complementam a capacidade de o mutuário cumprir a sua obrigação ao abrigo 
do contrato jurídico e que, como tal, são fornecidas por terceiros. Enquadram-se habitualmente nesta 
categoria cartas de crédito, contratos de seguro, seguros de crédito à exportação, garantias, derivados de 
crédito e participações de risco. 
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 reduzir as concentrações de risco de crédito de ativos com um único titular no âmbito da carteira de crédi-
to; e 
 gerir os riscos de crédito, utilizando técnicas que incluem vendas de empréstimos, titularização através de 
obrigações de empréstimo dadas como garantia colateral, cobertura de seguros de incumprimento e 
swaps de risco de incumprimento de ativos com um único titular e de ativos em carteira. 
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 Risco de Crédito: São definidos limites para exposições a risco de crédito da contraparte num determina-
do país, com vista a gerir o risco de crédito agregado sujeito a eventos económicos e políticos específicos 
dos países. Estes limites incluem exposições a entidades constituídas localmente, bem como a subsidiá-
rias de multinacionais estrangeiras. São definidos limites de risco de transferência separados, como sub-
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limites destes limites de crédito de contraparte, que se aplicam a exposições transfronteiriças do Deuts-
che Bank. 
 Risco de Mercado: São definidos limites para gerir o risco de posição de negociação em mercados emer-
gentes, com base no impacto, para os resultados, de potenciais eventos de stresse nessas posições. 
 Risco de tesouraria: As exposições de uma instituição do Deutsche Bank a outra (financiamento, capital 
ou margem) são sujeitas a limites, dado o risco de transferência inerente a estas posições transfronteiri-
ças. 
 Risco de diferenças: Limites definidos para gerir o risco de perdas devido a uma exposição a risco de 
correlação desfavorável no país. 

 

 Notação soberana: Uma medida da probabilidade de um país não cumprir as suas obrigações em moeda 
local ou estrangeira. 
 Notação de risco de transferência: Uma medida da probabilidade de um "evento de risco de transferên-
cia", ou seja, o risco de que um mutuário solvente seja incapaz de cumprir as suas obrigações por não 
conseguir obter moeda estrangeira ou transferir ativos em resultado de uma intervenção soberana direta. 
 Notação de risco de evento: Uma medida da probabilidade de perturbações graves nos fatores de risco 
de mercado relacionados com um país (taxas de juro, spreads de crédito, etc.). Os riscos de evento são 
medidos no âmbito dos nossos cenários de risco de eventos, descritos na secção "Monitorização do risco 
de mercado" do presente relatório. 
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Exposição máxima ao risco de crédito 
         

 

 
 

         

  
  
    

Total de aumentos 
de crédito 

           
           

           
           

 
           

           
           

           
 

           
 

           
                                

1 Todos os montantes são apresentados ao valor contabilístico, salvo indicação em contrário. 
2 Não inclui crédito derivado nocional vendido (1.035.946 milhões de euros) e proteção de crédito derivado nocional adquirido. Os depósitos remunerados em 

bancos referem-se principalmente a reservas de liquidez. 
3 Os derivados de crédito são refletidos com o nocional do subjacente.  
4 Exclui ações, outras participações de capital e matérias-primas.  
5 Créditos brutos menos despesa diferida/lucros não realizados antes de deduções de provisões para perdas com empréstimos.  
6 Figures are reflected at notional amounts. 

         

          

 

   

Total de  
aumentos de 
crédito 

           
           

               
           

 
           

           
           

           
 

           
 

           
                                 

1 Todos os montantes são apresentados ao valor contabilístico, salvo indicação em contrário. 
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2 Não inclui crédito derivado nocional vendido (1.274.960 milhões de euros) e proteção de crédito derivado nocional adquirido. Os depósitos remunerados em 
bancos referem-se principalmente a reservas de liquidez. 

3 Os derivados de crédito são refletidos com o nocional do subjacente.  
4 Exclui ações, outras participações de capital e matérias-primas.  
5 Créditos brutos menos despesa diferida/lucros não realizados antes de deduções de provisões para perdas com empréstimos.  
6 Os números são refletidos nos valores nocionais. 
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Qualidade creditícia de instrumentos financeiros não vencidos nem em imparidade 
            

                     
  
      

               
               

               
               

 
               

               
               

               
               

 
               

 
               

                                            
1 Todos os montantes são apresentados ao valor contabilístico, salvo indicação em contrário. 
2 Exclui ações, outras participações de capital e matérias-primas.  
3 Créditos brutos menos despesa diferida/lucros não realizados antes de deduções de provisões para perdas com empréstimos.  

4 Figures are reflected at notional amounts.  

            

                     
  
      

               
               

               
               

 
               

               
               

               
               

 
               

 
               

                                           
1 Todos os montantes são apresentados ao valor contabilístico, salvo indicação em contrário.  
2 Exclui ações, outras participações de capital e matérias-primas.  
3 Créditos brutos menos despesa diferida/lucros não realizados antes de deduções de provisões para perdas com empréstimos.  

4 Os números são refletidos nos valores nocionais. 
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 Os "empréstimos" são empréstimos líquidos ao custo amortizado, conforme relatados no balanço, mas 
previamente à dedução da nossa provisão para perdas com empréstimos.  
 Os "compromissos de crédito irrevogáveis" consistem na parte não utilizada de compromissos relaciona-
dos com empréstimos irrevogáveis. 
 Os "passivos contingentes" consistem em garantias financeiras e de desempenho, cartas de crédito 
stand-bye e outras (sobretudo acordos de indemnizações).  
 Os "derivados OTC" são as nossas exposições de crédito decorrentes de operações de derivados do 
mercado de balcão que tenhamos assumido depois do recebimento de compensação e de garantias em 
numerário. No nosso balanço são incluídos em ativos financeiros ao justo valor através de resultados ou, 
em outros ativos, no caso de derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura, em 
qualquer caso, antes do recebimento de compensação e de garantias em numerário.  
 Os "empréstimos negociados" são empréstimos comprados e detidos para venda a curto prazo, ou cujos 
riscos significativos foram cobertos ou vendidos na sua totalidade. Do ponto de vista regulamentar, esta 
categoria cobre principalmente posições da carteira de negociação. 
 As "obrigações negociadas" incluem obrigações, depósitos, notas ou papel comercial comprados e adqui-
ridos para venda a curto prazo. Do ponto de vista regulamentar, esta categoria cobre principalmente posi-
ções da carteira de negociação. 
 Os "títulos de dívida disponíveis para venda" incluem debentures, obrigações, depósitos, notas ou papel 
comercial, emitidos por um prazo fixo e resgatáveis pelo emitente, que tenhamos classificado como dis-
poníveis para venda.  
 Os "acordos de recompra e operações tipo acordos de recompra" consistem de transações de recompra 
inversa, bem como de transações de contração de empréstimo sobre títulos ou matérias-primas após a 
aplicação da compensação e das garantias recebidas. 
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Principais categorias de exposição ao crédito por divisões de negócio 
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1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,1 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 9,8 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo. 
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1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,3 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 10,4 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo. 

 

 A nível de divisões, foi alcançada uma redução de 46,8 mil milhões de euros pela CB&S e de 45,8 mil 
milhões de euros pela NCOU, sobretudo devido aos valores de mercado de derivados, ativos negociáveis 
não derivados e empréstimos. 
 A nível de produtos, registaram-se reduções da exposição em diferentes categorias, exceto empréstimos 
negociados e títulos de dívida disponíveis para venda, que aumentaram ligeiramente desde o último ano. 
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Principais categorias de exposição ao crédito por setor 
                                  

 
 
     

 
 

 
 

 
 

 
 

 

   
 

                   
 

                   
 

                   
 

                   
                   

                   
                   

                   
                                                        

1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,1 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 9,8 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo. 
5 As exposições a empréstimos de Outros incluem o financiamento de leasing. 

                                  

 
 
    

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

   
 

                   
 

                   
 

   
 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
                   

                   

                   
                   

                   
                                                         

1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,3 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 10,4 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo. 
5 As exposições a empréstimos de Outros incluem o financiamento de leasing. 
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Perfil de maturidade contratual residual das principais categorias de exposição ao crédito (não auditado) 
                                     

    
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

   
                   

                   
                   

                                                        
1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,1 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 9,8 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo.  

                                     

     
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

   
                   

                   
                   

                                                        
1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,3 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 10,4 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo.  
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Exposição média ao risco de crédito nos quatro trimestres (não auditada) 
                                     

     
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

   

                   

                                                        
1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,1 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 9,8 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 

4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo. 

                                     

     
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

   

                   

                                                        
1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,3 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 10,4 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo. 
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Principais categorias de exposição ao crédito por região geográfica  
                                  

    
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

   
                   

 
                   

                   
                   

                   
                   

                   
                   

                   
                   
                   

                   
                   
                   

                   
                   

 
                   

                   
                   

                   
                   

                            
                   
                   

                   
                   
                   

                                                        
1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,1 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 9,8 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo. 
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1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 10,3 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
2 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 10,4 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
3 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. Exclui derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
4 Antes do reflexo de garantias colaterais e limitados a títulos adquiridos ao abrigo de acordos de revenda e a títulos contraídos por empréstimo. 
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 Na nossa "perspetiva de gestão do risco", consideramos o domicílio da empresa-mãe do Grupo, refletindo 
assim o princípio do devedor único. Todos os instrumentos de crédito concedidos a um grupo de mutuári-
os ligados entre si (por exemplo, por uma entidade que detenha a maioria dos direitos de voto, do capital 
ou outros) são consolidados sob um devedor. Este grupo de mutuários é habitualmente afetado ao país 
de domicílio da respetiva empresa-mãe. Por exemplo, um empréstimo concedido a uma contraparte em 
Espanha é um risco espanhol por via do domicílio mas é considerado um risco alemão na perspetiva de 
gestão do risco se a respetiva contraparte estiver ligada a uma empresa-mãe domiciliada na Alemanha 
por virtude do referido princípio do devedor único. Nesta perspetiva de gestão do risco, também conside-
ramos a compensação de derivados e as exposições presentes líquidas de coberturas e de garantias. As 
avaliações das garantias seguem a mesma abordagem e princípios rigorosos descritos em separado. De 
igual modo, na nossa gestão do risco, classificamos a exposição a entidades com finalidade especial com 
base no domicílio dos ativos subjacentes, por oposição ao domicílio das entidades de finalidade especial. 
Os produtos estruturados regem-se ainda por aspetos adicionais. Se, por exemplo, uma nota estruturada 
for emitida por uma entidade de finalidade especial na Irlanda, será considerada um risco irlandês numa 
"perspetiva por país de domicílio", mas se os ativos subjacentes que garantem colateralmente a nota 
estruturada forem créditos hipotecários alemães, a exposição será incluída como risco alemão na "pers-
petiva de gestão do risco". 
 Na nossa "perspetiva por país de domicílio", agregamos as exposições ao risco de crédito de contrapartes 
por sua afetação ao domicílio da contraparte principal, independentemente da existência de ligações com 
outras contrapartes, ou, no caso de swaps de risco de incumprimento, dos ativos de referência destes 
países da área do euro que lhe estejam subjacentes. Por conseguinte, também incluímos contrapartes 
cuja empresa-mãe do Grupo está localizada fora destes países e exposições a entidades de finalidade 
especial, cujos ativos subjacentes são de entidades domiciliadas noutros países. 
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Exposição líquida ao risco de crédito de determinados países da área do euro  Perspetiva de gestão do risco 
     

     
     

     
     
     

                
1 Números ajustados devido à atualização da metodologia de relato na PBC, refletindo garantias da PBC de aproximadamente 2 mil milhões de euros. 

 

 
 

-
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Posição bruta, incluindo exposição não utilizada e exposição líquida a certos países da zona euro  Perspetiva por país de 
domicílio 

           
 

 
 

  
 

 
 

  
 

 
 

  
 

 
 

  
 

 
 

  
 

 
 

 
                           

                         
                         

                         
                         

                         
                         

                         
                         

                         
                         

                         
                         
                         

                         
                         

                         
                         

                         
                         

                         
                         

                         
                                                                         

1 Inclui posições em dívida soberana em imparidade e disponíveis para venda relativas à Grécia em 31 de dezembro de 2012. Não se encontram incluídas outras exposições em 
imparidade relacionadas com títulos soberanos. 

2 Cerca de 63% da exposição total líquida alcançará a maturidade nos próximos 5 anos. 
3 Entre outras exposições à Irlanda incluem-se as exposições a contrapartes onde o domicílio da empresa-mãe do Grupo está localizado fora da Irlanda, bem como exposições a 

entidades de finalidade especial cujos ativos subjacentes são de entidades domiciliadas em outros países. 
4 A exposição total líquida exclui reservas de avaliação de crédito para derivados no montante de 136 milhões de euros em 31 de dezembro de 2013 e de 231 milhões de euros em 31 de 

dezembro de 2012. 

 

 

Risco de crédito líquido agregado de determinados países da área do euro por tipo de instrumento financeiro 

   
Instrumentos financeiros ao justo valor 
por via dos resultados   

 

 

   

 

                    
               
               

               
               
               

                                           
1 Inclui principalmente passivos contingentes e compromissos de crédito não utilizados. 
2 Exclui ações e outros interesses de capital. 
3 Depois de provisões para perdas com empréstimos.  
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Instrumentos financeiros ao justo valor 
por via dos resultados   

 

 

   

 

                    
               
               

               
               
               

                                                   
1 Inclui principalmente passivos contingentes e compromissos de crédito não utilizados. 
2 Exclui ações e outros interesses de capital. 
3 Depois de provisões para perdas com empréstimos.  

 

Exposição a derivados de crédito com ativos subjacentes domiciliados em determinados países da área do euro 
                

        
 Proteção líquida 
vendida/(comprada)     

         
         

         
         
         

                              
  

                

        
 Proteção líquida 
vendida/(comprada)     

         
         

         
         
         

                         
  

-

 

 



 

 
 

  

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 108  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Risco de crédito   
    

 

-

 

 

 

 

Exposição a risco de crédito soberano em determinados países da área do euro 
                            

  

Valor nocional 
líquido de dívida 
soberana com 
referência a CDS 

Exposição sobera-
na líquida 

 
 

 

  

Valor nocional 
líquido de dívida 
soberana com 
referência a CDS 

Exposição sobera-
na líquida 

 
 

 

 
                 
                 

                 
                 
                 

                                                          
1 Inclui dívida classificada como ativos/passivos financeiros ao justo valor por via dos resultados, disponíveis para venda e empréstimos ao custo amortizado. 
2 Os valores refletem o justo valor líquido (ou seja, o risco de crédito de contraparte) em relação aos swaps de risco de incumprimento referentes a dívida soberana do país respetivo. 

 

 

Justo valor da exposição ao risco de crédito soberano em determinados países da área do euro, classificado como ativos 
financeiros ao justo valor através de resultados 

                    

 
 Justo valor 
da dívida soberana 

 

 
  

  
 

 
 Justo valor 
da dívida soberana 

 

 

 
  

  
 

 
             
             

             
             
             

                                     
1 Inclui o impacto de acordos-tipo de compensação e de garantia colateral. 
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2 Posição da dívida soberana curta em Itália predominantemente relacionada com transações estruturadas com correspondente compensação de derivados de 
crédito. 

Exposição ao risco de crédito soberano de determinados países da zona euro classificados como ativos financeiros dispo-
níveis para venda 

                    

 
 Justo valor 
da dívida soberana 

Valor contabilístico 
 original 

 
 
 

 
 

 
 Justo valor 
da dívida soberana 

Valor contabilístico 
 original   

 
 
 

 
 

 
             
             

             
             
             

                                            
  

 

 

Categorias da carteira de crédito separadas por grupos com risco menor, médio e mais elevado 
               

   
  
    

  
  

         
         

         
         

         
         

         
         

         
         

         

         
         

         
         

         
         

         
         

         
                               

1 Os valores a 31 de dezembro de 2012 refletem a nova estrutura de divisão de negócios estabelecida em 2013 e foram adicionalmente reexpressos de acordo 
com a IFRS 10. 

2 Empréstimos anulados em larga medida em março de 2013. 
3 Correspondente financiamento de fornecedores em empréstimos vendidos na área de financiamento alavancado no valor de 353 milhões de euros e em imóveis 

comerciais no valor de 22 milhões de euros em 31 de dezembro de 2013 (3,0 mil milhões de euros e 1,3 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012, 
respetivamente). 

4 Inclui empréstimos de titularizações CMBS. 
5 Inclui empréstimos geridos pelo CPSG. 
6 Inclui outros empréstimos mais pequenos predominantemente na nossa divisão de negócio CB&S. 

-
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-

 

Empréstimos em imparidade e provisão para perdas com empréstimos relativamente ao grupo de empréstimos com risco 
mais elevado 

                    

               
                

  

         

                 

                 
                 

                                                  
  

 
 

-

 

 

 

 A nossa exposição ao crédito ao consumo é composta pelos nossos empréstimos homogéneos padroni-
zados de menor saldo, principalmente na Alemanha, em Itália e em Espanha, os quais incluem emprésti-
mos pessoais, empréstimos hipotecários residenciais e não residenciais, descobertos e empréstimos a 
clientes empresariais em nome individual e pequenos clientes empresariais dos nossos negócios de ban-
ca privada e de retalho. 
 A nossa exposição ao crédito a empresas é composta por todas as exposições não definidas como expo-
sições ao crédito ao consumo. 
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Principais categorias de exposição ao crédito a empresas de acordo com as nossas categorias internas de qualidade 
creditícia das nossas contrapartes  valores brutos 

 
                           

    

  
 

 
 

      
               

               
               

               
               

               
                                             

1 Probabilidade de incumprimento numa base 12 meses. 
2 Inclui empréstimos em imparidade principalmente na categoria iCCC e inferior no montante de 5,9 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
3 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 9,8 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013. 
4 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. 

 
              

    

  
 

 
 

      
               

               
               

               
               

               
                                             

1 Probabilidade de incumprimento numa base 12 meses. 

2 Inclui empréstimos em imparidade principalmente na categoria iCCC e inferior no montante de 6,1 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
3 Inclui compromissos de crédito irrevogáveis indexados à exposição ao crédito ao consumo no montante de 10,4 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
4 Inclui o efeito de acordos de compensação e garantias em numerário recebidas, quando aplicáveis. 

 
-  

 
-

 

 

Principais categorias de exposição ao crédito a empresas de acordo com as nossas categorias internas de qualidade 
creditícia das nossas contrapartes  valores líquidos 

 
                           

     
 

      
               

               
               

               
               

               
                                             

1 Valores líquidos de garantias colaterais, garantias e coberturas elegíveis com base nos requisitos das IFRS. 
2 Probabilidade de incumprimento numa base 12 meses. 
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1 Valores líquidos de garantias colaterais, garantias e coberturas elegíveis com base nos requisitos das IFRS. 
2 Probabilidade de incumprimento numa base 12 meses. 

 
 

-
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Exposição ao crédito ao consumo, incumprimentos em crédito ao consumo e custos de crédito líquidos 

   
 Vencimento igual ou superior a  
 90 dias em % da exposição total 

  
 

 
                    

-              

             
             

             

             
             

                                      
1 Inclui empréstimos em imparidade no montante de 4,2 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2013 e de 4,2 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 

2012. 
2 Retroativa em 31 de dezembro de 2012, a afetação de fora da Alemanha para a Alemanha para o negócio do Postbank foi reexpressa. 

 
 

 
 

   

- -

 

-
 

Exposição ao financiamento hipotecário ao consumo, agregada por grupos de rácio entre o valor do empréstimo e o valor 
da garantia (LTV)  

    
     

     
     
     
     
     

                
1 Quando se atribui a exposição aos correspondentes grupos de LTV, os valores da exposição são distribuídos de acordo com a sua percentagem relativa do valor 

correspondente à avaliação do imóvel subjacente. 
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- -

-
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Valores nocionais e valores de mercado brutos de transações de derivados 
           

     
  
             

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
-                

               
               

-                
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-                

               
               

-                
               

               
               

               
               

               
               

 

                                           
  

 

Valores de mercado positivos ou custos de substituição de transações de derivados (não auditados) 
                               

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

                 

                 

                 
                 

-                  
                 

                                                          
1 Exclui derivados relatados como outros ativos em 31 de dezembro de 2013 e em 31 de dezembro de 2012, respetivamente, 4,0 mil milhões de euros (8,4 mil milhões de euros) de 

valores de mercado positivo antes de compensação e de garantias colaterais ou 493 milhões de euros (791 milhões de euros) de valores de mercado positivos após compensação e 
garantias colaterais. 

2 Inclui 47,5 mil milhões de garantias colaterais em numerário e 10,3 mil milhões de garantias colaterais não em numerário em 31 de dezembro de 2013, e 66,5 mil milhões de euros de 
garantias colaterais em numerário e 9 mil milhões de garantias colaterais não em numerário em 31 de dezembro de 2012. 

-
-  
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Volumes nominais da exposição a derivados de crédito (não auditados) 
              

       
             

           

           
           

                                
1 Inclui swaps de risco de incumprimento sobre índices e swaps de risco de incumprimento "n-ésimo". 

 
              

       
             

           

           
           

                                
1 Inclui swaps de risco de incumprimento sobre índices e swaps de risco de incumprimento "n-ésimo". 
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Composição da nossa exposição de capital 
     

     
     

              
1 Inclui fundos de investimentos em ações no montante de 695 milhões de euros em 31 de dezembro de 2013 e de 1,1 mil milhões de euros em 31 de dezembro 

de 2012. 

 

 

 

 

 

Visão geral de empréstimos em cumprimento, renegociados, vencidos e em imparidade, por grupos de clientes 
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Empréstimos não em imparidade, em incumprimento ao custo amortizado por estado de incumprimento 
     

     
     
     

     
              

  
Empréstimos não em imparidade, em incumprimento ao custo amortizado por setor 

     
     

     
     

     
     

     
     

     
             

 
Empréstimos não em imparidade vencidos ao custo amortizado, por região 

     
     

     
     

     
     

     
     
     

             
 

  

 

Valor agregado das garantias colaterais  com os justos valores das garantias colaterais limitados aos saldos dos emprés-
timos  detidas sobre os nossos empréstimos vencidos mas não em imparidade 
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-

 

 

Empréstimos renegociados 
                        

 

  
 
 

 

  
 
 

 

  
 

 

  
 
 

 

  
 
 

 

  
 

 

  
 
 

 

  
 
 

 

  
 

 
                   

                   

                                                        
  

-

 

 

 

 

 

 há evidência objetiva de imparidade em resultado dum evento de perda que ocorreu após o reconheci-
mento inicial do ativo e antes da data do balanço (um "evento de perda"),  
 o evento de perda tenha um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou do gru-
po de ativos financeiros, e 
 o valor da perda possa ser estimado com fiabilidade. 
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-

 

 

 

 

Empréstimos em imparidade, provisões para perdas com empréstimos e rácios de cobertura por divisão de negócio 

                      
  
  

  

Provisões para 
perdas com 
empréstimos 

 
 

  

Provisões para 
perdas com 
empréstimos 

 
 

    

 

 
                 

                 

                 
                 

-                  

 
                 

                                                 
1 Número de 2012 em Corporate Banking & Securities e Global Transaction Banking ajustado para alterações estruturais em 2013.  
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Empréstimos em imparidade, provisões para perdas com empréstimos e rácios de cobertura por setor  
              

                        
 

      

 
 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente   

 
 

 

  
 

 
 

 

  
 

 
 

     
 

 
                 

                 
                 

                 
                 

                 
                 

                 
                                                  

  
                

                       
 

      

 
 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente   
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Empréstimos em imparidade, provisão para perdas com empréstimos e rácios de cobertura por região 
                

                       
 

      

 
 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente   

  
 

 

  
 

 
 

 

  
 

 
 

   
 

 
                 

 
                 

                 
                 

                 
                 

                 
                 

                                                 
  
 

                

                             

 
 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente   

  
 

 

  
 

 
 

 

  
 

 
 

   

 

 
                 

 
                 

                 
                 

                 
                 

                 
                 

                                                 
 

Evolução dos empréstimos em imparidade 
                     

 
 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente   

 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente   

             
             

             
             

             
             

                                     
1 Inclui reembolsos. 
2 Inclui rubricas consolidadas pelo facto de o Grupo ter obtido controlo sobre os devedores da entidade estruturada por um total de 598 milhões de euros. 
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Empréstimos em imparidade, provisão para perdas de crédito e recuperações por setor 
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Garantias colaterais detidas por conta de empréstimos em imparidade, com justos valores limitados aos saldos transacio-
nais  

     
     

     
             

  

 

 

 

Garantias colaterais obtidas durante os períodos de relato 
     
     
     

     
              

  
-

 

 

 

 
 



 

 
 

  

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 126  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Qualidade dos ativos   
    

Evolução das provisões para perdas de crédito  
                            
          

 
 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente   

 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente     

               
               

 
               

               
               

               
 
               

               
               

              
                      

               
               

               
               

               
               

               
               

                                            
N/S  Não significativo 
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 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente   

 Avaliado 
individualmente 

 Avaliado 
coletivamente     

               
               

 
               

               
               

               
 

               
               

               
              

                      
               

               
               

               
               

               
               

               
                                            

  

-
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-
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-  

-

-
-

-
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EAD e RWA segundo as abordagens dos modelos aplicadas às nossas carteiras de risco de crédito 
                            
                        

                              
                       

                       
                       

 
 
                       

                       

                       
                       

                       
                       

 
                       

                       

 
                                                                    

  

-
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-

 

 

 

 

-
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-

 

 

- -

-

-

 

 

 
-
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-

 

-  

Resultados de validação para os parâmetros de risco utilizados no nosso método IRB avançado 
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-
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Comparação dos cálculos de perda esperada para empréstimos, compromissos e passivos contingentes, com as perdas 
efetivas inscritas por classe de exposição regulamentar para exposições calculadas pelo método IRB avançado 

31.12.2012   31.12.2011    31.12.2010    31.12.2009    31.12.2008   

  
 

  
 

 
 

 
 

   
 

   
 

  
 

  
 

                         
                         

                         

                         

                         

                     

                                                                        
1 Os montantes de perda efetiva em 31 de dezembro de 2012 foram reajustados devido ao alinhamento do modelo de cálculo do Postbank à abordagem do Grupo. 
2 Os números relativos à Perda esperada para 2010 e à Perda efetiva em 2011 foram reformulados para limitar a divulgação exclusivamente à exposição do Postbank calculada pelo 

método IRB avançado. 

 -

 

 

-
 

 

 

-  
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Comparação da variação homóloga da perda efetiva por classe de exposição calculada pelo método IRB 
           
           

           
           

           
           

           

 
    

                
          

1 Os montantes de perda efetiva em 31 de dezembro de 2012 foram reajustados devido ao alinhamento do modelo de cálculo do Postbank à abordagem do Grupo. 

 

 

 

 

-
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EAD das exposições de crédito calculadas pelo método IRB avançado, por grau de probabilidade de incumprimento (PD) 
(incluindo o Postbank) 

                  

  
 
  
  
    

  
  
    

  
  
    

  
  
    

  
  
    

  
  
    

Incumprimento
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N/S  Não significativo 

1 Os coeficientes de risco relativamente baixos na coluna "Incumprimento" refletem o facto de que os requisitos de capital para exposições em incumprimento são considerados 
principalmente uma dedução do capital regulamentar igual à diferença entre perda esperada e provisões. 
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Incumprimento
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N/S  Não significativo 

1 Os coeficientes de risco relativamente baixos na coluna "Incumprimento" refletem o facto de que os requisitos de capital para exposições em incumprimento são considerados 
principalmente uma dedução do capital regulamentar igual à diferença entre perda esperada e provisões.  
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EAD líquida relativa a exposições a crédito calculadas pelo método IRB avançado, por grau de PD, em governos centrais 
(excluindo derivados e SFT) 

 

                         

 
  

             
  
  

               
               

               
               

               
               
               

               
               

               
               

               
               

               
               
               

               
               

               
               

                                               
N/S  Não significativo 
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N/S  Não significativo 
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EAD relativa a exposições a crédito calculadas pelo método IRB avançado, por grau de PD, em instituições (excluindo 
derivados e SFT) 

 

                         

 

 
  

             
  
 em  

               
               

               
               

               
               
               

               
               
               

               
               
               

               
               
               

               
               
               

               
                                               

N/S  Não significativo 
1 A média de PD em % mais elevada que a definida para as notações de crédito internas iAAA e iAA+ tem por resultado a sujeição da exposição de Instituições e 

Empresas a um limite inferior de PD de três pontos base. 

 

                         

 
  

   
 
          

  
 em  

               
               

               
               

               
               
               

               
               
               

               
               
               

               
               
               

               
               
               

               
                                               

N/S  Não significativo 
1 A média de PD em % mais elevada que a definida para as notações de crédito internas iAAA e iAA+ tem por resultado a sujeição da exposição de Instituições e 

Empresas a um limite inferior de PD de três pontos base.  
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EAD líquida relativa a exposições a crédito calculadas pelo método IRB avançado, por grau de PD, em Empresas (exclu-
indo derivados e SFT) 

 

                         

 
  

   
  
          

  
 em  

               
               

               
               

               
               
               

               
               

               
               

               
               

               
               
               

               
               

               
               

                                               
N/S  Não significativo 
1 A média de PD em % mais elevada que a definida para as notações de crédito internas iAAA e iAA+ tem por resultado a sujeição da exposição de Instituições e 

Empresas a um limite inferior de PD de três pontos base. 

 

                         

 
  

         
 
    

  
 em  

               
               

               
               

               
               
               

               
               

               
               

               
               

               
               
               

               
               

               
               

                                               
N/S  Não significativo 
1 A média de PD em % mais elevada que a definida para as notações de crédito internas iAAA e iAA+ tem por resultado a sujeição da exposição de Instituições e 

Empresas a um limite inferior de PD de três pontos base.  
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Exposição a compromissos não utilizados no âmbito do método IRB avançado, por classe de exposição regulamentar 
(incluindo o Postbank) 
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Resultados de validação dos parâmetros de risco utilizados no nosso método IRB básico no Postbank 
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Exposições calculadas pelo método IRB básico para cada classe de exposição regulamentar IRB, por escala de notação 
de crédito 
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EAD líquida para exposições a crédito calculadas pelo método IRB básico, por grau de probabilidade de incumprimento 
(PD) em Governos centrais (excluindo posições de derivados e SFT) 
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EAD líquida para exposições a crédito calculadas pelo método IRB básico, por grau de probabilidade de incumprimento 
(PD) em Instituições (excluindo posições de derivados e SFT) 
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EAD líquida para exposições a crédito calculadas pelo método IRB básico, por grau de probabilidade de incumprimento 
(PD) em Empresas (excluindo posições de derivados e SFT) 
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EAD de investimentos em ações, OIC e outros ativos que não são obrigações de crédito, por coeficiente de risco 
     

      
      
      
      
      

                
  

 

 

Outras exposições calculadas pelo método IRB a financiamento especializado, por coeficiente de risco 
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Valores de exposição no método padrão, por coeficiente de risco 
        

         
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
         

                         
  
EAD dos OIC do Postbank pelo método padrão, por coeficiente de risco 
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-

 

Valores de exposição calculados pelo método IRB avançado antes e depois da redução do risco de crédito 
                               

   

 C

 

 G
 

 

    

 C

 

 G
   

                 
                 

                 
                 

                                                 
1 Exclui a proteção com garantias colaterais refletida na medição da EPE. 
2 Inclui exposições sujeitas a risco de diluição no montante de 1,16 mil milhões de euros referentes a 2013 e de 793 milhões de euros referentes a 2012. 

 

 

Exposição ao risco de crédito da contraparte, protegido por garantias colaterais, calculada pelo método IRB básico, por 
classe de exposição 

                      

     

G

 

 EAD total com  
garantias colate-
rais 

           
           

           
                                     

  



 

 
 

  

Deutsche Bank  02  Demonstrações financeiras consolidadas 157  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Titularização   
    

 
                      

     

G

 

 EAD total com  
garantias colate-
rais 

           
           

           
                               

 

 

 

Valores de exposição no método padrão, por classe de exposição 
                               

   

 
 

 G

 

EAD total com  
garantias 
colaterais   

 
 

 G

 

EAD total com  
garantias 
colaterais 

                 
                 

                 
                 

                 
                  

  
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

                 
                 

                 
                 

                 
                 

                 
                                                          

1 Inclui exposições a OIC do Postbank atribuídas ao método padrão. 
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-

 

Exposições do programa ABCP por veículos principais 
  

   
   

   
   

   
   

    
   

-    
   
   

   
   

   
   

         
1 A Gemini Securitization Corp. LLC engloba exposição direta de 2,6 mil milhões de euros e de suporte de 3,6 mil milhões de euros da Sedona Capital Funding 

Corp. LLC, Montage Funding LLC e Saratoga Funding Corp. LLC. 
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 Se existirem uma ou mais notações de crédito externas elegíveis para a posição de titularização IRB, ou 
se uma notação externa puder ser inferida de uma notação de crédito externa elegível de uma posição de 
titularização de referência, o coeficiente de risco é calculado a partir da notação de crédito externa rele-
vante (abordagem com base nas notações de crédito).  
 Em contrapartida, se não existir ou não puder ser inferida uma notação de crédito externa elegível, o 
coeficiente de risco da posição de titularização IRB será regra geral determinada pela abordagem basea-
da na fórmula de supervisão nos termos do artigo 258.º do decreto SolvV ou pela abordagem baseada na 
avaliação interna nos termos do artigo 259.º do decreto SolvV. 
 Nos casos em que nenhuma das referidas abordagens pudesse ser aplicada, a posição foi deduzida do 
capital de garantia.  
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Múltiplos de fatores de stresse por nível de notação de crédito, por agências de notação de crédito dominantes  

     
 

 
 

     

              
             

             
             

             
                                              

 

Resumo das metodologias de cálculo dos fatores de stresse por agência de notação de crédito, sem múltiplos de fatores 
de stresse definidos 

  
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
                

 

  

-

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  

-

 

                 
Informação baseada na metodologia publicada pelas respetivas Agências de notação de crédito dominantes, sujeita a atualização periódica. 
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-

 

 

 Títulos garantidos por hipotecas residenciais (RMBS); 
 Títulos garantidos por hipotecas comerciais (CMBS); 
 Obrigações garantidas por empréstimos (CLO);  
 Obrigações com garantia real (CDO); e 
 Títulos garantidos por ativos (incluindo cartões de crédito, crédito e leasing automóvel, crédito estudante, 
crédito e leasing de equipamento, crédito para existências de concessionários, etc.). 
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 todos os instrumentos de referência são instrumentos de título único, incluindo derivados de crédito de 
título único para os quais existe um mercado líquido com dois sentidos, ou índices frequentemente nego-
ciados com base nessas entidades de referência; 
 as posição não são posições de retitularização, nem opções sobre uma tranche de titularização, nem 
quaisquer outros derivados de exposições de titularização que não proporcionem uma percentagem rate-
ada das receitas de uma tranche de titularização; e  
 as posições não se referem a um crédito sobre uma entidade de finalidade especial, a créditos ou créditos 
contingentes sobre imóveis ou sobre a carteira de retalho.  

-

-
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Exposições em risco titularizadas, por tipo de exposição (dimensão global do agregado), da carteira bancária 
                           
            P               P   

                 
                 

                 
                 

                 

                  
                 

                 
                 

                 
                                                 

1 Em 31 de dezembro de 2013 foi incluído na coluna "Patrocinador" o montante de 11,0 mil milhões de euros referente a exposições titularizadas de múltiplos vendedores, dos quais 5,8 
mil milhões de euros tiveram origem em nós, pelo que também incluímos este montante na coluna "Originador". Em 31 de dezembro de 2012, os montantes eram de 17,2 mil milhões de 
euros e de 8,1 mil milhões de euros, respetivamente. 

2 PME são pequenas e médias empresas. 
3 Consiste sobretudo em titularizações que apoiam atividades de aluguer de automóveis e existências de concessionários em 2013. 
4 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito da atividade de titularização da carteira bancária na tabela "Posições de titularização da carteira 

bancária retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco". 

-
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Exposições em risco titularizadas, por tipo de exposição (dimensão global do agregado), da carteira de negociação 
                    
                            

                 
                 

                 
                 

                 

                  
                 

                 
                 

                 
                                                            

1 Em 31 de dezembro de 2013 foi incluído na coluna "Patrocinador" o montante de 56,5 mil milhões de euros referente a exposições titularizadas de múltiplos vendedores, dos quais 22,5 
mil milhões de euros tiveram origem em nós, pelo que também incluímos este montante na coluna "Originador". Em 31 de dezembro de 2012, os montantes eram de 56,9 mil milhões de 
euros e de 23,0 mil milhões de euros, respetivamente. 

2 PME são pequenas e médias empresas. 
3 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito da atividade de titularização da carteira de negociação na tabela "Posições de titularização da 

carteira de negociação retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco calculadas pelo método Padrão". A tabela inclui exposição titularizada como originador no montante de 
15,7 mil milhões de euros e como patrocinador no montante de 11,2 mil milhões de euros já refletidos na tabela "Exposições em risco titularizadas, por tipo de exposição (dimensão 
global do agregado), da carteira bancária". 

 

-
 

Exposições em imparidade ou vencidas titularizadas e perdas reconhecidas por tipo de exposição (dimensão global do 
agregado) como originador 

        

 
  

   
  

   
         

         
         

         

          
         

         
         

         

 
                             

1 Inclui as exposições em imparidade e vencidas relativas ao agregado global de titularizações de múltiplos vendedores que poderá refletir mais que a parcela 
originada por nós.  

2 PME são pequenas e médias empresas.  
3 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito da atividade de titularização da carteira bancária na tabela "Posições de 

titularização da carteira bancária retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco". 
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-

 

 

Exposições em risco que aguardam titularização 
            

   
 

  
 

 
         

         
         

         

          
         

         
         

         
                              

1 PME são pequenas e médias empresas.  

 

 

-
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Posições de titularização retidas ou adquiridas, por tipo de exposição 
                    

                                  
 

 

 

 
 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

                 
                 

                 
                 

                 
                 

                 
 

                 
                 

 
                                                  

1 PME são pequenas e médias empresas.  
2 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito das atividades de titularização na tabela "Posições de titularização da carteira bancária retidas 

ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco" e a tabela "Posições de titularização da carteira de negociação retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco, calculadas 
pelo método padrão". 

                    

                                   

 

 
 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

         
         

         
         

 
         

         

         
 

         
         

                                         
1 PME são pequenas e médias empresas.  
2 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito das atividades de titularização na tabela "Posições de titularização da carteira bancária retidas 

ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco" e a tabela "Posições de titularização da carteira de negociação retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco, calculadas 
pelo método padrão". 
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Posições de titularização retidas ou adquiridas, por região 
            

      
         

         
         

         
                              

1 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito das atividades de titularização na tabela "Posições de titularização da 
carteira bancária retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco" e a tabela "Posições de titularização da carteira de negociação retidas ou adquiridas, 
por banda de coeficientes de risco, calculadas pelo método padrão". 

 

 

 
Posições de titularização da carteira bancária retidas ou adquiridas por banda de coeficientes de risco 

                    

 
 

 

 
 

1 

 
 

 
 

 
 

 
 

1 

 
 

 
 

             
             
             
             
             
             

             
             

                                     
1 Após tomar em consideração ajustamentos de valor nos termos dos artigos 253.º, n.º 3 e 268.º, n.º 2 do decreto SolvV. Incluindo requisitos de capital para o desfasamento de 

maturidades de titularizações sintéticas por banda de coeficientes de risco, definido como coeficiente de risco médio ponderado nocional do agregado subjacente. Os valores para 31 de 
dezembro de 2012 foram ajustados em conformidade. 

-

-
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Posições de titularização da carteira bancária retidas ou adquiridas, por bandas de coeficientes de risco, sujeitas ao méto-
do IRB baseado nas notações de crédito (RBA) 

                    
     -       -  

                     
                 

                 
                 

                 
                 
                 

                 
                 

                                                 
1 Após tomar em consideração ajustamentos de valor nos termos dos artigos 253.º, n.º 3 e 268.º, n.º 2 do decreto SolvV.  
2 Incluindo requisitos de capital para o desfasamento de maturidades de titularizações sintéticas por banda de coeficientes de risco, definido como coeficiente de risco médio ponderado 

nocional do agregado subjacente. Os valores para 31 de dezembro de 2012 foram ajustados em conformidade. 

Posições de titularização da carteira bancária retidas ou adquiridas, por bandas de coeficientes de risco, sujeitas ao méto-
do IRB baseado na avaliação interna (IAA) 

                    
     -       -  

                     
                 

                 
                 

                 
                 
                 

                 
                 

                                                          
1 Após tomar em consideração ajustamentos de valor nos termos dos artigos 253.º, n.º 3 e 268.º, n.º 2 do decreto SolvV. 

Posições de titularização da carteira bancária retidas ou adquiridas, por bandas de coeficientes de risco, sujeitas ao méto-
do IRB baseado na fórmula de supervisão (SFA) 

                    
     -       -  

                     
                 

                 
                 

                 
                 
                 

                 
                 

                                                          
1 Após tomar em consideração ajustamentos de valor nos termos dos artigos 253.º, n.º 3 e 268.º, n.º 2 do decreto SolvV. 
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Posições de titularização da carteira bancária retidas ou adquiridas, por bandas de coeficientes de risco, sujeitas ao méto-
do padrão do risco de crédito (CRSA) 

                    
            

                     
                 

                 
                 
                 
                 
                 

                 
                 

                                                 
  

 

 

Posições de titularização da carteira de negociação retidas ou adquiridas, por bandas de coeficientes de risco, sujeitas ao 
método padrão do risco de mercado (MRSA) 

                    

    
 

     
 

 
                     

                 
                 
                 
                 
                 
                 

                 
                 

                                                 
  

 

 

-  

Posições de retitularização retidas ou adquiridas 
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-

 

 
Atividade de titularização  Total de exposições em risco titularizadas (isto é, os agregados subjacentes), por tipo de 
exposição, da carteira bancária 

                   
                

     

  
 
     

           
           

           
           

           
           

           
           

           
                                

 
1 Na coluna "patrocinador" está incluído o montante de 2,8 mil milhões de exposições titularizadas, das quais 1,5 mil milhões, originados por nós, também estão 

incluídos na coluna "originador". 
2 PME são pequenas e médias empresas. 
3 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito da atividade de titularização da carteira bancária na tabela "Posições de 

titularização da carteira bancária retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco". 

 
                   
                

     

  
 
     

           
           

           
           

            
           

           
           

           
                               

1 PME são pequenas e médias empresas. 
2 Exclui uma atividade de reestruturação como patrocinador, em que um título foi transferido entre dois dos nossos veículos. A respetiva exposição em risco 

titularizada deste título é reportada na tabela "Exposições em risco titularizadas, por tipo de exposição (dimensão global do agregado), da carteira bancária". 
3 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito da atividade de titularização da carteira bancária na tabela "Posições de 

titularização da carteira bancária retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco". 
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Atividade de titularização  Total de exposições em risco titularizadas, por tipo de exposição, da carteira de negociação 
                   
                

     

  
 
     

           
           

           
           

           
           

           
           

           
                                

1 Na coluna "patrocinador" está incluído o montante de 12,5 mil milhões de euros de exposições titularizadas, das quais 5,3 mil milhões de euros, originados por 
nós, também estão incluídos na coluna "originador". 

2 PME são pequenas e médias empresas. 
3 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito da atividade de titularização da carteira de negociação na tabela 

"Posições de titularização da carteira de negociação retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco calculadas pelo método Padrão". 

                   
                

     

  
 
     

           
           

           
           

           
           

           
           

           
                               

1 Na coluna "patrocinador" está incluído o montante de 6,8 mil milhões de euros de exposições titularizadas, das quais 2,5 mil milhões de euros, originados por 
nós, também estão incluídos na coluna "originador". 

2 PME são pequenas e médias empresas. 
3 Consultar uma avaliação regulamentar da nossa exposição ao risco de crédito no âmbito da atividade de titularização da carteira de negociação na tabela 

"Posições de titularização da carteira de negociação retidas ou adquiridas, por banda de coeficientes de risco calculadas pelo método Padrão".  

 

-
 

-
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 O risco de mercado relacionado com a negociação decorre principalmente de atividades de formação de 
mercado da divisão Corporate Banking & Securities (CB&S). Está associado a tomada de posições em 
dívida, ações, mercados cambiais, outros títulos e matérias-primas, bem como em derivados equivalen-
tes. 
 O risco de incumprimento de posições negociadas e de variações na notação de crédito relacionado com 
instrumentos de negociação. 
 O risco de mercado não relacionado com a negociação decorre de variações no mercado, sobretudo à 
margem das atividades das nossas unidades de negociação, na nossa carteira bancária e de rubricas fora 
do balanço. Inclui risco de taxa de juro, risco de spread de crédito, risco de investimento e risco cambial, 
bem como risco de mercado decorrente dos nossos planos de pensões, de fundos garantidos e de remu-
neração com base em ações. O risco de mercado não relacionado com a negociação também inclui o ris-
co de modelação dos depósitos dos clientes, bem como produtos de poupança e crédito. 

 

 

 

 

 

 

 Valor em risco e valor em risco em situação de esforço 
 Três indicadores para riscos específicos: Requisitos de capital para riscos adicionais, medida de risco 
global e risco de mercado calculado pelo método padrão  
 Três tipos de testes de esforço: Testes de esforço das carteiras, testes de esforço do nível de negócio e 
cenários de risco de eventos 
 Capital económico para o risco de mercado, incluindo risco de incumprimento de posições negociadas 
 Sensibilidades 
 Valor de mercado/valor nocional (risco de concentração) 
 Perda em caso de incumprimento 
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 Gestão da carteira: A diversificação do risco ocorre em carteiras compostas por várias posições. Uma vez 
que alguns investimentos tendem a aumentar em valor quando outros diminuem em valor, a diversificação 
pode ajudar a diminuir o nível global do perfil de risco de uma carteira.  
 Cobertura (hedging): A cobertura consiste em assumir posições em ativos financeiros relacionados, tais 
como futuros e swaps, e inclui produtos derivados. As atividades de cobertura podem não garantir uma 
redução eficaz contra perdas decorrentes de diferenças entre as condições, as características específicas 
ou outros riscos de base que possam existir entre o instrumento de cobertura e a exposição a ser protegi-
da. 
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-

-  

 

- -

 

-

 

-
- -

 

 

-

 

-  

 A utilização de dados históricos de mercado pode não ser um bom indicador de eventos futuros potenci-
ais, particularmente aqueles que são intrinsecamente extremos. Esta limitação "retrospetiva" pode fazer 
com que o valor em risco subestime o risco (como aconteceu em 2008), mas também o pode sobrestimar.  
 As suposições sobre a distribuição das alterações nos fatores de risco e a correlação entre os diversos 
fatores de risco podem não se verificar, especialmente durante eventos de mercado intrinsecamente 
extremos. O período de carência de um dia não capta totalmente o risco de mercado que surge em perío-
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dos de iliquidez, em situações em que as posições não pode ser encerradas ou cobertas num período de 
um dia. 
 O valor em risco não indica a perda potencial além do percentil 99. 
 O risco intradiário não é captado. 
 Podem existir riscos na carteira de negociação que são apenas parcialmente ou não são de todo capta-
dos pelo modelo do valor em risco. 

 

 

 Risco de ordem superior nas matérias-primas para captar variações nos resultados devido a movimentos 
conjuntos no preço das matérias-primas adjacentes e volatilidades; 

 Risco associado com o efeito de enviesamento e "sorriso" da volatilidade com opções em metais precio-
sos; 

 Variações na taxa de recompra para acordos de recompra de ações; 
 Movimentos dos spreads de crédito entre dívida sénior e subordinada no crédito; 
Movimentos conjuntos de taxas de swaps e spreads de base interdivisas para swaps interdivisas. 

 

 Risco de dividendos 
 Opções quanto de CDS para toda as entidades públicas e empresas 
 Riscos de base do mercado monetário. 

-  

 

 

 

-

-
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-

 

 

 

 

 Nível 1: Um conjunto de reuniões de análise dos pacotes de controlo HVV a nível das classes de ativos 
(reuniões presididas pelo respetivo responsável pelas classes de ativos de Gestão do risco de mercado), 
em que o Pacote de controlo HVV é analisado e se aprova a situação do Painel HVV 
 Nível 2: O Comité de governação HVV (presidido pelo responsável global de Gestão do risco de merca-
do), em que são apresentadas as análises trimestrais de rubricas de negócio e se aprova o Painel HVV 
global 
 Nível 3: A governação HVV de topo é concretizada por meio de um conjunto de briefings da administração 
sénior, incluindo ao Comité executivo de CB&S, Comité de capital e risco, Conselho de Administração e 
Conselho de Fiscalização. Os briefings fornecem um resumo executivo da qualidade e do controlo do 
valor em risco nas áreas de negócio, uma visão geral da estratégia de negociação da atividade da divisão 
corporativa CB&S, bem como da correspondente estratégia de gestão do risco. 

-
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-
 

 Valor em risco em situação de esforço: calcula um valor em risco em situação de esforço com base num 
período contínuo de um ano de tensão de mercado significativa.  
 Requisitos de capital para riscos adicionais: capta riscos de incumprimento e de migração de crédito além 
dos riscos já captados no valor em risco em posições sensíveis ao crédito na carteira de negociação.  
 Medida de risco global: capta os riscos adicionais no que se refere à carteira de negociação de correla-
ção, calculados utilizando um modelo interno sujeito a requisitos qualitativos mínimos, bem como a requi-
sitos em termos de testes de esforço.  
 Método padrão do risco de mercado: calcula o capital regulamentar para efeitos de titularização e deriva-
dos de crédito de incumprimento de "n-ésimo". 
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-

-
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-

 

 
-

-
 

-
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 Simulação de incumprimentos de devedores com base em spreads de crédito de um ano; 
 Extensão do risco cambial para incluir mais itens do balanço; 
 Recalibração de spreads de crédito e correlações cambiais. 

 

-

-
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 Verificação da integridade matemática dos modelos e sua implementação; 
 Análise periódica dos modelos para garantir que os modelos se mantêm válidos em diferentes condições 
de mercado; 
 Avaliação da adequação do modelo para os objetivos de negócio pretendidos;  
 Identificação de limitações do modelo que permitam moldar reservas ao modelo; e 
 Estabelecimento de controlos que assegurem a utilização adequada dos modelos em todos os negócios. 

 

 

 

 

 

-

 

 

 

 

 

 



 

 
 

  

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 188  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Risco de mercado relacionado com a negociação   
    

-

 

-  

 Atribuição mais pormenorizada dos horizontes de liquidez, e  
 Aos horizontes de liquidez que agora também integram risco residual potencial de atividades de criação 
de mercado na sequência de choques de mercado graves. 

-  

 

 

 Ativos da carteira bancária ao justo valor; 
 Produtos de crédito não titularizados da carteira de negociação, excluindo a carteira de negociação de 
correlação; 
 Produtos de crédito titularizados da carteira de negociação, excluindo a carteira de negociação de corre-
lação e 
 Carteira de negociação de correlação. 
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-
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Ativos da carteira de negociação regulamentar e passivos inscritos no balanço  
                    

   
 

      
 

  
                   

             
             

 
             

             

             
             

 
              

 
             

             

             
             

             
             

              
             

             
                                     

 
1 Inclui exposição relacionada com entidades consolidadas não regulamentares.  

2 Inclui, às datas de 31 de dezembro de 2013 e 31 de dezembro de 2012, apenas títulos comprados com acordos de revenda. 
3 A carteira bancária regulamentar inclui principalmente títulos de dívida integrados na nossa carteira de liquidez, bem como empréstimos negociados que não cumprem os critérios de 

atribuição à carteira de negociação regulamentar. 
4 As posições da carteira de negociação regulamentar incluem, principalmente, valores a receber relacionados com corretagem e derivados que verificam os requisitos de contabilidade de 

cobertura. 

                  

   
 

      
 

  

             
             

 
             

 
             

             
             

                                      
  

-

 

-
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Valor em risco das nossas unidades de negociação, por tipo de risco 
     

     
     

     
     

-      
     
              

1 As divisões de tipos de risco foram ajustadas em 31 de dezembro de 2012 para estarem em linha com as classificações da gestão do risco, com separação do 
risco de spread de crédito e inclusão do ouro e outros metais preciosos no risco cambial. 

2 Inclui o valor em risco de posições em títulos de ouro e outros metais preciosos.  

Valor em risco das nossas unidades de negociação no período de relato 

       
Risco de preço  

das matérias-primas 

                                         
                             

                             
                                                                                      

 1 Inclui o valor em risco de posições em títulos de ouro e outros metais preciosos. 
2 As divisões de tipos de risco foram ajustadas em 31 de dezembro de 2012 para estarem em linha com as classificações da gestão do risco, com separação do risco de spread de crédito 

e inclusão do ouro e outros metais preciosos no risco cambial.  

Desenvolvimento do valor em risco por tipos de risco em 2013 
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Valor em risco em situação de esforço por tipo de risco 
   

     
     

     
     

-      
     

             
1 As divisões de tipos de risco foram ajustadas em 31 de dezembro de 2012 para estarem em linha com as classificações da gestão do risco, com separação do 

risco de spread de crédito e inclusão do ouro e outros metais preciosos no risco cambial. 
2 Inclui o valor em risco de posições em títulos de ouro e outros metais preciosos.  

Valor em risco em situação de esforço médio, máximo e mínimo por tipo de risco 

 
 

     
Risco de preço  

das matérias-primas 

                                          
                             

                             
                                                                                       

1 Inclui o valor em risco de posições em títulos de ouro e outros metais preciosos  
2 As divisões de tipos de risco foram ajustadas em 31 de dezembro de 2012 para estarem em linha com as classificações da gestão do risco, com separação do risco de spread de crédito 

e inclusão do ouro e outros metais preciosos no risco cambial.  

-
-
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Desenvolvimento do valor em risco e do valor em risco em situação de esforço em 2013 

 

 

Requisitos de capital para riscos adicionais das unidades de negociação (com um nível de confiança de 99,9% e um 
horizonte de capital dum ano) 

    
    

    
    

    
    

              
1 Os requisitos de capital para riscos adicionais (IRC) para negócios de financiamento estruturado foi reafetado de Taxas e negociação de crédito para Outros. Os 

valores para 31 de dezembro de 2012 foram ajustados em conformidade. 

Valor dos requisitos de capital para riscos adicionais médio, máximo e mínimo das unidades de negociação (com um nível 
de confiança de 99,9% e um horizonte de capital de um ano) 

                            

 
 

  
 
 

 
       

  
 
 

 
       

                 
                 

                 
                 

                 

 
 

  
                                              

1 Os montantes apresentam as bandas nas quais os valores oscilaram no período de 12 semanas anterior a 31 de dezembro de 2013 e a 31 de dezembro de 2012. 
2 Os requisitos de capital para riscos adicionais (IRC) para negócios de financiamento estruturado foi reafetado de Taxas e negociação de crédito para Outros. Os valores para 31 de 

dezembro de 2012 foram ajustados em conformidade. 
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Medida de risco global das unidades de negociação (com um nível de confiança de 99,9% e um horizonte de capital dum 
ano)  

     
                

 
Medida de risco global média, máxima e mínima das unidades de negociação (com um nível de confiança de 99,9% e um 
horizonte de capital de um ano) 

                            

 
 

  
 
 

 
       

  
 
 

 
       

                                                  
1 Os valores médios, máximos e mínimos foram calculados para o período de 12 semanas findo em 31 de dezembro. 

-
 

 

-

 

 

 

-
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Valor em risco da carteira de negociação do Postbank 
     

     
     

     
     

-      
     

               
1 Devido à separação do risco de spread de crédito, os montantes foram ajustados para 31 de dezembro de 2012. 

-

 

Valor em risco médio, máximo e mínimo da carteira de negociação  do Postbank  

           
 

  Risco cambial 
 Risco de preço das  
 matérias-primas 

                                          
                             

                             
                                                                                       

1 Devido à separação do risco de spread de crédito, os montantes foram ajustados para 31 de dezembro de 2012. 
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Comparação das receitas diárias do tipo "comprar e manter" de resultados de negociação de unidades de negociação e 
do valor em risco em 2013 

 
 

 

Distribuição de receitas diárias das nossas unidades de negociação em 2013 

 

 

 

-  
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 O risco de taxa de juro (incluindo o risco de modelo da opcionalidade integrada e dos pressupostos com-
portamentais de modelação para certos tipos de produtos), o risco de spread de crédito, o risco cambial e 
o risco de capital (incluindo investimentos em capitais públicos e privados, bem como em ativos imobiliári-
os, de infraestruturas e fundos). 
 Os riscos de mercados de rubricas fora do balanço, como planos de pensões e garantias, bem como o 
risco cambial estrutural e o risco de remuneração em capital. 

 

 Gestão do risco de mercado  abrange os riscos de mercado das unidades de negócio PBC, GTB, 
DeAWM e Tesouraria, e das atividades da NCOU, como os riscos cambais estruturais e os riscos de 
compensação de capital, bem como os riscos de pensões. 
 CRM, Investimentos em capital  especializada nos aspetos de risco das nossas atividades relativas a 
ativos alternativos não relacionados com negociação, que realiza análises regulares do perfil de risco das 
carteiras de ativos alternativos do banco. 
 Risco de gestão de ativos  especializada nos aspetos relacionados com o risco fiduciário do nosso 
negócio de gestão de ativos e de fundos na divisão corporativa DeAWM. Os principais riscos nesta área 
decorrem de garantias operacionais e/ou de capital, bem como de risco reputacional relacionado com a 
gestão de fundos de clientes. 
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A maior parte do risco de mercado nas nossas carteiras não relacionadas com negociação é quantificado 
através da utilização de procedimentos de testes de esforço. Usamos testes de esforço específicos para 
cada classe de risco e que têm em conta, entre outros fatores, variações de mercado significativas histori-
camente observadas, a liquidez de cada classe de ativos e alterações no comportamento dos consumidores 
relativamente a produtos de depósito. Esta avaliação constitui a base dos cálculos de capital económico que 
nos permitem monitorizar, agregar e gerir a nossa exposição ao risco de mercado não relacionado com a 
negociação.  
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O risco cambial decorre das nossas posições de ativos e passivos não relacionados com a negociação 
expressos em divisas diferentes da divisa funcional da respetiva entidade. A maior parte deste risco cambial 
é transferida por coberturas internas para carteiras de negociação da CB&S, sendo consequentemente refle-
tida e gerida através dos valores em risco inscritos nas carteiras de negociação. Os restantes riscos cambi-
ais que não foram transferidos são reduzidos por um financiamento equivalente do investimento na mesma 
moeda, pelo que apenas subsiste um risco residual nas carteiras. Pequenas exceções a esta abordagem 
seguem o processo de monitorização e relato geral da Gestão do risco de mercado descrito para a carteira 
de negociação. 
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Utilização de capital económico nas nossas carteiras não relacionadas com negociação, por divisão de negócio  
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Valor contabilístico e utilização de capital económico para carteiras não relacionadas com negociação 

       
           

         
         

         
         

         
         

         
         

         
         

         
         

 
                

             
1 N/A  Indica que o risco diz sobretudo respeito a rubricas fora do balanço e passivos. 
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 Investimentos estratégicos. A utilização de capital económico deveu-se sobretudo à nossa participação no 
Hua Xia Bank Company Limited.  
 Ativos alternativos. O capital económico para o risco de mercado não relacionado com a negociação 
diminuiu em 2013, sobretudo devido a novas iniciativas de redução do risco no âmbito da carteira de ati-
vos alternativos, a avaliações e a efeitos cambiais. 
 Outros riscos de mercado não relacionados com negociação: 

 Risco de taxa de juro. Além da afetação de capital económico ao risco de taxa de juro residual de tran-
sações firmes (outright) da carteira de risco de mercado não relacionado com a negociação, a trans-
formação da maturidade de depósitos contratualizados de curto prazo é uma importante componente 
desta categoria. A duração efetiva de depósitos contratualizados de curto prazo é baseada no compor-
tamento observável do cliente, elasticidade das taxas de depósito (DRE) face a taxas de juro do mer-
cado, volatilidade dos saldos dos depósitos e spread de crédito interno do Deutsche Bank. O capital 
económico é derivado por sujeição de pressupostos de modelação a esforço, em particular da DRE, 
para cálculo da duração efetiva de depósitos overnight. As características comportamentais e econó-
micas são tomadas em consideração no cálculo da duração efetiva e das exposições iniciais dos nos-
sos negócios hipotecários. No total, a utilização de capital económico em 31 de dezembro de 2013 era 
de 1.557 milhões de euros face a 1.390 milhões em 31 de dezembro de 2012, devido principalmente à 
divisão PBC, incluindo o Postbank, o BHW e o Deutsche Bank Bauspar. 
 Risco de spread de crédito. É o montante de capital económico para carteiras da carteira bancária 
sujeita a risco significativo de spread de crédito. A utilização de capital económico era de 444 milhões 
de euros em 31 de dezembro de 2013 e de 1.636 milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. O 
decréscimo de utilização de capital económico resultou duma redução substancial da exposição devido 
a atividades de redução do risco e ao alinhamento da metodologia de cálculo com a metodologia de 
risco de mercado negociado, conduzindo a um aumento dos benefícios de diversificação. 
 Risco de remuneração em capital. É o risco decorrente de uma posição curta estrutural no preço das 
nossas ações provocado por unidades de capital restritas. A utilização de capital económico foi de 
(262) milhões de euros em 31 de dezembro de 2013, numa base diversificada, em comparação com 
(303) milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. A contribuição negativa para o nosso capital eco-
nómico diversificado deveu-se ao facto de que uma redução do preço das nossas ações num cenário 
pessimista, tal como expresso pela metodologia de cálculo do capital económico, reduziria o impacto 
negativo na nossa posição de capital resultante dos passivos de remuneração em capital. 
 Risco de pensões. É o risco decorrente das nossas obrigações com benefícios definidos, incluindo o 
risco de taxa de juro e o risco de inflação, o risco de spread de crédito, o risco de capital e o risco de 
longevidade. A utilização de capital económico foi de 734 milhões de euros e de 340 milhões de euros 
em 31 de dezembro de 2013 e em 31 de dezembro de 2012, respetivamente. O aumento deveu-se 
predominantemente a um tratamento mais conservador do risco de longevidade no modelo e a um 
decréscimo da vantagem de diversificação após o alinhamento da metodologia de cálculo com o cálcu-
lo de capital económico para o risco de mercado negociado. 
 Risco cambial estrutural. É a nossa exposição cambial decorrente de capital não coberto e de lucros 
não distribuídos não denominados em euros, em determinadas subsidiárias. A nossa utilização de 
capital económico foi de 2.037 milhões de euros em 31 de dezembro de 2013, numa base diversifica-
da, contra 828 mil milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. O aumento deve-se em larga medida 
à implementação dum horizonte de liquidez mais conservador para determinar o choque cambial nas 
posições de capital económico, refletindo a natureza estratégica de longo prazo desta posição. 
 Risco de fundos garantidos. O decréscimo da utilização de capital económico para 988 milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2013 foi causado predominantemente por um menor risco de taxa de juro 
devido a posições de redução do risco. Em 31 de dezembro de 2012, o capital económico ascendia a 
1,364 milhões de euros.  
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 Os investimentos de capital detidos por entidades consolidadas para efeitos das IFRS mas não consoli-
dadas para efeitos regulamentares são incluídos nas tabelas. 
 Os organismos de investimento coletivo, divulgados para efeitos das IFRS, são tratados de forma diferen-
te para efeitos regulamentares e não são incluídos nas tabelas. 
 As entidades detendo investimentos de capital consideradas para efeitos regulamentares mas não conso-
lidadas em conformidade com as IFRS não fornecem informações sobre o balanço e os resultados em 
conformidade com as IFRS, pelo que são excluídas destas tabelas. O valor de exposição regulamentar 
em caso de incumprimento (EAD) destes investimentos de capital excluídos era de 176 milhões de euros 
em 31 de dezembro de 2013 e de 246 milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
 Outras posições como subjacentes de capital resultantes de operações de derivados ou certas obrigações 
subordinadas que, do ponto de vista regulamentar, também são afetadas à classe de exposição "Capital 
da carteira bancária" também são excluídas das tabelas. O seu valor EAD era de 167 milhões de euros 
em 31 de dezembro de 2013 e de 217 milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
 A posição de capital regulamentar inclui 3,3 mil milhões de EAD em 31 de dezembro de 2013 e 3,2 mil 
milhões de EAD em 31 de dezembro de 2012 relativamente a investimentos de capital internos do Grupo 
na perspetiva das IFRS. 
 "Posições negociadas fora de bolsa" combinam as duas classes de capital regulamentar "Posições nego-
ciadas fora de bolsa mas pertencentes a uma carteira de capital adequadamente diversificada" e "Outras 
posições de capital" em conformidade com a secção 78.º do decreto SolvV. 

Investimentos de capital em conformidade com a classificação IFRS 
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

                
 



 

 
 

  

Deutsche Bank  02  Demonstrações financeiras consolidadas 203  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Risco operacional   
    

-

  
 

  

Resultados realizados no período de relato e resultados não realizados no final do exercício com investimentos em capital 
     

     
     

     
     

        
    

     
     

                
  

-

 

-

 

 

 
-

 

 

 O risco de fraude é o risco de incorrer em perdas devido a um ato doloso ou por omissão dum colabora-
dor ou de terceiros envolvendo desonestidade, para ganho pessoal e/ou profissional ou para evitar perda 
pessoal e/ou profissional, como falsificação e/ou alteração de registos e/ou relatórios, favorecimento, 
quebra de confiança, omissão intencional, falsas declarações, ocultação, indução em erro e abuso de 
posição com o objetivo de obter ganho pessoal, vantagem comercial e/ou ocultação de atividade impró-
pria/não autorizada.  
 O risco de continuidade do negócio é o risco de incorrer em perdas decorrentes da interrupção de ativida-
des de negócio normais. As interrupções da nossa infraestrutura, bem como da infraestrutura que apoia 
as nossas atividades (incluindo fornecedores terceiros) e das comunidades em que estamos situados 
(incluindo a infraestrutura pública, como a rede elétrica, comunicações e transportes) podem ser causa-
das por: (i.) atos deliberados como sabotagem, atividades terroristas, ameaças de bomba, greves, motins 
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e ataques aos colaboradores do banco; (ii.) desastres naturais, como furacões, tempestades de neve, 
inundações, pandemias e terremotos; ou (iii.) outros incidentes imprevistos, como acidentes, incêndios, 
explosões, perturbações dos serviços públicos e instabilidade política. 
 O risco de conformidade regulamentar é a possibilidade de sofrer sanções regulamentares (como restri-
ções das atividades, penalizações ou aumento dos requisitos de relato), danos financeiros e/ou reputaci-
onais decorrentes da sua incapacidade de cumprir as leis, regras e regulamentos aplicáveis. 
 O risco de tecnologia da informação é o risco de que a nossa tecnologia da informação provoque perdas 
quantificáveis, resultantes da sua inadequação e do seu incorreto processamento em termos de exequibi-
lidade, exclusividade, integridade, controlabilidade e continuidade. 
 O risco de fornecedor decorre de eventos adversos e de concentrações de risco decorrentes de falhas na 
seleção de fornecedores, controlos e supervisão insuficientes de fornecedores e/ou serviços de fornece-
dores e outros impactos no fornecedor de natureza, gravidade ou frequência não previsíveis. 

-

 

 

 

 

 

 

-
 

 

 O levantamento contínuo de eventos de perda de risco operacional é um pré-requisito para a gestão do 
risco operacional, incluindo análises pormenorizadas, definição de ações de redução do risco e informa-
ção oportuna da direção. Introduzimos todas as perdas superiores a 10 mil euros no nosso Sistema de 
relato de incidentes DB (dbIRS). 
 O nosso processo de Ensinamentos retirados é obrigatório para eventos, incluindo quase-eventos, supe-
riores a 1 milhão de euros. Este processo inclui, entre outros: 
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 análises de riscos sistemáticas, incluindo uma descrição do contexto de negócio em que a perda ocor-
reu, eventos prévios, quase eventos e indicadores de risco fundamentais (KRI) específicos do evento 
 ponderação de decisões de gestão do risco relativamente ao risco específico sofrido, 
 análises de causas,  
 identificação de melhorias de controlo e doutras ações para prevenir e/ou reduzir a recorrência, e 
 validação da exposição a risco operacional residual. 

 O processo nsinamentos retirados  é um meio importante para identificar áreas de risco inerentes e 
definir ações de redução do risco adequadas. Todas as ações corretivas são captadas e monitorizadas no 
nosso sistema de rastreio "dbTrack" para sua aplicação em planos de ação. O desempenho de todas as 
ações corretivas é reportado mensalmente à direção pelo Comité ORMC.  
 Utilizamos sistematicamente informações sobre eventos externos que ocorrem no setor bancário para 
garantir que incidentes semelhantes não ocorrerão connosco, por exemplo, através de análises exausti-
vas específicas ou de análises do perfil de risco. 
 Para além da informação relativa a perdas internas e externas, são utilizados cenários a partir dos quais 
elaboramos medidas a serem implementadas. O conjunto de cenários consiste em cenários externos 
relevantes fornecidos por uma base de dados pública e em cenários internos. Os últimos são gerados 
para completar o nosso perfil de risco. 
 Os relatórios regulares sobre o perfil de risco operacional do Grupo destinados às nossas divisões, aos 
países em que operamos e às nossas funções de infraestrutura são analisados e debatidos com a direção 
dos departamentos. O desempenho regular das análises do perfil de risco permite-nos detetar precoce-
mente alterações no perfil de risco das unidades de negócio, bem como concentrações de risco ao nível 
de todo o Grupo, e tomar medidas corretivas. 
 Avaliamos e aprovamos o impacto de alterações no nosso perfil de risco em resultado de novos produtos, 
subcontratações (outsourcing), iniciativas estratégicas e aquisições e desinvestimentos. 
 Uma vez que os riscos operacionais são identificados, torna-se necessária uma redução em conformida-
de com o princípio "tão reduzido quanto razoavelmente praticável"(princípio ALARP), equilibrando o custo 
de redução do risco com os benefícios da mesma e aceitando formalmente o risco operacional residual. 
Os riscos que infrinjam regulamentos e legislação nacionais ou internacionais aplicáveis não podem ser 
aceites; uma vez identificados, esses riscos devem ser sempre reduzidos. 
 No âmbito do nosso instrumento "dbTrack", monitorizamos as medidas de redução de risco identificadas 
através de técnicas de gestão do risco operacional até à sua implementação. Os riscos operacionais resi-
duais classificados como superiores a importantes têm de ser aceites pelas divisões expostas ao risco e 
pelo Comité ORMC. 
 Realizamos análises de risco de hierarquia superior nas quais são considerados os resultados das ativi-
dades supramencionadas. As análises de risco de hierarquia superior contribuem sobretudo para a estra-
tégia de gestão do risco operacional e o processo de planeamento anuais. Além do planeamento 
estratégico e tático da gestão do risco operacional, definimos o capital e os objetivos de perdas espera-
das, que são monitorizados regularmente no âmbito do processo de previsão trimestral. 
 Os indicadores KRI são utilizados para monitorizar o perfil de risco operacional e alertar a organização 
para problemas iminentes em tempo útil. Esses indicadores permitem, através do nosso instrumento 
"dbScore", a monitorização da cultura de controlo do banco e do contexto de negócios e ativar ações de 
redução do risco. Os indicadores KRI facilitam a gestão prospetiva do risco operacional com base em 
sinais de alerta precoce proporcionados pelo seu feedback.  
 No âmbito do nosso processo ascendente de autoavaliação, realizado pelo menos anualmente, são des-
tacadas áreas com elevado risco potencial e identificadas medidas de redução de risco para resolver os 
problemas surgidos. Em general, é realizado na nossa f
seminários sobre risco com o objetivo de avaliar os riscos específicos de países em que operamos e enti-
dades locais através das quais operamos e de tomar medidas adequadas de redução do risco. 
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 Criámos uma no a-
mento jurídico. Esta função destina-se exclusivamente à identificação e gestão de risco jurídico. Além de 
serem utilizadas para efeitos de reporte, as análises de LRM aplicam-se: no contexto da avaliação inde-
pendente da gestão de carteiras/apetência pelo risco; através da remediação de problemas em destaque 
(com recurso a novas iniciativas ou iniciativas já existentes); e ainda como um meio adicional para que o 
contributo do Departamento jurídico seja um critério significativo de tomada de decisões para as nossas 
atividades. A função de LRM tem o mandato de realizar uma ampla variedade de tarefas destinadas a 
gerir o risco jurídico de forma proativa, incluindo: conceber, implementar e supervisionar o Programa anu-
al de avaliação do risco jurídico; acordar e participar nas análises de carteiras e planos de redução resul-
tantes; administrar o processo de Ensinamentos jurídicos retirados (ver abaixo); e participar na nossa 
avaliação da apetência pelo risco jurídico. 
 Processo de Ensinamentos jurídicos retirados: A função de LRM é responsável pelo processo de Ensina-
mentos jurídicos retirados. Trimestralmente, a LRM recebe do Departamento jurídico (advogados de con-
tencioso e advogados dedicados aos negócios) e dos responsáveis de risco operacional das divisões 
informações sobre problemas de potenciais riscos jurídicos decorrentes das atividades do Banco. Através 
do debate entre o Departamento jurídico, ORM e responsáveis de risco operacional das divisões, devem 
ser identificadas quaisquer medidas necessárias para remediar esses problemas. Estas medidas são 
depois acompanhadas pela ORM até à sua conclusão.  
 O risco operacional resultante de outsourcing (subcontratação) é gerido pelo processo de Gestão do risco 
de fornecedor (processo VRM) e documentado na base de dados VRM. O risco de outsourcing é avaliado 
e gerido para cada contrato de outsourcing em conformidade com a Política de gestão do risco de forne-
cedor e com o quadro ORM global. Está implementada uma ampla estrutura de governação para promo-
ver níveis de risco apropriados.  
 O risco de fraude é gerido nos termos do artigo 25.º-A da lei bancária alemã e doutros requisitos jurídicos 
e regulamentares por uma abordagem baseada no risco que se rege pela Política antifraude global e pelo 
correspondente quadro de Compliance e de combate ao branqueamento de capitais (quadro AML). São 
realizadas análises regulares do risco global em cumprimento dos requisitos regulamentares. Aspetos 
relevantes específicos do risco de fraude são tratados pelas autoavaliações no âmbito da gestão geral 
dos riscos operacionais. 
 O Deutsche Bank gere o risco de continuidade do negócio (risco BC) através do seu Programa de gestão 
de continuidade do negócio (programa BCM), que define procedimentos essenciais para a relocalização e 
recuperação de operações em resposta a níveis diferenciados de perturbações. No âmbito deste progra-
ma, cada uma das funções das nossas áreas de negócio essenciais e cada grupo da infraestrutura insti-
tui, mantém e testa com regularidade planos de continuidade do negócio (planos BC) para promover um 
serviço contínuo e fiável. O programa BCM tem funções e responsabilidades definidas, que estão docu-
mentadas em normas do Grupo. A conformidade com estas normas é monitorizada regionalmente por 
equipas de continuidade do negócio específicas. Está implementado um reporte ao Comité de Resiliência 
do Grupo, um subcomité do Comité Operacional do Grupo, com periodicidade trimestral. São ainda utili-
zadas informações cruciais sobre o contexto de controlo estabelecido pelo programa BCM no âmbito dos 
riscos operacionais gerais a nível de indicadores KRI. 
 O risco operacional relacionado com o risco de tecnologia da informação é gerido no quadro da área 
tecnológica no cumprimento das normas internacionais de gestão de tecnologias da informação. As apli-
cações e a infraestrutura de TI são catalogadas e avaliadas regularmente e estão implementadas medi-
das de monitorização da sua estabilidade. Os resultados fundamentais do contexto de avaliação e 
controlo estabelecido são utilizados no âmbito da gestão geral dos riscos operacionais a nível de indica-
dores KRI e normas. 
 Estamos em processo de implementação duma abordagem aperfeiçoada para avaliar riscos operacionais 
significativos decorrentes de alterações de processos/sistemas, através dum quadro ORM integrado para 
avaliações de riscos operacionais de transformação do banco. Os riscos identificados e as ações para a 
sua redução serão acompanhados nos sistemas do Deutsche Bank como mencionado acima. 
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Perdas em termos de risco operacional por tipo de evento (perspetiva de resultados) 
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Perdas operacionais por tipo de evento ocorridas no período 2009-2013 (2008-2012)  

 
1 As percentagens entre parênteses correspondem à frequência de perdas e ao valor de perdas, respetivamente, para as perdas ocorridas no período 2008-2012. 
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Utilização de capital económico para o risco operacional, por divisão de negócio 
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Composição das fontes de financiamento externas 
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Maturidade do financiamento por grosso e da emissão nos mercados de capitais 
                                

 
 Não superior 
a 1 mês 

Mais de 1 mês 
mas não 
superior 
a 3 meses 

 Mais de 3 
meses 
mas não 
superior 
a 6 meses 

 Mais de 6 
meses 
mas não 
superior 
a 1 ano 

 
  

Mais de 1 mês 
mas não 
superior 
a 2 anos    

                 
 

                 
                 

                 

                 

                 
                 

                 
                 

                 
                 

                                                  
1 Os passivos com opções de compra são apresentados na primeira data em que o direito de compra pode ser exercido. Não se infere que essas opções de compra sejam exercidas. 
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 Não superior 
a 1 mês 

Mais de 1 mês 
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superior 
a 3 meses 

 Mais de 3 
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 Mais de 6 
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mas não 
superior 
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Mais de 1 mês 
mas não 
superior 
a 2 anos    

                 
 

                 
                 

                 

                 

                 
                 

                 
                 
                 

                 
                                                  

1 Os passivos com opções de compra são apresentados na primeira data em que o direito de compra pode ser exercido. Não se infere que essas opções de compra sejam exercidas. 
2 Para 2012, considerámos adicionalmente um montante de 3,7 mil milhões de euros relacionado com uma única entidade em ABCP; os montantes foram ajustados em conformidade.  
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Financiamento por grosso e emissão nos mercados de capitais (discriminação por divisa) 
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- -

-  

 

Composição das nossas reservas de liquidez livremente transferíveis por empresa-mãe (incluindo agências) e subsidiárias 
          

       

         
-          

         

 
         

-          
         

-          
-          

         
         

-          
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Resultados dos testes de esforço globais, todas as moedas 
            

 
 

    
  
    

 Posição líquida  
de liquidez 

 Défice de 
financiamento 2   

 Compensação 
 do défice3   

 Posição líquida  
de liquidez 

             
             

             

- -              
                                            

1 Os valores de 2012 baseiam-se na metodologia vigente à data e não são reexpressos para refletir alterações dos pressupostos dos testes de reforço 
implementadas durante o ano. 

2 Défice de financiamento causado por prolongamento em imparidade de passivos e de outras saídas projetadas. 
3 Com base na geração de liquidez por reservas de liquidez (após haircuts) e outras contramedidas. 
4 Impacto conjugado do risco de mercado sistémico e do corte da notação de crédito para A-2/P-2. 

Resultados dos testes de esforço globais, USD 
      

 
 Défice de 
financiamento 2   

 Compensação 
 do défice3   

 Posição líquida  
de liquidez 

                       
1 Défice de financiamento causado por prolongamento em imparidade de passivos e de outras saídas projetadas. 
2 Com base na geração de liquidez por reservas de liquidez (após haircuts) e outras contramedidas. 
3 Impacto conjugado do risco de mercado sistémico e do corte da notação de crédito para A-2/P-2. 

 

Obrigações contratuais adicionais 
            

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

         
                              

  

 

 
 

-

 

-
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-

 

 

-

 

-
 

 

 
Ativos onerados e desonerados 

        

               
  

 
 

   
  

 
  

     

         
         

         
         

         

                           
 1 Os ativos onerados estão em consonância com a definição de ativos restritos pela IFRS 12. 
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Análise da primeira maturidade contratual dos ativos 
                    

 

 

 
  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Mais de 1 mês 
mas não 

superior a 2 
anos 

Mais de 2 
anos mas não 
superior a 5 

anos      
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Mais de 1 mês 
mas não 

superior a 2 
anos 

Mais de 2 
anos mas não 
superior a 5 

anos      
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Mais de 1 mês 
mas não 

superior a 2 
anos 

Mais de 2 
anos mas não 
superior a 5 

anos      
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Análise da primeira maturidade contratual de passivo 
                                               

 

 

 
  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Mais de 1 mês 
mas não 

superior a 2 
anos 

Mais de 2 
anos mas não 
superior a 5 

anos      
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Mais de 1 mês 
mas não 

superior a 2 
anos 

Mais de 2 
anos mas não 
superior a 5 

anos      
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-

 

Visão geral do capital regulamentar, RWA e rácios de capital em conformidade com o quadro de Basileia 2.5  
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

 
       

     
     

               
1 Incluídos 20 milhões de euros de uma participação passiva em 31 de dezembro de 2013 e em 31 de dezembro de 2012.  

Visão geral do capital regulamentar, RWA e rácios de capital em conformidade com o quadro CRR/CRD IV pró-forma  
(não auditados) 
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Modelo transitório para o capital regulamentar, RWA e rácios de capital em conformidade com o quadro CRR/CRD IV pró-
forma (não auditados) e com o quadro de Basileia 2.5 (auditados) 

        

 

  
-  
-  

 
  

 
  

 
          

       
       

       
       

       

       
       

       
       

       
       

Ajustamentos de valor adicionais (montante negativo)        
       

       
       

       
       

Resultados de passivos designados ao justo valor, resultantes de alterações da própria situação de crédi-
to        

       
Participações diretas, indiretas e sintéticas por uma instituição dos nossos instrumentos de CET 1 própri-
os (montante negativo)        

       
Participações diretas, indiretas e sintéticas pela instituição dos instrumentos de CET 1 de  
entidades do setor financeiro em que a instituição não tem um investimento significativo nessas entidades 
(montante acima do limite de 10% e líquido de posições curtas elegíveis) (montante negativo)        
Participações diretas, indiretas e sintéticas pela instituição dos instrumentos de CET 1 de  
entidades do setor financeiro em que a instituição tem um investimento significativo nessas entidades 
(montante acima do limite de 10% e líquido de  
posições curtas elegíveis) (montante negativo)        

       
       

       
       

       
       

       
       

       

       
Ajustamentos regulamentares relacionados com resultados não realizados nos termos dos artigos 467.º e 
468.º do CRR        
Montante a deduzir de ou a ser adicionado ao capital CET 1 relativamente a deduções e filtros adicionais 
exigidos antes do CRR        
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-  
-  

 
  

 
  

 
       

       
       

       

       
       

       
       

       
       

Participações diretas e indiretas por uma instituição dos nossos instrumentos de AT1 próprios (montante 
negativo)        

       
Participações diretas, indiretas e sintéticas dos instrumentos de AT1 de entidades do setor financeiro em 
que a instituição não tem um investimento significativo nessas entidades (montante acima do limite de 
10% e líquido de posições curtas elegíveis) (montante negativo)        
Participações diretas, indiretas e sintéticas pela instituição dos instrumentos de AT1 de entidades do setor 
financeiro em que a instituição tem um investimento significativo nessas entidades (montante acima do 
limite de 10% líquido de posições curtas elegíveis) (montante negativo)        

-
       

       
       

       
       

       

       
       

       
       

       
        

        
Instrumentos de capital e contas de prémios de emissão relacionadas        

       
       

       
       

       
       

        
       

Participações diretas, indiretas e sintéticas por uma instituição dos nossos instrumentos de T2 próprios e 
empréstimos subordinados (montante negativo)        

       
Participações diretas, indiretas e sintéticas dos instrumentos de T2 e empréstimos subordinados de enti-
dades do setor financeiro em que a instituição não tem um investimento significativo nessas entidades 
(montante acima do limite de 10% e líquido de posições curtas elegíveis) (montante negativo)        
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-  
-  

 
  

 
  

 
Participações diretas, indiretas e sintéticas pela instituição dos instrumentos de T2 e empréstimos subor-
dinados de entidades do setor financeiro em que a instituição tem um investimento significativo nessas 
entidades (líquido de posições curtas elegíveis) (montante negativo)        

-

       

       
       

       

       
       

       

       
       

       
       

-

       
       

       
       

       

       

       
       

       
       
       

          
       

       
       

Requisitos de amortecedor específicos da instituição (requisito de CET 1 em conformidade com o artigo 
92.º, n.º 1, alínea a) do CRR mais requisitos de amortecedor contracíclico e conservação de capital, mais 
amortecedor de risco sistémico, mais o amortecedor da instituição importante sistemicamente [amortece-
dor G-SII ou O-SII], expresso como uma percentagem dos ativos ponderados pelo risco)  

 
      

       
sendo: requisito de amortecedor contracíclico        

       
Amortecedor de Instituição com importância sistémica global (G-SII) ou Outra instituição com 

importância sistémica (O-SII)        
Capital Common Equity Tier 1 disponível para cumprir os amortecedores (em percentagem dos ativos 

ponderados pelo risco)        
          

Participações diretas, indiretas e sintéticas do capital de entidades do setor financeiro em que a instituição 
não tem um investimento significativo nessas entidades (montante abaixo do limite de 10% e líquido de 
posições curtas elegíveis)        
Participações diretas, indiretas e sintéticas pela instituição dos instrumentos de CET 1 de entidades do 
setor financeiro em que a instituição tem um investimento significativo nessas entidades (montante abaixo 
do limite de 10% e líquido de posições curtas elegíveis)        
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-  
-  

 
  

 
  

 
 

       

       

       
          

       

       
       

       
       

                    
N/S  Não significativo 
1 A lista da EBA conforme mencionada no artigo 26.º, n.º 3 do CRR ainda não foi publicada. 
2 A aguardar a norma final da EBA. Por conseguinte, não incluída no cálculo pelo método CRR/CRD IV pró-forma. 
3 Ganhos e perdas em passivo da instituição avaliados a justo valor, que resultam de alterações na situação de crédito própria da instituição de acordo com o 

artigo 33.º, n.º 1, alínea b) do CRR, bem como todos os ganhos e perdas a justo valor decorrentes do risco de crédito da própria empresa relacionado com 
passivos derivados de acordo com o artigo 33.º, n.º 1, alínea c) do CRR. 

4 Exclui participações já incluídas na base de contabilização das ações ordinárias. Basileia 2.5: montante em conformidade com os regulamentos do quadro de 
Basileia 2.5 (entre outros, apenas participações diretas). 

5 Com base na nossa interpretação atual não é previsível qualquer montante de dedução. Basileia 2.5: montante em conformidade com os regulamentos do 
quadro de Basileia 2.5 (entre outros, apenas participações diretas e limite do quadro de Basileia 2.5). 

6 Basileia 2.5: montante em conformidade com os regulamentos do quadro de Basileia 2.5 (entre outros, apenas participações diretas e limite do quadro de 
Basileia 2.5). 

7 Basileia 2.5: montante em conformidade com os regulamentos do quadro de Basileia 2.5 (entre outros, filtro prudencial baseado no Regulamento para a 
reconciliação das demonstrações financeiras consolidadas [Konzernabschlussüberleitungsverordnung]). 

8 Filtro prudencial para proteção de poupanças e financiamento para créditos à habitação (Fonds zur bauspartechnischen Absicherung) e para efeitos de capital 
resultantes de investimentos contabilizados pelo método de equivalência patrimonial não financeiro. 

9 Basileia 2.5: montante em conformidade com os regulamentos do quadro de Basileia 2.5 (entre outros, apenas participações diretas). 
10 Basileia 2.5: incluídos 20 milhões de euros de uma participação passiva em 31 de dezembro de 2013 e em 31 de dezembro de 2012. 
11 A amortização é tomada em consideração. 
12 O artigo 92.º, n.º 1, alínea a) do CRR requer um rácio de capital Common Equity Tier 1 mínimo de 4,5%, excluindo o amortecedor de capital adicional. 
13 Taxas de amortecedor contracíclico ainda indisponíveis. 
14 Amortecedor G-SII conforme publicado em novembro de 2013 pelo Conselho de Estabilidade Financeira. 
15 Calculado com o capital CET 1 menos quaisquer rubricas CET 1 utilizadas para dar cumprimento aos requisitos de capital total e Tier 1. 
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Evolução do capital regulamentar 
     

     
-      

     
     

     
     

-      
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

        
     

     
     

     
     

     
        

     
     

     
     

     
     

              
  

-
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Reconciliação do balanço consolidado em conformidade com as IFRS para o balanço regulamentar (não auditado) 
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Termos e condições de instrumentos de capital Tier 1 adicional em circulação (não auditado) 

 

Montante 
em 

milhões Moeda 

  

Obrigações de pagamento de juros Direito de cessação do emitente 

Cláusulas de 
progressividade 
(step-up) ou outros 
incentivos de 
resgate antecipado 

 318 USD  
 

Até 30 de março de 2009:  
LIBOR a 3 meses mais 1,7% 
A partir de 30 de março de 2009: Taxa 
swap em USD a cinco anos mais 2,7% 

A partir de 30 de março de 2009 e 
em 30 de março de cada quinto ano 
posterior, com um prazo de 90 dias. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 20.000 JPY  
 

Até 27 de abril de 2029: 5,2% ao ano 
A partir de 27 de abril de 2029: Taxa de 
swap em JPY a cinco anos mais 1,62% 

O mais cedo em 27 de abril de 2029, 
com um prazo de 90 dias. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 113 USD  
 

Até 30 de junho de 2014: LIBOR a 3 
meses mais 1,9% 
A partir de 30 de junho de 2014: Taxa 
swap em USD a cinco anos mais 2,9% 

O mais cedo em 30 de junho de 
2014, com um prazo de 90 dias. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 153 USD  
 

Até 30 de junho de 2011: LIBOR a 3 
meses mais 1,8% 
A partir de 30 de junho de 2011: Taxa 
swap em USD a cinco anos mais 2,8% 

A partir de 30 de junho de 2011: a 30 
de junho de cada quinto ano posteri-
or, 
com um prazo de 90 dias. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 147 USD  
 

Até 30 de junho de 2010: LIBOR a 3 
meses mais 1,8% 
A partir de 30 de junho de 2010: Taxa 
swap em USD a cinco anos mais 2,8% 

Desde 30 de junho de 2010: em 30 
de junho de cada quinto ano posterior 
com um prazo de 90 dias. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 625 USD  
 

Até 30 de junho de 2009: 7,872% ao 
ano 
A partir de 30 de junho de 2009: LIBOR 
a 3 meses mais 2,97% 

Desde 30 de junho de 2009: todos os 
3 meses posteriores com um prazo 
de 30 dias. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 1.000 EUR  
 

Até 19 de setembro de 2013:  
5,33% ao ano 
A partir de 19 de setembro de 2013:  
EURIBOR a 3 meses mais 1,99% 

Desde 19 de setembro de 2013: 
todos os 3 meses com um prazo de 
30 dias. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 
300 EUR  6,15% ao ano Desde 2 de dezembro de 2009: cada 

três meses posteriores com um 
período de 30 dias. 

Nenhuma 

 900 EUR  
 
 
 

Até 28 de Janeiro de 2010: 6% ao ano 
A partir de 28 de janeiro de 2010: 
Quatro vezes a diferença entre a taxa 
CMS a 10 e a 2 anos, com limite 
máximo de 10% e limite inferior de 
3,5% 

Desde 28 de janeiro de 2010: em 28 
de janeiro de cada ano posterior com 
um prazo de 30 dias. 

Nenhuma 

 800 USD  
 

Até 19 de janeiro de 2016:  
5,628% ao ano 
A partir de 19 de janeiro de 2016:  
5,628% ao ano mais 1,00% 

O mais cedo em 19 de janeiro de 
2016, 
com um prazo de 30 dias. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 
600 USD  6,375% ao ano Desde 18 de outubro de 2011: todos 

os 3 meses posteriores com um 
prazo de 30 dias. 

Nenhuma 

 1.150 USD  6,625% ao ano Desde 20 de agosto de 2012 com um 
prazo de 30 dias. 

Nenhuma 

 
805 USD  7,350% ao ano Desde 15 de dezembro de 2012 com 

um prazo de 30 dias. 
Nenhuma 

 1.300 EUR  9,5% ao ano O mais cedo em 31 de março de 
2015 com um prazo de 30 dias. 

Nenhuma 

 
800 USD  6,55% ao ano O mais cedo em 23 de maio de 2017 

com um prazo de 30 dias. 
Nenhuma 

 
1.975 USD  7,6% ao ano O mais cedo em 20 de fevereiro de 

2018 com um prazo de 30 dias. 
Nenhuma 

 
1.000 EUR  8,0% ao ano O mais cedo em 15 de maio de 2018 

com um prazo de 30 dias. 
Nenhuma 

 
1.385 USD  8,05% ao ano O mais cedo em 30 de junho de 2018 

com um prazo de 30 dias. 
Nenhuma 

 
300 EUR  

 
Até 2 de dezembro de 2005:  
6% ao ano 
A partir de 2 de dezembro de 2005:  
Taxa de swap em EUR a 10 anos mais 
0,025%, máx. 8% 

Desde 2 de dezembro de 2010: em 
todas as datas de cupões subse-
quentes. 

Nenhuma 
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Montante 
em 

milhões Moeda 

  

Obrigações de pagamento de juros Direito de cessação do emitente 

Cláusulas de 
progressividade 
(step-up) ou outros 
incentivos de 
resgate antecipado 

 
500 EUR  

 
Até 23 de dezembro de 2009:  
6% ao ano 
A partir de 23 de dezembro de 2009:  
Quatro vezes a diferença entre a taxa 
CMS a 10 anos e a 2 anos com uma 
taxa CMS mínima de 3,75% e taxa 
CMS máxima de 10% 

Desde 23 de dezembro de 2009: 
em todas as datas de cupões subse-
quentes. 

Nenhuma 

 
300 EUR  

 
Até 7 de junho de 2008: 7% ao ano 
A partir de 7 de junho de 2008: Taxa de 
swap em EUR a 10 anos mais 0,125%, 
máx. 8% 

Desde 7 de junho de 2011: em todas 
as datas de cupões subsequentes. 

Nenhuma 

 
500 EUR  

 
Até 29 de junho de 2017: 5,983% ao 
ano 
A partir de 29 de junho de 2017: 
EURIBOR a 3 meses mais 2,07% 

O mais cedo em 29 de junho de 2017 
em todas as datas de cupões subse-
quentes. 

Sim, ver 
obrigações de 
pagamento de 
juros 

 
 

10 EUR  8,15% ao ano Maturidade fixa 31 de dezembro de 
2018 

Nenhuma 

 
 

10 EUR  8,15% ao ano Maturidade fixa 31 de dezembro de 
2018 

Nenhuma 

 

-

-
 

 

 

Termos e condições dos instrumentos de capital Tier 2 em circulação (não auditado) 

Emitente 

Maturi-
dade 
(ano) 

Nocional  
em 
milhões 
de euros Moeda 

Tipo de instrumentos de capital Tier 
2 

Opção de resgate  
antecipado 

Obrigações de pagamento  
de juros 

Deutsche Bank Capital 
Finance Trust I 

perpétua 300 EUR Títulos fiduciários preferenciais O mais cedo em 
27 de junho de 
2015 e posterior-
mente em cada 
data de pagamen-
to anual do cupão 
(27 de junho) com 
um prazo de 30 
dias. 

Taxa de juro fixa durante cinco 
períodos de pagamento de juros a 
7% ao ano, posteriormente, dez 
vezes a diferença entre a taxa CMS a 
10 anos e a dois anos, tendo como 
limite máximo a taxa CMS a 10 anos 
e como limite mínimo 1,75% 

Deutsche Postbank AG 2014 100 EUR Direitos de participação nos lucros não 6,00% (taxa fixa)  6,26% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2015 197 EUR Direitos de participação nos lucros não 5,13% (taxa fixa)  5,65% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2016 670 EUR Direitos de participação nos lucros não 4,40% (taxa fixa)  4,72% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2017 21 EUR Direitos de participação nos lucros não 5,12% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2018 91 EUR Direitos de participação nos lucros não 5,14% (taxa fixa)  5,53% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2020 14 EUR Direitos de participação nos lucros não 5,10% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2021 24 EUR Direitos de participação nos lucros não 4,53% (taxa fixa)  4,73% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2023 10 EUR Direitos de participação nos lucros não 5,50% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2027 20 EUR Direitos de participação nos lucros não 5,25% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2014 83 EUR Passivos subordinados não 4,50% (taxa fixa)  6,00% (taxa fixa) 
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Emitente 

Maturi-
dade 
(ano) 

Nocional  
em 
milhões 
de euros Moeda 

Tipo de instrumentos de capital Tier 
2 

Opção de resgate  
antecipado 

Obrigações de pagamento  
de juros 

Deutsche Postbank AG 2015 508 EUR Passivos subordinados 500 milhões: 
Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 

1,03% (taxa variável)  5,50% (taxa 
fixa) 

Deutsche Postbank AG 2016 30 EUR Passivos subordinados não 4,92% (taxa fixa)  5,01% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2017 60 EUR Passivos subordinados não 5,21% (taxa fixa)  5,83% (taxa fixa) 
Deutsche Postbank AG 2018 303 EUR Passivos subordinados não 5,19% (taxa fixa)  6,63% (taxa fixa) 

Deutsche Postbank AG 2019 64 EUR Passivos subordinados não 5,14% (taxa fixa)  5,46% (taxa fixa) 

Deutsche Postbank AG 2022 15 EUR Passivos subordinados não 4,63% (taxa fixa) 

Deutsche Postbank AG 2023 83 EUR Passivos subordinados não 5,60% (taxa fixa)  5,90% (taxa fixa) 

Deutsche Postbank AG 2024 43 EUR Passivos subordinados não 5,15% (taxa fixa)  5,45% (taxa fixa) 

Deutsche Postbank AG 2027 13 EUR Passivos subordinados não 6,50% (taxa fixa) 

Deutsche Postbank AG 2036 166 JPY Passivos subordinados não 2,76% (taxa fixa)  2,84% (taxa fixa) 

Bankers Trust Corpora-
tion  New York 

2015 102 USD Passivos subordinados não 7,50% (taxa fixa) 

BHF-BANK AG 2015 50 EUR Passivos subordinados não 4,46% (taxa fixa) 

BHF-BANK AG 2019 50 EUR Passivos subordinados não 4,80% (taxa fixa) 

BHF-BANK AG 2020 57 EUR Passivos subordinados não 4,59% (taxa fixa)  4,63% (taxa fixa) 

BHF-BANK AG 2025 47 EUR Passivos subordinados não 4,75% (taxa fixa) 

Deutsche Bank AG 2014 159 AUD Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2009 em todas as 
datas do cupão 

3,59% (taxa variável) 

Deutsche Bank AG 2016 150 CAD Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2011 em todas as 
datas do cupão 

1,98% (taxa variável) 

Deutsche Bank AG 2014 236 EUR Passivos subordinados 76 milhões: Res-
gate antecipado 
por opção do 
emitente desde 
2009 

4,16% (taxa fixa)  4,68% (taxa 
variável) 

Deutsche Bank AG 2015 684 EUR Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2010 em todas as 
datas do cupão 

0,99% (taxa variável)  1,13% (taxa 
variável) 

Deutsche Bank AG 2016 430 EUR Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2011 em todas as 
datas do cupão 

1,10% (taxa variável) 

Deutsche Bank AG 2017 505 EUR Passivos subordinados 465 milhões: 
Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2012 

1,00% (taxa variável)  5,82% (taxa 
fixa) 

Deutsche Bank AG 2018 100 EUR Passivos subordinados 10 milhões: Res- 5,50% (taxa fixa)  6,50% (taxa 
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Emitente 

Maturi-
dade 
(ano) 

Nocional  
em 
milhões 
de euros Moeda 

Tipo de instrumentos de capital Tier 
2 

Opção de resgate  
antecipado 

Obrigações de pagamento  
de juros 

gate antecipado 
por opção do 
emitente desde 
2013 

variável) 

Deutsche Bank AG 2019 249 EUR Passivos subordinados 238 milhões: 
Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente em 2014 

5,00% (taxa fixa)  6,00% (taxa fixa) 

Deutsche Bank AG 2020 1.235 EUR Passivos subordinados 85 milhões: Res-
gate antecipado 
por opção do 
emitente em 2015 

4,00% (taxa variável)  5,00% (taxa 
fixa) 

Deutsche Bank AG 2024 20 EUR Passivos subordinados Não 5,10% (taxa fixa) 

Deutsche Bank AG 2035 23 EUR Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2010 em todas as 
datas do cupão 

3,00% (taxa fixa) 

Deutsche Bank AG 2015 185 GBP Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2010 em todas as 
datas do cupão 

1,42% (taxa variável) 

Deutsche Bank AG 2014 21 JPY Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2009 em todas as 
datas do cupão 

0,90% (taxa variável) 

Deutsche Bank AG 2014 127 NZD Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2009 em todas as 
datas do cupão 

3,54% (taxa variável) 

Deutsche Bank AG 2015 244 USD Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2010 em todas as 
datas do cupão 

1,04% (taxa variável) 

Deutsche Bank AG 2028 1.090 USD Passivos subordinados não 4,30% (taxa variável) 

Deutsche Bank 
Financial Inc. 

2015 565 USD Passivos subordinados não 5,38% (taxa fixa) 

Deutsche Bank S.A.E., 
Barcelona 

2014 40 EUR Passivos subordinados não 5,72% (taxa variável) 

Deutsche Bank S.p.A. , 
Mailand 

2018 430 EUR Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
2013 em todas as 
datas do cupão 

0,23% (taxa variável) 

Deutsche Bank Morgan 
Grenfell Group PLC 

perpétua 4 USD Passivos subordinados Resgate antecipa-
do por opção do 
emitente desde 
1991 em todas as 
datas do cupão 
com um prazo 
mínimo de 30 dias 

0,64% (taxa variável) 

BHW Bausparkasse  2014 55 EUR Passivos subordinados não 1,69% (taxa variável)  5,60% (taxa 
fixa) 

BHW Bausparkasse  2017 5 EUR Passivos subordinados não 5,69% (taxa fixa) 

BHW Bausparkasse  2018 6 EUR Passivos subordinados não 6,08% (taxa fixa) 

BHW Bausparkasse  2019 48 EUR Passivos subordinados não 4,27% (taxa fixa)  5,83% (taxa fixa) 

BHW Bausparkasse  2023 38 EUR Passivos subordinados não 5,45% (taxa fixa)  6,13% (taxa fixa) 
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Emitente 

Maturi-
dade 
(ano) 

Nocional  
em 
milhões 
de euros Moeda 

Tipo de instrumentos de capital Tier 
2 

Opção de resgate  
antecipado 

Obrigações de pagamento  
de juros 

BHW Bausparkasse  2024 10 EUR Passivos subordinados não 5,64% (taxa fixa) 

Reconciliação do capital acionista com o capital regulamentar 
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-  

 

- -

 

 Valor em risco em situação de esforço: calcula um indicador de valor em risco em situação de esforço 
com base num período contínuo de um ano de tensão de mercado significativa.  
 Requisitos de capital para riscos adicionais (IRC): capta riscos de incumprimento e de migração além dos 
riscos já captados no valor em risco em posições sensíveis ao crédito na carteira de negociação.  
 Medida de risco global (CRM): Capta os riscos adicionais no que se refere à correlação de crédito da 
carteira de negociação, calculados utilizando um modelo interno sujeito a requisitos qualitativos mínimos, 
bem como a requisitos em termos de testes de esforço. A CRM tem de ser calculada semanalmente e é 
determinada como o valor mais alto entre a CRM semanal mais recente produzida pelo modelo, a CRM 
média de 12 semanas e o valor produzido pelo método padrão de risco de mercado para a carteira de 
correlação de crédito, a denominada CRM Floor (valor mínimo). 
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Ativos ponderados pelo risco, por método de modelo e por divisão de negócio  
                          

 

  
  
  

  
  
  

  
  
  

Private 
& Business 

Clients 
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1 O aumento em ativos ponderados pelo risco na Global Transaction Banking deve-se principalmente a alterações na estrutura organizacional no terceiro trimestre de 2013, resultando 

numa diminuição correspondente em Corporate Banking & Securities. 

 



 

 
 

  

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 244  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Capital regulamentar   
    

                          

 

 Corporate 
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Securities 

 Global 
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& Business 

Clients 

 -  
  
  

  
  
    

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

 
               

                                           
  

 

 



 

 
 

  

Deutsche Bank  02  Demonstrações financeiras consolidadas 245  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Capital regulamentar   
    

Requisitos de capital regulamentares e Ativos ponderados pelo risco 
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1 Outros ativos que não são obrigações de crédito do Postbank foram integrados na categoria IRB avançado. 
2  Exclui o ajustamento transitório de acordo com o artigo 64h, n.º 3 da Lei bancária alemã no valor de 154 milhões de euros em 31 de dezembro de 2013 e de 236 

milhões de euros em 31 de dezembro de 2012. 
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Evolução dos ativos ponderados pelo risco com exposição a risco de crédito e a risco de mercado 
            

 
  

 

  
  

 

 
  

 

  
  

 

 
         

         
         

         
         

         
         

                          
N/S  Não significativo  

 

-

 

Evolução dos ativos ponderados pelo risco para o risco de mercado 
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Evolução dos ativos ponderados pelo risco para o risco operacional 
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Cobertura de requisitos de capital mínimos  
            

 

 Requisitos  
de capital  
regulamentares 

 Capital  
regulamentar  
disponível 

 Requisitos  
de capital  
regulamentares 

 Capital  
regulamentar  
disponível 
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Comparação de ativos ponderados pelo risco ao abrigo do relato em conformidade com o quadro de Basileia 2.5, 
CRR/CRD IV pró-forma "transitório" e CRR/CRD IV pró-forma "fully-loaded" 

                     

 

 Basileia 2.5 
relatado 
(auditado) 

 CRR/CRD IV  
pró-forma 
transitório 
(não auditado) 

 CRR/CRD IV 
pró-forma  
fully-loaded 
(não auditado) 

 Basileia 2.5 
relatado 
(auditado)   

 CRR/CRD IV  
pró-forma 
transitório 
(não auditado)   

 CRR/CRD IV 
pró-forma  
fully-loaded 
(não auditado) 

             
             

             

             

             
               

-                                             
1 Inclui alterações ao cálculo de RWA de risco de mercado e risco de crédito, bem como RWA relacionados com deduções de capital.  
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-

 

 
-

 

 O total do ativo nos termos das IFRS é ajustado de modo a refletir as provisões de compensação adicio-
nais para cálculo dos ativos totais ajustados. Segundo as IFRS, a compensação de ativos e passivos 
financeiros é necessária se (1) uma entidade tem presentemente um direito legalmente executável de 
compensar os montantes reconhecidos; e (2) tem intenção de liquidar de forma líquida ou realizar o ativo 
e liquidar o passivo simultaneamente. A IFRS incide especificamente sobre a intenção de liquidar de for-
ma líquida no decurso normal dos negócios, independentemente dos direitos em incumprimento. Como a 
maioria dos contratos de derivados abrangidos por um acordo-quadro de compensação não liquida de 
forma líquida no decurso normal dos negócios, têm, segundo as IFRS, de ser apresentados em termos 
brutos. Os acordos de recompra e os acordos de recompra invertida são normalmente apresentados em 
termos brutos, pois não liquidam de forma líquida no decurso normal dos negócios, mesmo quando cober-
tos por um acordo-quadro de compensação. No entanto, em algumas situações em que os critérios de 
compensação da IAS 32 sejam cumpridos, os acordos de recompra e de recompra inversos serão apre-
sentados líquidos nas demonstrações financeiras. Tem sido prática do setor nos EUA compensar os valo-
res a receber e os valores a pagar de operações regular way não liquidadas. Isto não é permitido ao 
abrigo das IFRS.  
 O total do capital próprio nos termos das IFRS é ajustado de modo a refletir, segundo um procedimento 
pró-forma, ganhos e perdas ao justo valor relativamente à nossa própria dívida (após impostos, cuja esti-
mativa assume que um parte substancial da nossa própria dívida foi designada ao valor justo), obtendo-se 
o capital próprio total ajustado. A taxa aplicada neste cálculo é a taxa de imposto uniforme combinada de 
35%.  
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 Derivados: refletem a compensação relativa ao passivo correspondente permitido para efeitos regulamen-
tares, parcialmente compensada pelo reconhecimento de potencial exposição futura (fator complementar 
de supervisão de tempos nocionais, dependendo do produto e da maturidade); 
 Transações de financiamento de títulos: baseadas na "Abordagem de ajustamentos da volatilidade de 
fiscalização", que englobam a compensação regulamentar, o reconhecimento de garantias colaterais e 
margens de avaliação (haircuts) de fiscalização e são aplicadas também a SFT não em numerário que 
não são relatadas no balanço; 
 Restantes ativos: Aplicamos a contabilidade da data da operação a compras ou vendas de ativos financei-
ros que requerem entrega física do respetivo ativo, resultando num montante bruto temporário do balanço 
até que se verifique a liquidação. Acreditamos que o aumento da medida de exposição decorrente da uti-
lização da contabilidade da data da operação deve ser ajustado, assumindo que as posições não liquida-
das sujeitas à aplicação de contabilidade da data da operação são liquidadas imediatamente, 
independentemente do tratamento contabilístico; 
 Exposição fora do balanço: os compromissos não utilizados são reconhecidos na medida de exposição 
com 100% do respetivo valor nocional, exceto em compromissos canceláveis incondicionalmente que 
obtêm uma ponderação preferencial de 10%, mais outras exposições fora do balanço, por exemplo sob a 
forma de garantias ou cartas de crédito que recebem uma ponderação de 100%, ou em alternativa 50% 
ou 20% para certos produtos relacionados com o financiamento de transações; 
 Ajustamentos regulamentares, que incluem efeitos de transição de uma perspetiva contabilística para 
uma perspetiva regulamentar, por exemplo para diferenças em círculos de consolidação, bem como rubri-
cas de deduções de capital regulamentar (incluindo goodwill e intangíveis, ativos por impostos diferidos 
ou perdas fiscais não utilizadas) que também podem ser deduzidas da medida de exposição para assegu-
rar a coerência entre o numerador e o denominador do rácio. 

-

-
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Reconciliação de medidas de exposição aplicadas ao cálculo ajustado do rácio de alavancagem do CRR/CRD IV  
pró-forma 
                    

 

Total 
do ativo 

IFRS 
(auditado) 

Total 
do ativo 

(ajustado/ 
não auditado) 

CRR/CRD IV 
pró-forma 

(não auditado) 

Total 
do ativo 

IFRS 
(auditado) 

Total 
do ativo 

(ajustado/ 
não auditado) 

           
               

                 
             

                  
Compensação                

                
                 

             
                  

              
Abordagem de ajustamentos da volatilidade de fiscalização                

             
                  

             
                 

                 
               
               
                 

                 
                 

              
Ajustamento para resultados pró-forma ao justo valor relativamen-
te à dívida própria do Grupo (após impostos)               

              
              

               

               
               

              
            

-                                           
 
1 Incluindo derivados que verificam os requisitos para contabilidade de cobertura. 
2 Total do ativo (ajustado): compensação de linha de crédito, CRR/CRD IV pró-forma: compensação regulamentar. 
3 Incluindo valores a receber de corretagem principal (Prime Brokerage). 
4 Inclui compensação regulamentar, reconhecimento de garantias colaterais e margens de avaliação (haircuts) de fiscalização, também para SFT não em numerário. 
5 Incluindo a transição da perspetiva contabilística para regulamentar, bem como ajustamentos regulamentares. 
6 O efeito fiscal cumulativo estimado em resultados ao justo valor pró-forma nessa dívida própria foi de (0,9) mil milhões de euros para 31 de dezembro de 2013 e para 31 de dezembro de 

2012. 

 

 

-
-

-
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Posição de risco global, medida pela utilização de capital económico 
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A utilização de capital económico para risco operacional aumentou para 5,3 mil milhões de euros a 31 de 
dezembro de 2013 face a 5,0 mil milhões de euros no exercício de 2012. Isto deveu-se principalmente à 
implementação de uma alteração no nosso modelo AMA para uma melhor estimativa da frequência das 
perdas de risco operacional específicas do Deutsche Bank. A alteração conduziu a um aumento de 191 
milhões de euros na utilização de capital económico. Um fator adicional foi o aumento do perfil de perda de 
risco operacional do Deutsche Bank, bem como de todo o setor bancário. As perdas de risco operacional 
relacionadas que se materializaram e que dão origem ao aumento da utilização de capital económico 
devem-se em grande parte às saídas relacionadas com litígios, investigações e ações de execução. O capi-
tal continua a incluir a margem de segurança aplicada no nosso modelo AMA, que foi implementada em 
2011 para prever riscos legais imprevistos em face da atual crise financeira. 
 
A nossa metodologia de capital económico de risco de negócio captura risco estratégico, o que implicitamen-
te também inclui elementos de risco reputacional refinanciamento e uma componente de risco fiscal. A utili-
zação de capital económico para o risco de negócio, totalizou 1,7 mil milhões em 31 de dezembro de 2013, 
sendo inferior em 718 milhões de euros (30%) à utilização de capital económico em 31 de dezembro de 
2012 no total de 2,4 mil milhões de euros. A diminuição deveu-se a uma diminuição da utilização de capital 
económico para a componente de risco estratégico decorrente de um plano de negócio mais otimista para 
2014 face ao plano de negócio para 2013.  

 

 

 

 

 

 Um processo de planeamento estratégico que alinha a estratégia e apetência de risco com objetivos 
comerciais; 
 Um processo de monitorização contínuo das metas de risco e capital definidas e aprovadas; 
 Relatórios frequentes de risco e capital destinados à gestão e 
 Um quadro de testes de esforço e de capital económico que também inclui testes de esforço específicos 
para sustentar os nossos processos de monitorização de recuperação. 
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Adequação de capital interno 
 

     
     

     

       

     
     

     
     

     
     

        
     

     
     

     
        

                
1 Inclui a dedução de ganhos ao justo valor relativos a efeitos de crédito relacionados com passivos próprios designados ao abrigo da opção de justo valor, bem 

como os ajustamentos da avaliação de dívida. 
2 Inclui ajustamentos de justo valor relativamente a ativos reclassificados de acordo com a NIC 39 e no que se refere à carteira bancária de ativos nos casos em 

que não está disponível financiamento equivalente. 
3 Inclui participações minoritárias até ao máximo dos requisitos de capital económico de cada subsidiária. 
4 Instrumentos de capital Tier 2, excluindo rubricas a serem parcialmente deduzidas do capital Tier 2 em conformidade com o artigo 10.º, n.ºs 6 e 6a da lei bancária 

alemã KWG, ganhos não realizados em valores mobiliários cotados (45% elegíveis) e determinados montantes de determinadas margens de avaliação (haircuts) 
que se aplicam apenas na avaliação de capital regulamentar. 
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 Sumário Executivo 
 Relatório de remuneração Resumo e divulgação do sistema de remuneração do Grupo 
 Relatório e divulgação do sistema de remuneração do Conselho de Administração 
 Colaboradores regulados em conformidade com o InstitutsVergV 
 Relatório e divulgação do Conselho de Fiscalização 

 

 

Remuneração do Grupo 

-

 

 

Conselho de Administração 

-
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Colaboradores regulamentados 

 

 

 

 

  

-
-

 

-

 

 Apoiar a implementação da estratégia bancária centrada no cliente e universal do Deutsche Bank, através 
da captação e retenção de talentos em todos os diferentes modelos de negócio e em locais de 65 países; 
 Apoiar o desempenho do banco a longo prazo, o desenvolvimento sustentável da instituição e as estraté-
gias de risco que daí derivam; 



 

 
 

  

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 258  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Resumo e divulgação do sistema de remuneração do Grupo   
    

 Apoiar um desempenho a longo prazo que se baseie em eficiência e disciplina de custos; 
 Garantir que as práticas de remuneração do banco são seguras em termos de resultados de desempenho 
de ajuste de risco, evitando que sejam assumidos riscos inapropriados, garantindo compatibilidade com o 
planeamento de capital e liquidez e cumprindo a regulamentação; 
 Fundamentar os valores declarados do banco de integridade, desempenho sustentável, centralidade do 
cliente; inovação, disciplina e parceria. 

 

 Clientes: Colocar uma ênfase estratégica nas franquias de cliente do banco garantindo a competitividade 
das franquias e a centralidade do cliente; 
 Competências: Garantir que o banco consegue atrair e reter os melhores talentos em todos os produtos e 
controlar áreas de função/infraestrutura; 
 Capital: Promover o crescimento orgânico do capital, a redução dos ativos ponderados pelo risco e um 
sistema de remuneração que apoie o plano de capital do Grupo; 
 Custos: Incentivar ações que cumpram os objetivos de custos a longo prazo e uma disciplina de custos 
continuada; 
 Cultura: Associar incentivos a comportamentos que suportem um desempenho sustentável, uma discipli-
na financeira e uma cultura de risco apropriada. Em particular, os resultados de remuneração ligaram-se 
mais intimamente a ações disciplinares através da melhoria das disposições relativas a perda de direitos. 
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-

 

 

 

 O desempenho financeiro das respetivas áreas de negócio da divisão e das subdivisões, no contexto de 
uma estratégia de negócio mais alargada; 
 A consideração de perfis de risco inerentes baseada em diferentes tipos de risco (ou seja, risco operacio-
nal, de mercado, de liquidez, reputacional, regulamentar e de crédito); 
 Outros fatores qualitativos estratégicos. 

 

 Avaliar, no geral, o cumprimento dos requisitos estabelecidos de governo das remunerações; 
 Determinar se são necessários mais melhoramentos aos processos de governo das remunerações da 
divisão. 
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 uma análise de todos os requisitos do governo das remunerações existentes;  
 maior envolvimento com os DCC quanto à adequabilidade dos parâmetros de remuneração aplicados 
pelos DCC;  
 introdução de melhorias significativas nos requisitos para a documentação das decisões sobre remunera-
ção variável. 
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Resumo do processo de determinação dos montantes de remuneração variável e quadro de governo geral: 
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-
 

 
  risco de migração de notação, risco de transferência de país, risco de liquidação. 

 
  risco da taxa de juro da carteira bancária, risco de modelação de depósitos, risco de fundos garantidos 
(inclui parcialmente o risco de reputação), risco coletivo e de negócio de sociedade de construção. 

 
  risco legal e regulamentar, risco de TI, risco de pessoal, risco de continuidade de negócio, risco de forne-
cedor, risco de processamento de transações, risco de geração e execução, risco de apoio ao negócio, 
risco de relato/registo financeiro, risco de serviço fiduciário, risco imobiliário, risco de segurança. 

 
  risco estratégico (inclui risco de reputacional geral), risco fiscal. 
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            -    -  
               

               
               

               
 
 

                                                  
1 Inclui o número de colaboradores e a parte discricionária da remuneração variável do Postbank. 
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Reconciliação entre a amortização da remuneração variável concedida e o montante imputado aos resultados 
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 rácio entre remuneração fixa e variável; 
 rácio entre prémios de curto prazo e longo prazo; 
 rácio entre componentes de remuneração imediata e diferida; e 
 rácio entre os elementos de remuneração com aquisição imediata de direitos e os elementos de remune-
ração sujeitos a condições de perda de direitos.  
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-  

-
-  

     
-        

     
               

  

 

 

 

 

 o prémio anual de desempenho (anteriormente, bónus) e 
 o prémio de desempenho de longo prazo. 
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 60% do valor do prémio depende dos objetivos gerais do âmbito do Grupo que são idênticos para todos 
os membros do Conselho de Administração; 
 Os restantes 40% do valor do prémio baseiam-se no desempenho individual e objetivos individuais que 
são estabelecidos pelo Conselho de Fiscalização para cada membro do Conselho de Administração, 
separadamente, com base na função do membro. 
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 Categoria Capital: rácio Core Tier 1 (rácio Common Equity Tier 1 CET  1) e rácio de alavancagem; 
 Categoria Custos: Rácio custos/benefícios (CIR); 
 Categoria Competências: Valor acrescentado reportado; e  
 Categorias Cultura / Clientes: Índice de compromisso do colaborador e índice de reputação. 

 

 

 um objetivo quantitativo das categorias Capital / Custos / Competências e  
 um objetivo qualitativo das categorias Cultura / Clientes. 
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 BNP Paribas e Société Générale (ambos da área do euro), 
 Barclays, Credit Suisse e UBS (da Europa, fora da área do euro), bem como 
 Bank of America, Citigroup, Goldman Sachs, JP Morgan Chase e Morgan Stanley (todos dos EUA). 
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 Banco Santander e BNP Paribas (ambos da área do euro); 
 Barclays e Credit Suisse (ambos da Europa, fora da área do Euro); e 
 JPMorgan Chase e Goldman Sachs (ambos dos EUA). 
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-                        
                       

                       
                       

                       
                       
                      
                       
                       

                       
                   

                                                                
1 Membro do Conselho de Administração até 31 de maio de 2012. 
2 Membro do Conselho de Administração a partir de 1 de junho de 2012. 
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1 Membro do Conselho de Administração até 31 de maio de 2012. 
2 Membro do Conselho de Administração a partir de 1 de junho de 2012. 
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  Exercício  
 Afetação por 
períodos/tranches 

 Montante 
atribuído 

 Montante pago 
em 2013  

 Montante pago 
em 2012  

 Montante pago 
em 2011  

             
            
            

              
             

            
            

              
             

            
            
            

              
             

            
            
            

              
             

            
            
            

              
-              

            
            

              
             

              
             

              
             

            
            
            

              
             

              
             

            
            
            

                                             
1 Exercício relativamente ao qual o prémio foi originalmente emitido (relativo ao serviço prestado no Conselho de Administração). 
2 Número de tranches iguais. 
3 Os prémios restritos de incentivo atribuídos relativamente ao exercício de 2009 contêm uma componente variável (ajustamento vinculado ao RoE) pelo que o 

desembolso, isto é, o montante pago nas tranches difere do montante originalmente atribuído. 
4 Membro do Conselho de Administração até 31 de maio de 2012. 
5 Membro do Conselho de Administração a partir de 1 de junho de 2012. 
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Prémio(s) inicial(ais) em 
ações 

(com período de carência) 

Prémio(s) restrito(s) em 
ações 

(diferido(s) com período de 
carência adicional) 

       
       

       
        

       
        

       
        

-        
       

        
       

        
       

        
       

                        
1 Membro do Conselho de Administração até 31 de maio de 2012. 
2 Membro do Conselho de Administração a partir de 1 de junho de 2012. 

 

 

-
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 Contribuição anual, 
no exercício 

 Crédito com juros, 
no exercício 

 Saldo da conta, 
fim do exercício 

 Custo do serviço, 
no exercício 

 Valor atual da obrigação 
com benefícios definidos, 
fim do exercício 

                     
                  
                   

                 
                     

                     
                 

                                                               
1 Membro do Conselho de Administração a partir de 1 de junho de 2012. 
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componentes de remuneração 

baseados em ações  
componentes de remuneração 

baseados em ações 
             

         
         

         
         

         
-          

         
         
         

                              
1 Membro do Conselho de Administração até 31 de maio de 2012. 
2 Membro do Conselho de Administração a partir de 1 de junho de 2012.  

 

 

    Número de ações 
     

      
     

      
     

    
     

    
     

      
     

      
     

    
     

              
  

 

 

  
Saldo em 
28.3.2013        

Saldo em 
21.2.2014 
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-

 

 Membros executivos do Grupo (Conselho de Administração, Comissão Executiva do Grupo e Geschäfts-
leiter de Subsidiárias importantes do Grupo); 
 Direção sénior, responsável pela gestão corrente das divisões de front office e gestão regional; 
 Colaboradores sénior responsáveis pelas funções de controlo independentes do Grupo, incluindo respon-
sáveis globais de funções de controlo, membros dos comités de infraestrutura globais e membros de 
comités de risco principais; 
 Colaboradores com a capacidade de expor o Grupo a um risco significativo, incluindo todos os diretores 
executivos na CB&S (excluindo departamentos de research e grandes empresas alemão); 
 Quando ainda não identificados, os colaboradores com remuneração semelhante aos classificados pelos 
critérios anteriores. 

-
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   -  
               

               
               

               
               

               
               
               

               
               

               
               

                
     

     
     

                                 
1 Excluindo o Postbank. 
2 A parcela inicial dos pagamentos iniciais em ações pode ser inferior a 50% devido ao impacto de requisitos legais e legislação fiscal locais. 
3 Incluindo garantias. 
4 Os pagamentos acordados (sign-on payments) e os pagamentos de rescisão foram divulgados coletivamente para o Grupo com a exceção de CB&S com o intuito de salvaguardar a 

confidencialidade dos colaboradores, tendo em conta o número reduzido de beneficiários. 
5 O total inclui o número referido para a CB&S para além da soma agregada para todas as outras divisões. 
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1 Os membros dos comités encontram-se listados com o título Informação suplementar na página 478 do relatório financeiro. 
2 Estabelecido em 22 de maio de 2013.  
3 Estabelecido em 29 de outubro de 2013. 
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Dr. Paul Achleitner                    

                   
                   

                   
                   

                   
                   
                   

-                    
-                    

                   
                   
                   

                   
                   

                   
                   
                   
                   

                   
                   

                   
                   

                   
                   

                   
                   

                   

 
 
            

                   
                   

                   
                                     

1  Membro desde 31 de maio de 2012 
2  Membro até 31 de maio de 2012 
3  Membro desde 23 de maio de 2013 
4  Membro até 23 de maio de 2013 
5  Membro até 31 de Outubro de 2013 
6  Membro desde novembro de 2013 
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-

 

 Gestão do risco: produção de investigação SAG aprofundada para apoiar decisões de investimento e 
reduzir os riscos de negócio. 
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 Governação: implementação de políticas e procedimentos SAG consistentes para todos os ativos 
DeAWM com o intuito de assegurar que todos os colaboradores têm conhecimento das informações dis-
poníveis e cumprem os procedimentos.  
 Criação de valor: identificação de lacunas existentes em produtos e desenvolvimento de novos produtos e 
serviços SAG.  
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1 Colaboradores equivalentes a tempo inteiro; em 2013, os colaboradores do Paquistão, anteriormente incluídos em Ásia e Pacífico, foram afetados ao Médio 

Oriente; os números relativos a 2012 (79 colaboradores) e 2011 (78 colaboradores) foram reclassificados em conformidade. Em 2012, os colaboradores do 
México, anteriormente incluídos em América do Norte, foram afetados à América Latina; os números relativos a 2011 (90 colaboradores) foram reclassificados 
em conformidade. Em 2012, a alteração na definição de equivalente a tempo inteiro (FTE) para "forças de venda móveis" na Índia resultou numa diminuição de 
300 colaboradores (situação em 31 de dezembro de 2011).  

2 Principalmente Estados Unidos. 
3 O número nominal de colaboradores de The Cosmopolitan of Las Vegas é 4.393 em 31 de dezembro de 2013, em comparação com 4.371 em 31 de dezembro 

de 2012 e com 4.256 em 31 de dezembro de 2011. O número de colaboradores é composto de colaboradores a tempo inteiro e de colaboradores a tempo 
parcial, não integrando os valores totais de colaboradores equivalentes a tempo inteiro. 

%  

 A divisão Corporate Banking & Securities registou um decréscimo de 210 colaboradores, sobretudo devi-
do a ajustamentos relacionados com a evolução do mercado; 
 A divisão Global Transaction Banking passou a ter menos 247 colaboradores, particularmente em resulta-
do de ajustamentos relacionados com as atividades bancárias comerciais adquiridas nos Países Baixos e 
com o desinvestimento da Deutsche Card Services na Alemanha; 
 A divisão Deutsche Asset & Wealth Management registou um decréscimo de 332 colaboradores, o que se 
deveu sobretudo à evolução do mercado e à integração de Asset Management e Wealth Management 
numa só divisão; 
 A divisão Private & Business Clients registou um decréscimo de 53 colaboradores, apesar da integração 
da KEBA na Alemanha; 
 O número de colaboradores na Non-Core Operations Unit permaneceu praticamente inalterado; 
 As nossas operações de Infraestrutura passaram a contar com mais 886 colaboradores, sobretudo devido 
à integração da DB Investment Services na Alemanha.  
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 ver.di (Vereinigte Dienstleistungsgewerkschaft), um sindicato constituído em julho de 2001 na sequência 
da fusão de cinco sindicatos, incluindo os antigos sindicatos bancários Deutsche Angestellten Gewerks-
chaft e Gewerkschaft Handel, Banken und Versicherungen; 
 Deutscher Bankangestellten Verband (DBV  Gewerkschaft der Finanzdienstleister); 
 Deutscher Handels- und Industrieangestellten Verband (DHV  Die Berufsgewerkschaft); 
 Komba Gewerkschaft (sindicato da função pública, só relevante para o Postbank); 
 DPVKom  Die Kommunikationsgewerkschaft (só relevante para o Postbank). 
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-  

-
 

 

 

-
 

 

 

 

 

 reforçando as capacidades na organização e disponibilidade de futuros líderes; 
 criando um ambiente que encoraja um desempenho sustentável em sintonia com a estratégia do banco; 
 investindo no desenvolvimento profissional e pessoal dos nossos colaboradores e gestores com o intuito 
de os motivar e de maximizar as suas capacidades. 
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 Grelha de talento, uma ferramenta para avaliar o desempenho, o potencial e a prontidão. 
 Reunião de análise de talento, que funciona como plataforma fundamental para discutir o desempenho e 
potencial dos nossos recursos humanos dentro de equipas de liderança e para identificar opções de car-
reira e de desenvolvimento. 
 Discussão de feedback entre gestores e colaboradores na sequência da reunião de análise de talento, 
traduzindo-se num plano de carreia pessoal ou de desenvolvimento. 

-
 

 

 

 Que objetivos de negócio foram alcançados pelo colaborador?  
 Como foram alcançados os objetivos? 

-
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-
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 Existência  os ativos e os passivos existem e as transações ocorreram. 
 Integridade  todas as transações são registadas nas demonstrações financeiras e os saldos das contas 
são incluídos nas demonstrações financeiras. 
 Avaliação  os ativos, os passivos e as transações são registados nos relatórios financeiros pelos montan-
tes adequados. 
 Direitos, obrigações e propriedade  os direitos e as obrigações são devidamente registados como ativos 
e passivos. 
 Apresentação e divulgações  a classificação, a divulgação e a apresentação do relato financeiro são ade-
quadas. 
 Salvaguarda dos ativos  as aquisições não autorizadas e a utilização ou alienação de ativos são evitadas 
ou detetadas em tempo útil. 
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 Especialistas em finanças no âmbito de negócios ou entidades  são responsáveis por rever a qualidade 
dos dados financeiros através de validação e controlo. Estão em contacto estreito com os gestores de 
negócios, de infraestrutura e das entidades jurídicas, utilizando os respetivos conhecimentos específicos 
para lidar com questões, associadas ao relato financeiro, decorrentes de produtos e transações, validan-
do reservas e outros ajustamentos baseados em juízos de valor. Os especialistas no âmbito das entida-
des e dos negócios acrescentam a perspetiva das entidades legais à visão comercial e subscrevem o 
relato financeiro das respetivas entidades.  
 Área de finanças  Relato  é responsável pelas atividades de todo o Grupo, o que inclui, ao nível do 
Grupo, a preparação de informações financeiras e de gestão, previsão e planeamento, e relatórios de ris-
co. A área de relato das finanças (Finance-Group Reporting) define a calendarização dos relatórios, exe-
cuta os processos de consolidação e agregação, elimina registos de atividades inter e intra Grupo, 
controla os processos de final de exercício e de ajustamento, compila as demonstrações financeiras do 
Grupo, e considera e incorpora observações quanto ao conteúdo e à apresentação realizada pelos admi-
nistradores sénior e por consultores externos. 
 Grupo de Política de Contabilidade e Assessoria (APAG)  é responsável pelo desenvolvimento da nossa 
interpretação enquanto Grupo das normas internacionais de relato financeiro e pela sua aplicação consis-
tente dentro do Grupo. O APAG presta assessoria contabilística e serviços de consultoria à função de 
Finanças e aos negócios em geral, sendo responsável pela resolução atempada de questões de natureza 
contabilística a nível corporativo e a nível de transações específicas.  
 Avaliações ao nível do Grupo e especialistas de avaliação com orientação para os negócios  são res-
ponsáveis pela elaboração de políticas e padrões mínimos de avaliação, proporcionando diretrizes em 
termos de implementação relativamente ao trabalho de controlo de avaliação e verificando e validando os 
resultados do controlo de avaliação. Atuam como ponto de contacto único em matéria de avaliação para 
as partes externas (como sejam os reguladores e os auditores externos). 

 

 Tecnologia e operações ao nível do Grupo (Group Technology & Operations  GTO)  é responsável por 
confirmar as transações com contrapartes e pela realização, interna e externamente, de reconciliações de 
informações financeiras entre os sistemas, registos e bolsas. A área de GTO também realiza todas as ati-
vidades de liquidação de transações em nome do Grupo e reconciliações dos saldos das contas nostro. 
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 Risco (Risk)  é responsável pelo desenvolvimento de políticas e normas para a gestão de crédito, de 
mercado, legal, de liquidez e riscos operacionais. Identifica e avalia a adequação das provisões para cré-
dito e operacionais. 
 Fiscalidade ao nível do Grupo (Group Tax)  é responsável pela produção de dados financeiros relacio-
nados com imposto sobre o rendimento, conjuntamente com a área de Finanças, abrangendo a avaliação 
e planeamento de impostos sobre o rendimento correntes e diferidos e a recolha de informações em 
matéria fiscal. A fiscalidade ao nível do Grupo (Group Tax) acompanha a posição em termos de imposto 
sobre o rendimento e controla as provisões para riscos fiscais. 

 

 

 em curso ou de natureza permanente, tais como a supervisão no âmbito das políticas e procedimentos 
escritos ou da segregação de funções,  
 operam de forma periódica, como os que são realizados como parte do processo de preparação das 
demonstrações financeiras anuais. 
 são preventivos ou têm propósitos de deteção. 
 têm um impacto direto ou indireto nas próprias demonstrações financeiras. Entre os controlos com efeito 
indireto sobre as demonstrações financeiras incluem-se controlos gerais de TI, tais como o acesso ao sis-
tema e controlos de implementação, ao passo que um controlo com um impacto direto consiste, por 
exemplo, numa reconciliação que justifica diretamente uma rubrica do balanço. 
 componentes automatizados e/ou manuais. Os controlos automatizados são funções de controlo incluídas 
em processos de sistema, tais como a segregação (forçada por aplicação) de controlos e verificações de 
interface quanto à integridade e exatidão das entradas de dados. Os controlos internos manuais são ope-
rados por um indivíduo ou um grupo de indivíduos, como é o caso da autorização de transações.  

 

 Política contabilística  conceção e implementação. Controlos para promover o registo e o relato consis-
tentes das atividades dos negócios do Grupo de forma global, de acordo com políticas contabilísticas 
autorizadas. 
 Dados de referência. Controlos sobre os dados de referência relativamente à contabilidade geral e a tran-
sações extrapatrimoniais, incluindo dados de referência do produto. 
 Aprovação, captação e confirmação de novos produtos e transações (NPA/NTA). Os controlos destinam-
se a garantir a integridade e a exatidão das transações registadas, bem como a devida autorização. Estes 
controlos incluem confirmações enviadas e recebidas relativamente a transações com contrapartes com o 
objetivo de ajudar a garantir que os detalhes da transação são corroborados. 
 Controlos de reconciliação, tanto externa como internamente. São realizadas reconciliações entre os 
sistemas relevantes relativamente a todas as transações, posições ou parâmetros relevantes. As reconci-
liações externas incluem reconciliações de conta nostro, de registo e cambiais. 
 Avaliação, incluindo o processo de verificação independente de preços (IPV). A área de Finanças realiza 
controlos IPV pelo menos mensalmente, com o objetivo de avaliar a razoabilidade da avaliação do front 
office. Os resultados dos processos IPV são avaliados mensalmente pelo comité de supervisão do contro-
lo da avaliação (Valuation Control Oversight Committee). Os especialistas de avaliação com orientação 
para os negócios concentram-se em abordagens de avaliação e metodologias relativamente a várias 
classes de ativos e realizam verificações independentes de preços no que se refere a derivados comple-
xos e produtos estruturados. 
 Fiscalidade. Os controlos são concebidos para assegurar que os cálculos dos impostos são realizados 
corretamente e que os saldos fiscais são registados de forma adequada nas demonstrações financeiras.  
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 Reservas e ajustamentos baseados em juízos de valor. São concebidos controlos para garantir que as 
reservas e outros ajustamentos baseados em juízos de valor são autorizados e relatados de acordo com 
as políticas contabilísticas aprovadas. 
 Fundamentação do balanço. Controlos relativos à fundamentação das contas do balanço para promover a 
integridade dos saldos da conta do Razão com base em evidência justificativa.  
 Consolidação e outros controlos de relato de final de exercício. No final do período, todos os negócios e 
todas as regiões enviam os seus dados financeiros ao Grupo para consolidação. Os controlos sobre a 
consolidação incluem a validação dos registos contabilísticos necessários para eliminar o efeito de ativi-
dades inter e intra sociedades. O relatório de final do exercício inclui controlos de fim de mês relativamen-
te aos processos de encerramento do livro de razão e a revisão dos ajustamentos tardios. 
 Divulgação e apresentação das demonstrações financeiras. Controlos sobre a compilação das próprias 
demonstrações financeiras, incluindo a preparação de listas de verificação de divulgação e de conformi-
dade com os requisitos dos mesmos, assim como revisão e subscrição das demonstrações financeiras 
por parte da direção da área de finanças. As demonstrações financeiras também estão sujeitas à aprova-
ção do Conselho de Administração, assim como do Conselho de Fiscalização e respetivo Comité de Audi-
toria. 

 
 

 

 

 O risco de distorção financeira das rubricas das demonstrações financeiras, considerando fatores como a 
materialidade e a suscetibilidade a distorção do elemento em concreto da demonstração financeira. 
 A suscetibilidade à falha dos controlos identificados, considerando fatores como o grau de automação, a 
complexidade, o risco de desvio da gestão, a competência dos colaboradores e o nível de juízos de valor 
necessário. 

 

 Relatórios de auditoria realizados pelas autoridades reguladoras ou em nome das mesmas; 
 Relatórios externos de auditoria; 
 Relatórios encomendados para avaliar a eficácia dos processos subcontratados a terceiros. 

-
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da lei alemã relativa às sociedades por ações). A autoridade para alterar os Estatutos, na 
medida em que tais alterações apenas se relacionam com a redação, tais como a 

  

    

 

-

-

 

-
 

 Contrapartida Direitos de preferência Data de expiração 
0.400.000 

 

Numerário ou não 

 

Podem ser excluídos se o aumento de capital tiver contrapartida não 
monetária com intenção de adquirir uma sociedade, participações numa 
sociedade ou outros ativos, bem como de acordo com o artigo 186.º, n.º 
3, quarta frase da lei alemã relativa às sociedades por ações 

 

30 de abril de 2018 

1.200.000 Numerário Podem não ser excluídos 30 de abril de 2016 
 

 

 

Data de expiração da 
emissão de direitos de 
opção e/ou conversão 

0.400.000 30 de abril de 2015 
0.400.000 30 de abril de 2016 
0.400.000 30 de abril de 2017     

 
-

 

-
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da lei alemã relativa às sociedades por ações). A autoridade para alterar os Estatutos, na 
medida em que tais alterações apenas se relacionam com a redação, tais como a 

  

    

-

 

-

 

 

-  



 

 
 

  

Deutsche Bank  02  Demonstrações financeiras consolidadas 313  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Acordos de remuneração em caso de uma oferta pública de aquisição   
    

-

-

 

 

-
-  

 

 

 

 

 

-

 



 

 
 

  

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 314  
Relatório Anual 2013 sobre o Formulário 20 - F Acordos de remuneração em caso de uma oferta pública de aquisição   
    

 



 
 

 
 

Demonstrações financeiras consolidadas 
316 Demonstração consolidada dos resultados   22   Ativos penhorados e recebidos como garantia  397 
317 
 

Demonstração consolidada do rendimento integral   23   Ativos fixos tangíveis  398 

318 
 

Balanço consolidado   24   Locações  399 

319 
 

Demonstração consolidada das alterações no capital próprio   25   Goodwill e outros ativos intangíveis  400 

321 
 

Demonstração consolidada dos fluxos de caixa   26   Ativos não correntes e grupos para alienação detidos para 
venda  407 

322 Notas às demonstrações financeiras consolidadas   27   Outros ativos e outros passivos  410 
 1   Principais políticas contabilísticas e estimativas contabilísti-

cas críticas  322 
  28   Depósitos  411 

 2   Diretrizes contabilísticas novas e recentemente adotadas  
350 

  29   Provisões  411 

 3   Aquisições e alienações  354   30   Compromissos de crédito e passivos contingentes  418 
 4  Segmentos de negócio e informação associada  357   31   Outros empréstimos a curto prazo  420 
  

Notas às demonstrações financeiras consolidadas  
  32   Dívida a longo prazo e títulos fiduciários preferenciais  420 

 5   Rendimento de juros líquido e resultados líquidos de 
ativos/passivos financeiros ao justo valor através de resulta-
dos  362 

  33   Análise de maturidades dos primeiros fluxos de caixa contra-
tuais não descontados de passivos financeiros  421 

 
6   Rendimentos de serviços e comissões  364 

   
 

 7   Resultados líquidos de ativos financeiros disponíveis para 
venda  364 

  34   Ações ordinárias  423 

 8   Outros resultados  365   35   Benefícios dos empregados  424 
 9   Despesas gerais e administrativas  365   36   Impostos sobre o rendimento  437 
 10   Reestruturação  365   37   Derivados  440 
 11   Resultados por ação  366   38   Operações com partes relacionadas  442 
  

Notas ao balanço consolidado 
  39   Informações sobre subsidiárias  444 

 12   Ativos/passivos financeiros ao justo valor através de re-
sultados  367 

  40   Entidades estruturadas não consolidadas  445 

 13   Alterações à IAS 39 e à IFRS 7, "Reclassificação de ativos 
financeiros"  369 

  41   Contratos de seguro e de investimento  449 

 14   Instrumentos financeiros escriturados ao justo valor  373   42   Ativos e passivos correntes e não correntes  452 
 15   Justo valor de instrumentos financeiros não escriturados ao 

justo valor  387 
  43   Eventos após o Período de Reporte  453 

 16   Ativos financeiros disponíveis para venda  389   44   Informação suplementar às demonstrações financeiras 
consolidadas de acordo com o artigo 315a do Código comer-
cial alemão  454 

 17   Investimentos avaliados pelo método de equivalência 
patrimonial  390 

  45   Participações acionistas  456 

 18   Compensação entre ativos financeiros e passivos finan-
ceiros  391 

   

 19   Empréstimos  394    
 20   Provisão para perdas de crédito  394    
 21     

Transferências de ativos financeiros  395 
   

- 



 
 
 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 316  
Relatório Financeiro de 2013 Demonstração consolidada dos resultados   
    

 

 
         

         
         
         

         
          

         

          
         

             

         
          

         
         

          
         

         
          

          
         

          
          

                               
  

 

         
            

          
         

             
 

            
 

 
       

                       
1 Inclui efeito do numerador das conversões assumidas. Para mais pormenores, agradecemos que consulte a Nota 11 "Resultados por ação". 
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Ações ordinárias 
(sem valor 

nominal) 
Capital realizado 

adicional 
 
 

Ações 
ordinárias em 

tesouraria, 
ao custo 

Capital 
classificado como 

obrigação de 
comprar 

ações ordinárias 
           

           
           

           
           

           

                

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

                

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

                

           
           

           
           

           
           

           
           

                               
1 A contabilização inicial da aquisição do ABN AMRO, finalizada em 31 de março de 2011, resultou num ajustamento retroativo de resultados não distribuídos de (24) milhões de euros a 31 de 

dezembro de 2010.  
2 Excluindo resultados atuariais relativos a planos de benefícios definidos, após impostos. 
3  
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Resultados líquidos 
não realizados em 

ativos classificados 
como detidos para 

venda, após impostos  

Resultados líquidos 
não realizados de 

investimentos 
avaliados pelo 

método de equivalên-
cia patrimonial  

Total do capital 
acionista 

Participações 
minoritárias  

                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                                  
4 Excluindo resultados líquidos não-realizados de investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial.  
5 Dos quais aproximadamente (340) milhões de euros são relativos a um reembolso de capital de um instrumento de investimento que fez parte de uma operação estruturada. 
6 Dos quais aproximadamente (750) milhões de euros são atribuíveis a participações minoritárias no Deutsche Postbank AG, as quais foram significativamente reduzidas em 2012 em 

virtude tanto do aumento das participações do Grupo como da conclusão de um acordo de domínio entre o Postbank e a respetiva empresa-mãe DB Finanz-Holding GmbH (uma 
subsidiária integralmente detida pelo Deutsche Bank AG). 

As notas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras consolidadas.  
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No quarto trimestre de 2013, o Grupo reexpressou a informação comparativa de determinadas rubricas na 
demonstração consolidada dos resultados para os exercícios findos a 31 de dezembro de 2012 e 2011, para 
o efeito de erros conforme se segue. Estas reexpressões não tiveram impacto sobre o rendimento de juros 
líquido, proveitos líquidos, rendimento líquido ou património líquido. 

                 

 
Saldo conforme 

reportado   

Títulos obtidos por 
empréstimo/ títulos 

cedidos por emprés-
timo       

         
         

         

                                   
1 Os saldos para o exercício findo a 31 de dezembro de 2012 incluem os impactos da adoção da IFRS 10 na demonstração consolidada dos resultados do Grupo 

 

 
                 

 
Saldo conforme 

reportado   

Títulos obtidos por 
empréstimo/títulos 

cedidos por emprés-
timo       

         
         

         

                                   
  
Gastos e rendimentos de juros para títulos cedidos por empréstimo e títulos obtidos por empréstimo  Foram 
efetuados ajustamentos retrospetivos para reexpressar os gastos e rendimentos de juros para refletir com 
mais precisão os honorários pagos/recebidos sobre transações de títulos cedidos em empréstimo/títulos 
obtidos por empréstimo. O ajustamento resultou em reduções tanto no rendimento como nos gastos de 
juros, mas não teve qualquer impacto sobre o rendimento de juros líquido, rendimento líquido ou património 
líquido.  
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Honorários de consultoria  Foram efetuados ajustamentos retrospetivos para reclassificar os honorários de 
consultoria dos resultados líquidos de ativos financeiros ao justo valor através de resultados para as Comis-
sões e o rendimento dos honorários para refletir a sua natureza como atividade baseada no serviço em linha 
com as políticas contabilísticas do Grupo. A reclassificação não teve impacto sobre os proveitos líquidos, 
rendimento líquido ou património líquido. 

 
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as IFRS requer a utilização de estimativas e 
pressupostos para certas categorias de ativos e de passivos. Estas estimativas e pressupostos afetam os 
montantes reportados de ativos e passivos e a divulgação de ativos e passivos contingentes à data do 
balanço, bem como os montantes reportados de proveitos e custos durante o exercício. Os resultados reais 

 

Algumas das políticas contabilísticas do Grupo requerem estimativas contabilísticas essenciais que envol-
vem pareceres subjetivos e complexos e o uso de pressupostos, alguns dos quais podem ser por questões 
inerentemente incertas e suscetíveis de se alterarem. Essas estimativas contabilísticas críticas podem mudar 
de período para período e podem ter um impacto significativo na situação financeira do Grupo, alterações da 
situação financeira ou resultados de operações. As estimativas contabilísticas críticas podem envolver tam-
bém estimativas com alternativas que a direção poderia razoavelmente escolher no exercício corrente. O 
Grupo identificou as seguintes políticas contabilísticas principais que envolvem estimativas contabilísticas 
críticas: 

  
 a imparidade  

 
 - determinação do justo valor  
 - reconheci-

 
 
e provisões  
 a imparidade de goodwill Goodwill  
  
 a contabilid
abaixo) 

 
-

 

 
-
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 a finalidade e organização da entidade 
 as atividades relevantes e a forma como estas são determinadas 
 se os direitos do Grupo resultam na capacidade de dirigir as atividades relevantes 
 se o Grupo tem exposição ou direitos a retornos variáveis  
 se o Grupo tem a capacidade de usar o seu poder para afetar o montante dos seus retornos  

 

 Outro investidor tem o poder sobre mais de metade dos direitos de voto em virtude de um acordo com o 
Grupo; ou 
 Outro investidor tem o poder de governar as políticas financeiras e operacionais da entidade investida ao 
abrigo de um estatuto ou acordo; ou  
 Outro investidor tem o poder de nomear ou destituir a maioria dos membros do conselho de administração 
ou órgão de governança equivalente e a entidade investida é controlada por esse conselho ou órgão; ou  
 Outro investidor tem o poder de lançar a maioria dos votos nas reuniões do conselho de administração ou 
órgão de governança equivalente e o controlo dessa entidade é feito por este conselho ou órgão.  
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Os custos diretamente relacionados e incrementais à geração de rendimentos de comissões são apresenta-
dos líquidos em "Rendimentos de serviços e comissões". 

-

 

 

 

 

 

 

 

 

-

-
-  
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-

 

 

 

 O grupo de ativos e passivos financeiros é gerido com base na sua exposição líquida a um risco (ou ris-
cos) de mercado específico, em conformidade com uma estratégia de gestão do risco documentada, 
 os justos valores são fornecidos a pessoal-chave de direção e 
 os ativos e passivos financeiros são medidos ao justo valor através de resultados. 
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As recuperações subsequentes, se existirem, são creditadas na conta de dedução e são registadas na 
demonstração consolidada dos resultados como uma componente da provisão para perdas de crédito. 
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Justo valor dos ativos adquiridos e dos passivos assumidos à data de aquisição 
   

   
   

   

   
     

    
   

   
   

   
   

   
   

   
         

1 Por principais classes de ativos adquiridos e passivos assumidos. 

-

 

 

-

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 356  
Relatório Financeiro de 2013 Notas às demonstrações financeiras consolidadas   
 3  Aquisições e alienações   

Justo valor dos ativos adquiridos e dos passivos assumidos à data de aquisição 
   

   
   

   
   

   
     

    
   

   
   

   
   

   
   

   
   

         
1 Por principais classes de ativos adquiridos e passivos assumidos. 
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-

-
 

 

-
 

 Em 2013, a carteira de empréstimos em numerário a longo prazo dos clientes de média capitalização 
alemães foi transferida da Divisão Corporativa CB&S para a Divisão Corporativa GTB. 
 Efetiva a partir do quarto trimestre de 2012, a responsabilidade pela gestão do passivo e de negócios 
alternativos de terceiros, como fundos transacionados em bolsa, foi transferida da divisão CB&S para a 
recém-integrada divisão DeAWM. 
 Na sequência de uma maior integração das atividades da divisão CB&S com a divisão GTB introduziu-se 
um refinamento no quarto trimestre de 2012 na atribuição dos custos de cobertura de ambas as divisões 
corporativas. 
 Com efeitos a 15 de agosto de 2012, as atividades de gestão de ativos de Postbank foram vendidas ao 
DWS Group e, como tal, transferidas da divisão corporativa PBC para a divisão corporativa DeAWM. 
 Em 1 de janeiro de 2011, o BHF-BANK foi transferido da antiga divisão PWM dentro da divisão corporati-
va DeAWM de volta para a antiga divisão Corporate Investments. No segundo trimestre de 2010, as ope-
rações do BHF-BANK tinham sido transferidas da antiga divisão Corporate Investments para a antiga 
divisão de negócio PWM. 
 Com efeitos a 1 de janeiro de 2011, a exposição em Actavis Group foi transferida da divisão corporativa 
CB&S para a antiga divisão Corporate Investments. 
 No terceiro trimestre de 2011, a antiga unidade de negócio Capital Markets Sales, integrada na divisão 
corporativa GTB, foi transferida para a divisão corporativa CB&S. Além disso, uma carteira constituída por 
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transações de empréstimos a curto prazo com clientes de média capitalização alemães foi transferida da 
divisão corporativa CB&S para a divisão corporativa GTB a fim de alavancar as adjacências entre as ati-
vidades de gestão de tesouraria, financiamento comercial e empréstimos a curto prazo com estes clien-
tes. 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 360  
Relatório Financeiro de 2013 Notas às demonstrações financeiras consolidadas   
 4  Segmentos de negócio e informação associada   

-
 

 

 O montante total do capital próprio ativo médio atribuído continua a ser determinado com base no valor 
mais elevado da nossa exposição ao risco económico global ou procura de capital regulamentar. A partir 
de 2013, o grupo refinou a sua atribuição de capital próprio ativo médio aos segmentos de negócios para 
refletir os requisitos regulamentares mais alargados sob CRR/CRD 4 e para alinhar a atribuição de capital 
com os objetivos de capital comunicado e rendimento dos investimentos em ações. Nos termos da nova 
metodologia, a procura interna de capital regulamentar é derivada com base num rácio de fundos próprios 
de base (Tier 1) de 10% a um nível de Grupo e assumindo a total implementação das normas CRR/CRD 
4. Deste modo, a base para atribuição, ou seja, os ativos ponderados pelo risco e alguns itens de dedu-
ção de capital regulamentar, é também uma base totalmente implementada de CRR/CRD 4. Por conse-
guinte, o montante de capital atribuído aos segmentos registou um aumento, predominantemente nas 
divisões CB&S e NCOU. Os números para 2012 foram ajustados para refletir este efeito. Se o capital pró-
prio ativo médio do Grupo excede o valor mais elevado da exposição de risco económico global ou a pro-
cura de capital regulamentar, este excedente é atribuído a Consolidation & Adjustments.  
 A rendibilidade do capital próprio ativo médio em percentagem é definida como resultado antes do impos-
to sobre o rendimento menos a participação minoritária antes de impostos como uma percentagem do 
capital próprio ativo médio. Estas rendibilidades, as quais se baseiam no capital próprio ativo médio, não 
devem ser comparadas com as de outras empresas sem considerar as diferenças no cálculo desses ráci-
os. 
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1 Os proveitos líquidos consolidados englobam juros e rendimentos similares, juros e encargos similares e  rendimento total excluindo juros (incluindo rendimentos 
de serviços e comissões). Os proveitos são atribuídos aos países com base na localização do escritório do Grupo para efeitos contabilísticos. A localização de uma 
transação na contabilidade do Grupo, por vezes, é diferente da localização da sede ou outros escritórios de um cliente e diferentes da localização do pessoal do 
Grupo que realizou ou facilitou a transação. O local onde o Grupo regista uma transação que envolve o seu pessoal, clientes e terceiros em diferentes localizações 
depende frequentemente de outros fatores, como a natureza da contrapartida, questões regulamentares e questões de processamento da contrapartida.  
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5   

 

Rendimento de juros líquido 
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
Total de gasto de juros        

                        
1 Os períodos anteriores foram reajustados. Para mais 

deste relatório. 
2 Para 2012 e 2011, os gastos de juros de 780 milhões de euros e 821 milhões de euros, respetivamente, foram reclassificados como depósitos remunerados com 

juros para dívida a longo prazo.  
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Resultados líquidos com ativos/passivos financeiros ao justo valor por via dos resultados 
       

        
       

       
       

       
       

          

       
       

       
       

       
       

          

 
        

 
 

                  
1 Os períodos 

deste relatório. 
2 Inclui (86) milhões de euros, (94) milhões de euros e (68) milhões de euros decorrentes de estruturas de titularização nos exercícios findos a 31 de dezembro de 

2013, de 2012 e de 2011, respetivamente. Os períodos comparativos anteriores foram reajustados. Os movimentos de justo valor em instrumentos relacionados 
de 390 milhões de euros, 358 milhões de euros e (60) milhões de euros para os exercícios findos a 31 de dezembro de 2013, de 2012 e de 2011, 
respetivamente, são reportados em rendimentos de negociação. Os períodos comparativos anteriores foram reajustados. Ambos são reportados em Sales & 
Trading (dívida e outros produtos). O total destes ganhos e perdas representa a quota do Grupo das perdas nestas estruturas de titularização consolidadas. 

Rendimento de juros líquido e resultados líquidos com ativos/passivos financeiros combinados ao justo valor através de 
resultados 

       
       

 
        

        

          

       
       

       
Produtos de crédito        

       
       

       
       

       
-        

       

 
                  

1 Inclui o diferencial da taxa de juro líquida dos empréstimos e as variações de justo valor de swaps de risco de incumprimento e empréstimos ao justo valor 
através de resultados. 

2 Inclui os ganhos (perdas) líquidos de ativos/passivos financeiros ao justo valor através de resultados dos serviços de originação, consultoria e outros produtos. 
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6   
 

       
          

       
       

                       
  

       
          

       
Comissões líquidas, comissões de corretagem, margem comercial 
em subscrição de valores mobiliários e outras atividades relacio-
nadas com valores mobiliários         

       
                       

1 Os períodos 
deste relatório. 

2 Rendimentos e encargos de serviços e comissões foram extrapolados, em 316 milhões de euros, cada.  

7   
 

       
          

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
                   

1 Inclui imparidades de (527) milhões de euros em obrigações do Estado grego, parcialmente compensadas por reversões de imparidades em títulos de dívida 
registados em períodos anteriores. 
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8   
 

       
          

       
       

       
       

       
       

       
       

                       
1 Líquidos de prémios de resseguros pagos. A evolução deve-se sobretudo à Abbey Life Assurance Company Limited. 
2 A diminuição em 2012 por comparação com 2011 deve-se essencialmente a uma ineficácia relacionada com as coberturas.  

9   
 

       
          

       
       

       
       

       
       

       
       

Outras despesas        
                   

1 Inclui despesas relacionadas com litígios de 3,0 mil milhões de euros em 2013 e 2,5 mil milhões de euros em 2012. 2011 inclui encargos específicos na CB&S 
(655 milhões de euros em custos com litígios e um encargo específico de 310 milhões de euros relativo à imparidade de um reembolso de IVA alemão) e à 
contrapartida paga pela primeira vez de 247 milhões de euros por taxas bancárias da Alemanha e do Reino Unido. Para mais informações sobre litígios ver Nota 
29, "Provisões".  

10   
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Cálculo dos resultados por ação básicos e diluídos 
       

 
        

       
       

       

        
          

  
  

 
  

 
  

       
       

       
       

       
       

       

 
                  

  
Resultados por ação 

       
       
                       

  
Instrumentos em circulação e não incluídos no cálculo dos resultados por ação diluídos1 

       
       

       
       

       
       

                       
1 Não incluídos no cálculo dos resultados por ação diluídos, pois caso contrário teriam um efeito antidiluidor.  

 

 

12   
 

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

                
1 Inclui empréstimos negociados de 17.787 milhões de euros e 17.638 milhões de euros a 31 de dezembro de 2013 e 2012, respetivamente. 



 
 
 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 368  
Relatório Financeiro de 2013 Notas ao balanço consolidado   
 12  Ativos/passivos financeiros ao justo valor através de resultados   

     
     

     
     

     
     
     

     
     

     
     

     
Passivos por contratos de investimento      

                
1 Trata-se de contratos de investimento em que os termos e as condições da apólice podem implicar um valor de resgate igual ao justo valor. A Nota 41, "Contratos 

de seguro e de investimento" contém mais informações sobre estes contratos. 
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Variações de justo valor nos créditos1 e compromissos de crédito atribuíveis a movimentos no risco de crédito da contra-
parte2 

            

   
 Compromissos 

de crédito   
 Compromissos 

de crédito 

         

             

         

             

             

                              
1 Quando os créditos estão sobrecolateralizados não existe qualquer movimento significativo na avaliação durante o ano ou cumulativamente devido a movimentos 

no risco de crédito da contraparte.  
2 Foram utilizados modelos de avaliação que excluem o impacto no justo valor associado ao risco de mercado. 
3 Os números do ano anterior foram reajustados (aumento de 6,2 mil milhões de euros ao valor teórico dos empréstimos expostos ao risco de crédito). 
4 As variações são atribuíveis a créditos e compromissos de crédito detidos à data do exercício, que podem diferir dos detidos em períodos anteriores. Não foram 

efetuados ajustamentos ao ano anterior para refletir diferenças nos subjacentes. 

Variações de justo valor de passivos financeiros atribuíveis a movimentos no risco de crédito do Grupo1 
     

     
                

1 O justo valor de um passivo financeiro incorpora o risco de crédito desse passivo financeiro. As variações no justo valor dos passivos financeiros emitidos pela 
entidade estruturada consolidada foram excluídas, visto que isto não está relacionado com o risco de crédito do Grupo, mas com o da entidade estruturada 
legalmente isolada, o qual está dependente da garantia que detém. 

O excedente do montante contratual pago na maturidade em relação ao valor escriturado dos passivos financeiros1 
     

     
                

1 Presume-se que a obrigação se extingue na primeira maturidade contratual em que o reembolso pode ser exigido ao Grupo. Quando o montante a pagar não 
está fixado, o montante que o Grupo teria contratualmente de pagar é determinado por referência às condições existentes à data do exercício. 

2 Os fluxos de caixa contratuais na maturidade para compromissos de crédito não utilizados presumem a utilização de todos os fundos da facilidade de crédito.  

13   
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Ativos financeiros reclassificados 

 
 

 Ativos detidos 
para 

negociação 
reclassificados 

em créditos 

Ativos financeiros 
disponíveis para 

venda 
reclassificados 

em créditos 
     

     
     

     
     

                
  
Valores escriturados e justos valores por tipo de ativo reclassificados em 2008 e 2009 

            
       

         
         

         
         

         

  
  

 
  

 
  

 
  

         
         

             

                              
1 1,9 mil milhões de euros de valor escriturado de obrigações municipais dos EUA foram incorretamente apresentados como créditos no ano anterior. 
2 Durante o ano de 2013, o Grupo vendeu ativos que tinham sido anteriormente reclassificados para negociação com um valor escriturado de 2,9 mil milhões de 

euros, incluindo 1,6 mil milhões de euros de empréstimos, 0,9 mil milhões de euros em títulos garantidos por ativos e 0,2 mil milhões de títulos garantidos por 
hipotecas. 

3 Durante 2013, o Grupo vendeu ativos que foram anteriormente classificados como disponíveis para venda com um valor escriturado de 1,4 mil milhões de euros, 
incluindo 1,3 mil milhões de euros de títulos garantidos por ativos. 

4 Há um efeito associado sobre o valor escriturado da contabilidade de cobertura do justo valor efetivo pelo risco de taxa de juro para o valor escriturado dos ativos 
reclassificados apresentados na tabela acima. Este efeito aumenta o valor escriturado em 34 milhões de euros e 209 milhões de euros a 31 de dezembro de 
2013 e 31 de dezembro de 2012, respetivamente. 

 

-

 

Resultados de justo valor não realizados, que teriam sido reconhecidos em resultados ou resultados líquidos que teriam 
sido reconhecidos em Outro rendimento integral, se as reclassificações não tivessem sido feitas 
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Contribuição antes de impostos de todos os ativos reclassificados na demonstração de resultados  
       

       
       

       

  
  

 
  

 
  

       
       

       

 
            

          
1 Aumento em 2013 impulsionado pelas imparidades de 113 milhões de euros numa única posição imobiliária comercial que foi vendida no período onde a 

expectativa de recuperação total tinha baixado durante o ano. 
2 Refere-se aos resultados decorrentes da venda de ativos reclassificados. 
3 Imparidades significativas contempladas em 2012 sobre duas posições de titularização; uma devido ao evento impulsionador de dificuldade financeira em 2012 e 

outra impulsionada pela revisão em baixa dos fluxos de caixa numa posição anteriormente em imparidade. 

 

 

Valores escriturados e justos valores por classe de ativos reclassificados em 2008 e 2009 
              

                    

 
 Valor 
escriturado (CV)   

 Diferença 
CV - FV 

 Valor 
escriturado (CV)   

 Diferença 
CV - FV 

 
       

 
              

             
             

             
             

             
             

             
 

              
                

             
             

             
             

 
                        
            

1 Inclui títulos garantidos por ativos relacionados com a indústria de aviação e uma mistura de outros ativos de titularização e títulos de dívida. 
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Valor escriturado dos instrumentos financeiros detidos ao justo valor1 

                

 

 Preços 
cotados no 

mercado ativo 
(Nível 1)   

 Parâmetros 
observáveis 
pela técnica 

de avaliação 
(Nível 2)   

 Parâmetros 
inobserváveis 

pela técnica 
de avaliação 

(Nível 3) 

 Preços 
cotados no 

mercado ativo 
(Nível 1) 

 Parâmetros 
observáveis 
pela técnica 

de avaliação 
(Nível 2) 

 Parâmetros 
inobserváveis 

pela técnica 
de avaliação 

(Nível 3) 
                

             

              
             

                   
             
             

             
                

             

              
             

              
Passivos por contratos de investimento
                   

             
                                     

1 Os montantes nesta tabela são, de modo geral, apresentados numa base bruta, em consonância com a política contabilística do Grupo relativamente à compensação de instrumentos 
  

2 Refere-se predominantemente a derivados elegíveis para a contabilidade de cobertura. 
3 Inclui ativos e passivos detidos para venda relativos a BHF-BANK em 2013. 
4 Trata-se de contratos de investimento em que os termos e as condições da apólice podem implicar um valor de resgate igual ao justo valor. Consultar a Nota 41, "Contratos de seguro e 

de investimento" para mais detalhes sobre esses contratos. 
5 Refere-se a derivados embutidos em contratos em que o contrato de acolhimento (host contract) é detido ao custo amortizado e o derivado embutido é separado. Os derivados 

embutidos separados podem ter um justo valor positivo ou negativo, mas foram apresentados neste quadro em consonância com a classificação do contrato de acolhimento (host 
contract). Os derivados embutidos separados são detidos ao justo valor numa base recorrente e foram divididos pelas várias classificações da hierarquia de justo valor. 
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Conciliação de instrumentos financeiros classificados no Nível 3 

                   

 

 Saldo, 
início 

do exercício   

Alterações no 
grupo de 

empresas 
consolidadas   

  
 
                 

 
 
   

 
 
   

 Saldo, 
fim do 

exercício 
 

                                         

                     
 

 
                      

                               

 
 

                      
 

      
  
                

 
                      

 
                      

 
                                         

                     
 

 
                      

                               

 
 

                      

 
                      

 
 

  
                                                          

1 Os ganhos e perdas totais referem-se predominantemente a resultados líquidos de ativos/passivos financeiros ao justo valor através de resultados reportados na demonstração 
consolidada dos resultados. O saldo também inclui resultados líquidos de ativos financeiros disponíveis para venda reportados na demonstração consolidada dos resultados e resultados 
não realizados em ativos financeiros disponíveis para venda e alterações das taxas de câmbio reportados em outro rendimento integral, após impostos. Mais, embora alguns 
instrumentos estejam cobertos por instrumentos dos níveis 1 ou 2, o quadro seguinte não inclui os resultados nestes instrumentos de cobertura. Além disso, para determinar o justo valor 
de um instrumento classificado no nível 3 da hierarquia de justo valor podem ser utilizados parâmetros observáveis e inobserváveis; os resultados apresentados a seguir são atribuíveis a 
movimentos em parâmetros observáveis e inobserváveis. 

2 Emissões referem-se ao montante em dinheiro recebido na emissão de um passivo e ao montante em dinheiro pago na emissão primária de um crédito a um devedor. 
3 Liquidações representam fluxos de caixa para liquidar o ativo ou passivo. No caso de instrumentos de dívida ou de crédito, inclui o capital na maturidade, as amortizações de capital e os 

reembolsos de capital.  
No caso de derivados, todos os fluxos de caixa são apresentados em liquidações. 

4 As transferências para dentro e fora do nível 3 estão relacionadas com as alterações na observabilidade dos parâmetros introduzidos. Durante o exercício, estas são registados pelo seu 
justo valor no início do exercício. No caso de instrumentos transferidos para o nível 3, o quadro apresenta os ganhos e perdas e os fluxos de caixa nos instrumentos como se tivessem 
sido transferidos no início do ano. De modo similar às transferências de instrumentos para fora do nível 3, a tabela não apresenta quaisquer resultados ou fluxos de caixa sobre os 
instrumentos durante o exercício, visto que a tabela é apresentada como se estes tivessem sido transferidos para fora no início do exercício. 

5 O total de resultados sobre disponíveis para venda inclui um ganho de 10 milhões de euros reconhecido em outro rendimento integral, após impostos, e um ganho de 20 milhões de 
euros reconhecido na rubrica "Resultados líquidos de ativos financeiros disponíveis para venda" da demonstração de resultados". 

6 Inclui uma transferência de ativos financeiros disponíveis para venda para ativos detidos para venda de 1 milhão de euros relativamente a BHF-BANK. 
7 Este montante inclui o efeito das alterações das taxas de câmbio. Para o total de ativos financeiros detidos ao justo valor, este efeito é uma perda de 497 milhões de euros e para o total 

de passivos financeiros detidos ao justo valor, esta é uma perda de 60 milhões de euros. O efeito de alterações das taxas de câmbio é reportado em outro rendimento integral, após 
impostos. 

8 Nos ativos, saldos positivos representam ganhos, saldos negativos representam perdas. Nos passivos, saldos positivos representam perdas, saldos negativos representam ganhos. 
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 Saldo, 
início 

do exercício   

Alterações 
no grupo 

de empresas 
consolidadas   

  
 
                  

 
 
   

 
 
   

 Saldo, 
fim do 

exercício 
 

                                         

                     
 

 
                      

                               

 
 

                      
 

                  
 
    

 
                      

 
                      

 
                                         

                     
 

 
                      

  
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
 

                  
 
    

 
                      

 
 

  
                                      

1 Os ganhos e perdas totais referem-se predominantemente a resultados líquidos de ativos/passivos financeiros ao justo valor através de resultados reportados na demonstração 
consolidada dos resultados. O saldo também inclui resultados líquidos de ativos financeiros disponíveis para venda reportados na demonstração consolidada dos resultados e resultados 
não realizados em ativos financeiros disponíveis para venda e alterações das taxas de câmbio reportados em outro rendimento integral, após impostos. Mais, embora alguns 
instrumentos estejam cobertos por instrumentos dos níveis 1 ou 2, o quadro seguinte não inclui os resultados nestes instrumentos de cobertura. Além disso, para determinar o justo valor 
de um instrumento classificado no nível 3 da hierarquia de justo valor podem ser utilizados parâmetros observáveis e inobserváveis; os resultados apresentados a seguir são atribuíveis a 
movimentos em parâmetros observáveis e inobserváveis. 

2 Emissões referem-se ao montante em dinheiro recebido na emissão de um passivo e ao montante em dinheiro pago na emissão primária de um crédito a um devedor. 
3 Liquidações representam fluxos de caixa para liquidar o ativo ou passivo. No caso de instrumentos de dívida ou de crédito, inclui o capital na maturidade, as amortizações de capital e os 

reembolsos de capital.  
No caso de derivados, todos os fluxos de caixa são apresentados em liquidações. 

4 As transferências para dentro e fora do nível 3 estão relacionadas com as alterações na observabilidade dos parâmetros introduzidos. Durante o exercício, estas são registados pelo seu 
justo valor no início do exercício. No caso de instrumentos transferidos para o nível 3, o quadro apresenta os ganhos e perdas e os fluxos de caixa nos instrumentos como se tivessem 
sido transferidos no início do exercício. De modo similar às transferências de instrumentos para fora do nível 3, a tabela não apresenta quaisquer resultados ou fluxos de caixa sobre os 
instrumentos durante o exercício, visto que a tabela é apresentada como se estes tivessem sido transferidos para fora no início do exercício. 

5 O total de resultados sobre disponíveis para venda inclui uma perda de 39 milhões de euros reconhecido em outro rendimento integral, após impostos, e um ganho de 118 milhões de 
euros reconhecido na rubrica "Resultados líquidos de ativos financeiros disponíveis para venda" da demonstração de resultados". 

6 Este montante inclui o efeito das alterações das taxas de câmbio. Para o total de ativos financeiros detidos ao justo valor, este efeito é uma perda de 129 milhões de euros e para o total 
de passivos financeiros detidos ao justo valor, esta é uma perda de 37 milhões de euros. O efeito de alterações das taxas de câmbio é reportado em outro rendimento integral, após 
impostos. 

7 Nos ativos, saldos positivos representam ganhos, saldos negativos representam perdas. Nos passivos, saldos positivos representam perdas, saldos negativos representam ganhos. 
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Decomposição da análise de sensibilidade por tipo de instrumento1 

    

 

 Movimento positivo de 
justo valor por 

utilizar alternativas 
possíveis razoáveis   

Movimento negativo de 
justo valor por 

utilizar alternativas 
possíveis razoáveis 

       
     

     
     

     
     

     
       

     
     

     
     
     

       
     

     
     

             
1 Sempre que a exposição a um parâmetro inobservável seja compensada por diferentes instrumentos, só é apresentado o impacto líquido. 
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 Movimento positivo de 
justo valor por 

utilizar alternativas 
possíveis razoáveis   

Movimento negativo de 
justo valor por 

utilizar alternativas 
possíveis razoáveis 
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Instrumentos financeiros classificados no nível 3 e informações quantitativas sobre dados inobserváveis 
                         
        

 
        

 
       

     
 

    

          

            

            

           
Títulos garantidos por créditos hipo-

tecários e por outros ativos            

            
         

           

      
-

     

                

            

            
Obrigações soberanas e quase 
soberanas          
Títulos de dívida de empresas e 
outros títulos de dívida          

         
                

            

      
 

     

             
           

            

           
             

            
         

               

            
 

             
                          

1 A(s) técnica(s) de avaliação e, subsequentemente, os dados inobserváveis importantes referem-se à respetiva posição total. 
2 Outros ativos financeiros incluem 784 milhões de euros de outros ativos negociáveis, 502 milhões de euros de outros ativos financeiros designados ao justo valor, 

588 milhões de euros de outros ativos financeiros disponíveis para venda e 1 milhão de euros de ativos detidos para venda relativos a BHF-BANK. 
3 Outros passivos financeiros incluem 67 milhões de euros de outros passivos financeiros designados ao justo valor. 
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    -      
         

            
         

     
 

       

            
         
    -      
    -      

            

            

            
    -      

      
-

     

 
             

  
                        

1 Inclui derivados que estão embutidos em contratos em que o contrato de acolhimento (host contract) é detido ao custo amortizado e o derivado embutido é 
separado. 
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 Passivo 
 Depósitos 
 Recursos de bancos centrais comprados e títulos vendidos com 

acordos de recompra 

 
Títulos cedidos por empréstimo 

 Outros empréstimos a curto prazo 
 Outros passivos   
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Justo valor estimado dos instrumentos financeiros não escriturados ao justo valor no balanço1 
                

      

 Preços 
cotados no 

mercado ativo 
(Nível 1) 

 Parâmetros 
observáveis 
pela técnica 

de avaliação 
(Nível 2) 

 Parâmetros 
inobserváveis 

pela técnica 
de avaliação 

(Nível 3) 
                

           
           

 
            

           
           

           
                

           
 

            
           

           
           

           
                                     

1 Geralmente apresentados numa base bruta, em consonância com a política contabilística do Grupo relativamente à compensação de instrumentos financeiros, 
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Investimentos significativos a 31 de dezembro de 2013 

 
 Local 
principal de atividade 

 Natureza 
da relação 

 Percentagem 
de participação 

 
 

   Investimentos 
estratégicos                  

1 O Grupo tem uma influência significativa sobre a parte investida através da sua quota de participação e assentos no conselho. 

Informação financeira resumida sobre Hua Xia Bank Company Limited 

  
Exercício completo até 

 31.12.2012 
     

     
     

     
        

     
     

               
1 Os números baseiam-se nas últimas demonstrações financeiras publicamente disponíveis da parte investida, em 30 de setembro de 2013. 
2 O Grupo recebeu dividendos de Hua Xia Bank Company Limited de 78 milhões de euros durante o período de reporte de 2013 (2012: 43 milhões de euros). 

Reconciliação do total de ativos líquidos no montante escriturado do Grupo 

  
Exercício completo até 

 31.12.2012 
     

     
     

     
     

     
               

1 Os números baseiam-se nas últimas demonstrações financeiras publicamente disponíveis da parte investida, em 30 de setembro de 2013. 
2 A cotação para Hua Xia Bank Company Limited é de 1.605 milhões de euros em 30 de setembro de 2013. Um teste de imparidade de acordo com a IAS 36 

confirmou um valor recuperável em excesso do valor escriturado. O Deutsche Bank determina o valor recuperável do seu investimento em Hua Xia Bank 
Company Limited com base no valor em uso e está a aplicar um modelo de fluxos de caixa descontados, que reflete as especificidades do negócio bancário e o 
seu ambiente regulamentar na China. O modelo de fluxos de caixa descontados utiliza projeções de proveitos e os respetivos pressupostos de capitalização. A 
estimativa destes envolve um juízo de valor e a contrapartida dos desempenhos passado e atual, bem como os desenvolvimentos previstos no respetivo mercado 
chinês e no contexto global macroeconómico e regulamentar. O valor em uso de Hua Xia Bank Company Limited é sensível às projeções de ganhos, à taxa de 
desconto aplicada e às expectativas de longo prazo. As taxas de desconto aplicadas foram determinadas com base no modelo de preços de ativos de capital. 
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Informações financeiras agregadas sobre a quota do Grupo em associadas e empreendimentos comuns que são individu-
almente pouco importantes 
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-

 

Ativo 
              
                      

 

 Montantes 
brutos de 

ativos 
financeiros 

 Montantes 
brutos 

compensados 
no balanço 

 Montantes 
líquidos 

de ativos 
financeiros 

apresentados 
no balanço 

 Impacto de 
acordos- 

quadro de 
compensação   

 Garantia 
em numerário   

  
 
 

 
 

               

               
               

               
               

               

               

               
 

               
 

               
 

               
               
               

               
               

                                           
1 Exclui imobiliário e outras garantias que não sejam de instrumentos financeiros. 
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Passivo 
              
                      

 

Montantes 
brutos de 
passivos 

financeiros 

Montantes 
brutos 

compensados 
no balanço 

 Montantes 
líquidos de 

passivos 
financeiros 

apresentados 
no balanço 

 Impacto de 
acordos- 

quadro 
de compensa-

ção   
 Garantia 

em numerário   

 Garantia de 
instrumentos 

financeiros  
               

               

               
               

               
               

               

               

               

               

               

               
               

               
               

                             
  
Ativo 

              
                      

 

 Montantes 
brutos 

de ativos 
financeiros 

 Montantes 
brutos 

compensados 
no balanço 

 Montantes 
líquidos de 

ativos 
financeiros 

apresentados 
no balanço 

 Impacto de 
acordos- 

quadro de 
compensação   

 Garantia 
em numerário   

  
 
 

 
 

               

               
               

               
               

               

               

               

               

               
               

               
               

               
               

                                            
1 Exclui imobiliário e outras garantias que não sejam de instrumentos financeiros. Os montantes foram ajustados em conformidade. 
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Passivo 
              
                      

 

 Montantes 
brutos de 
passivos 

financeiros 

 Montantes 
brutos 

compensados 
no 

balanço 

 Montantes 
líquidos de 

passivos 
financeiros 

apresentados 
no balanço 

 Impacto de 
acordos- 

quadro de 
compensação   

 Garantia 
em numerário   

 Garantia de 
instrumentos 

financeiros
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Créditos por classificação do setor de atividade 
     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
             

  

20   
 

 

Discriminação dos movimentos da provisão para perdas de crédito do Grupo 
                              

 

 Avaliado 
individual-

mente 

 Avaliado 
coletivamen-

te   

 Avaliado 
individual-

mente 

 Avaliado 
coletivamen-

te   

 Avaliado 
individual-

mente 

 Avaliado 
coletivamen-

te   
                   

                   
                   

                   
                   

 
                    

                   
                                                                 

1 A provisão no início de 2012 difere da provisão no final de 2011 devido a alterações nas normas de consolidação em conformidade com a IFRS 10.  
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Transferências de ativos financeiros 
  

Atividade verificada na provisão para as posições extrapatrimoniais do Grupo (passivos contingentes e compromissos de 
crédito) 

                              

  
 Avaliado 

individual-
mente  

 Avaliado 
coletivamen-

te     

 Avaliado 
individual-

mente  

 Avaliado 
coletivamen-

te     

 Avaliado 
individual-

mente  

 Avaliado 
coletivamen-

te    
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Informação sobre os tipos de ativos e transações associadas que não se qualificaram para o desreconhecimento 
     

       
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
               

1 Os números de ano anterior foram reajustados (aumento de 1.628 milhões de euros a títulos para negociação não desreconhecidos devido a acordos para 
empréstimos de títulos, diminuição de 80 milhões de euros a títulos para negociação não desreconhecidos devido a titularizações consolidadas patrocinadas pelo 
Grupo, aumentos de 225 milhões de euros a outros ativos detidos para negociação, 463 milhões de euros a ativos financeiros disponíveis para venda, 2.440 
milhões de euros a empréstimos, 4.779 milhões de euros ao montante escriturado do passivo associado). 
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Transferências de ativos financeiros 
  

Informação sobre ativos transferidos não elegíveis para desreconhecimento e em que o passivo associado é o único 
recurso para esses ativos transferidos1  

          

 
 Valor 

escriturado     
  

   
         

         
         

         
         

         
                           

1 Os passivos associados são notas emitidas por titularizações consolidadas patrocinadas pelo Grupo. 
2 Os números do exercício anterior foram reajustados (diminuição de 80 milhões de euros em títulos para negociação, aumentos de 225 milhões de euros em 

outros ativos detidos para negociação, 463 milhões em ativos financeiros disponíveis para venda, 2.440 milhões de euros em empréstimos, 2.843 milhões de 
euros no montante escriturado do passivo associado). 

Valor escriturado dos ativos transferidos em que o Grupo ainda responde pelo ativo na medida do seu continuado envol-
vimento 

     
       

     
     

       
     

     
              

  

 

O impacto de um envolvimento continuado associado a ativos transferidos totalmente desreconhecidos no balanço do 
Grupo: 

                

 
 Valor 
contabilístico       

 Exposição 
máxima 

para a perda 
 Valor 
contabilístico   

 Exposição 
máxima 

para a perda 
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O impacto na demonstração de resultados do Grupo de um envolvimento continuado associado a ativos transferidos 
totalmente desreconhecidos: 

                

 

 Resultados 
desde o início 

do ano até à 
data   

 Resultados 
acumulados   

 Resultados 
de alienações 

 Resultados 
desde o início 

do ano até à 
data 

 Resultados 
acumulados 

 Resultados 
de alienações 

             
             

             
 

                                     
1 Normalmente, as vendas de ativos como veículos de titularização reportavam-se a ativos que eram classificados como justo valor através de resultados, e por isso qualquer resultado da 

sua alienação é imaterial. 
2  Envolvimento continuado em posições acionistas vendidas sob a forma de uma opção que esteja profundamente out of the money, dependente da ocorrência de vários acontecimentos 

improváveis e que, por conseguinte, não se prevê que venha a ser exercida. Em resultado desse facto, o justo valor escriturado desta opção é considerado como igual a zero.  

22   
 

 

Valor escriturado dos ativos do Grupo penhorados como garantia por passivos ou passivos contingentes 
     

     
     

     
     

     
               

1 Os números de ano anterior foram reajustados (diminuição de 10 milhões de euros em depósitos remunerados em bancos, aumento de 1,9 mil milhões de euros 
em ativos financeiros ao justo valor através de resultados, diminuições de 587 milhões de euros em ativos financeiros disponíveis para venda e 4,9 mil milhões 
em empréstimos). 
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Justo valor das garantias recebidas  
     

     
       

               

23   
 

 

 Imóveis de 
uso próprio 

pelo proprietário 
 Mobiliário e 

equipamento 

Beneficiações em 
propriedades 

arrendadas 
 Construção 

em curso   
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24   
 

 

 

 

Valor escriturado líquido de ativos de locação abrangidos por locações financeiras 
     

     
     

     
               

  
Futuros pagamentos mínimos de locação requeridos no âmbito das locações financeiras do Grupo 

     
     

     
     

     
     

     
     

     
               

1 A renda contingente baseia-se em taxas de juro de mercado, como a EURIBOR a três meses; abaixo de uma certa taxa o Grupo beneficia de uma redução. 

 

 

Futuros pagamentos mínimos de locação requeridos no âmbito das locações operacionais do Grupo 
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25   
 

 
 

-
 

Goodwill afetado às unidades geradoras de caixa 

 

 Corporate 
Banking & 
Securities 

 Global 
Transaction 

Banking 

 Deutsche 
Asset & 
Wealth 

Management 

 Private 
& Business 

Clients 

 -  
 
     

               
               

               
               

               
 
                

               
               

               
               

               
               

               
               

               
               

 
                

               
               

               
               

                                             
1 Inclui as UGC principais NCOU Wholesale Assets e NCOU Operating Assets. 
2 As perdas por imparidade de goodwill são registadas como imparidade de ativos intangíveis na demonstração de resultados. 
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-
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-
 -

 

-  
-

 

Principais unidades geradoras de caixa 

  

Taxa de desconto (antes de impostos, determi-
nada implicitamente com base nas taxas após 

impostos) 
        

     
     

     
     

-               
1 Constituído por duas unidades geradoras de caixa principais: NCOU Wholesale Assets (17,0%) e NCOU Operating Assets (16,6%). As taxas de desconto antes 

de impostos declaradas assumem os piores cenários de valorização após impostos, sendo que ambas as unidades geradoras de caixa são valorizadas através 
da aplicação de taxas de desconto após impostos idênticas. A variação nas taxas antes de impostos é devida a diferentes composições e padrões dos fluxos de 
caixa. 

-

 

 Descrição de pressupostos-chave 
Incerteza associada a pressupostos-chave e potenciais 
acontecimentos/circunstâncias que podem ter um efeito negativo 
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- Recolher os benefícios do programa de eficiência e redução de 
custos anunciado e lançado em 2012 

- Capitalizar as sinergias com outras áreas da organização 
- Foco nos fluxos e soluções do cliente, beneficiando da liderança 

em quotas de mercado e maior penetração de mercado  
- Os volumes de comissões de Corporate Finance mantêm-se 

estáveis em 2013, os volumes de proveitos fixos de Sales & 
Trading diminuem ligeiramente e os volumes de ações tendem a 
subir 

- Eficiência melhorada de ativos num novo quadro regulamentar e 
exposição ao risco rigorosamente gerida 

- Redução de risco como meta permanente e execução de 
medidas da administração para mitigar o impacto de alterações 
regulamentares 

- Um contexto macroeconómico potencialmente mais fraco devido a 
um crescimento que ainda se mantém frágil por causa do impacto 
dos riscos de eventos, nomeadamente de uma retirada 
desordenada do suporte bancário na economia global, conduzindo 
a um abrandamento na atividade e a uma redução na apetência 
dos investidores 

- Estrutura e conteúdo de um conjunto de alterações 
regulamentares a serem redigidas em várias jurisdições podem ter 
impacto mais grave do que o previsto 

- Potencial compressão de margens e concorrência crescente em 
produtos com requisitos de capital mais reduzidos além dos níveis 
esperados 

- Desfecho de casos de litígio 
- Poupança de custos e benefícios esperados da integração do 

Programa de Excelência Operacional (OpEx) em todo o Grupo não 
são realizados como previsto 

- Atraso na execução de estratégias de mitigação de risco 

 

- Poupança de custos à luz da OpEx transversal a todo o Grupo 
- Capitalizar as sinergias resultantes de uma cooperação mais 

estreita com outras áreas de negócio do banco 
- Recuperação macroeconómica 
- Recuperação nas taxas de juros a partir de finais de 2014  
- Desenvolvimento positivo do volume de comércio internacional, 

pagamentos transfronteiras e ações de empresas 
- Aprofundamento da relação com clientes empresariais complexos 

e clientes institucionais em regiões existentes e novos impulsos 
ao crescimento em mercados emergentes 

- Inversão bem-sucedida nas atividades de banca comercial nos 
Países Baixos 

- Mais lenta recuperação na economia mundial e respetivo impacto 
nos volumes de transações, taxas de juros e taxas de câmbio 

- Evolução desfavorável das margens e níveis adversos de 
concorrência em mercados e produtos fulcrais para além dos 
níveis previstos 

- Incerteza em torno da regulamentação e potenciais implicações 
ainda não antecipadas 

- Poupanças de custos à luz do OpEx em todo o Grupo não são 
realizadas como previsto 

- Desfecho de potenciais casos de litígio 
- Benefícios das medidas para inverter a evolução das atividades 

da banca comercial na Holanda não tiveram os resultados 
previstos 

 

 

- Poupança de custos à luz da otimização, a nível do Grupo, da 
plataforma OpEx e DeAWM resultante da fusão da AM, PWM e 
Passive CB&S para formar a DeAWM  

- Estratégia interna geral da DeAWM permanentemente 
impulsionada por 

    - Criação e ativação de riqueza, 
    - Crescimento do mercado de reforma, 
    - Outsourcing em seguros, 
    - Inovação em novos produtos, 
    - Institucionalização de alternativas, 
    - Separação de alfa e beta,  
    - Investimento sustentável e mudanças climáticas 
- Expandir a atividade comercial junto dos clientes com património 

líquido ultraelevado  
- Construir alternativas e negócios passivos/ETF 
- Liderança no mercado doméstico alemão através do Wealth 

Management e do DWS 
- Estratégia de crescimento orgânico na Ásia/Pacífico e Américas 

assim como cooperação intensificada com a CB&S e a GTB 
- Forte cobertura de mercados emergentes 
- Quota de mercado igual ou maior no ambiente competitivo 

fragmentado 

- Importantes ameaças setoriais, ou seja, volatilidade do mercado, 
peso da dívida pública, aumento dos custos decorrentes de 
alterações aos regulamentos 

- Investidores continuam a manter ativos fora dos mercados, 
refúgio em tesouraria ou produtos mais simples e com comissões 
mais baixas 

- Riscos de negócio/execução, ou seja, não realização das metas 
de capital novo líquido devido à incerteza no mercado, perda de 
gestores de clientes de elevada qualidade 

- Dificuldades de execução das estratégias de crescimento 
orgânico devido a certas restrições, por ex. incapacidade de 
contratar gestores de clientes 

- Poupança de custos decorrentes de ganhos de eficiência e 
melhorias de processos/TI esperadas não são realizadas como 
previsto 

- Incerteza em torno da regulamentação e potenciais implicações 
ainda não antecipadas 

 

 

- Posição de liderança no mercado doméstico alemão, forte 
posição noutros mercados europeus, opções de crescimento em 
países-chave asiáticos e uma plataforma altamente eficiente 

- Empreendimento conjunto de média capitalização com GTB como 
a principal iniciativa em Private & Commercial Banking  

- Crescimento seletivo em produtos de crédito e expansão no 
negócio de investimento e seguros no horizonte da consultoria 
bancária, minimizando parcialmente os impactos das baixas taxas 
de juros e dos limites de alavancagem 

- Realização de sinergias entre o Deutsche Bank e o Postbank no 
lado da receita e da despesa 

- Poupança de custos à luz da OpEx transversal a todo o Grupo 
- Reforçar a participação no e a cooperação com o Hua Xia Bank 

na China e continuação do crescimento orgânico na Índia 

- Declínio económico significativo, resultando potencialmente em 
taxas de desemprego mais altas, aumento de provisões para 
perdas de crédito e crescimento mais fraco do negócio 

- O desenvolvimento de mercados de produtos de investimento e 
respetivas receitas adicionais dependem da apetência dos 
clientes para investir e assumir riscos 

- A continuação de taxas de juro baixas pode conduzir a uma maior 
compressão das margens 

- Sinergias relacionadas com a aquisição do Postbank não são 
realizadas ou são realizadas mais tarde do que o previsto 

- Custos para alcançar as sinergias são mais elevados do que o 
previsto 

- Um contexto de restrição nos regulamentos conduzindo a custos 
ainda não antecipados 
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-

-
- -

-

 

Alterações em determinados pressupostos-chave para levar a que o valor recuperável seja igual ao valor escriturado 
 

-      
     

     
              

N/S  Não significativo 
1 Uma taxa de 0% levaria ainda a um valor recuperável superior ao valor escriturado. 

 

 

 
 

-
 

-

 

- Continuação da execução com êxito do programa de redução de 
riscos 

- Continuação da capitalização das redes de vendas e distribuição 
doutras divisões para facilitar o êxito do programa de redução de 
riscos 

- Um contexto macroeconómico potencialmente mais fraco devido a 
um crescimento que ainda se mantém frágil por causa do impacto 
dos riscos de eventos, nomeadamente de uma retirada 
desordenada do suporte bancário na economia global, conduzindo 
a um abrandamento na atividade e a uma redução na capacidade 
de redução de risco a um nível económico viável 

- Estrutura e conteúdo de um conjunto de alterações 
regulamentares a serem redigidas em várias jurisdições podem ter 
impacto mais grave do que o previsto 

- Desfecho de casos de litígio 

-

 

- Esforços continuados para melhorar o desempenho subjacente 
dos ativos operacionais preparando uma eventual venda 

- Um contexto macroeconómico potencialmente mais fraco devido a 
um crescimento que ainda se mantém frágil por causa do impacto 
dos riscos de eventos, nomeadamente de uma retirada 
desordenada do suporte bancário na economia global, conduzindo 
a um abrandamento na atividade e a uma redução na capacidade 
para alienar ativos operacionais a um nível económico viável 

- Desfecho de casos de litígio   
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 Ativos 
intangíveis 

gerados 
internamente 

 

 Total 
de outros 

ativos 
intangíveis 

                                    

 

 

 Contratos de 
gestão de 

investimento do 
segmento 

retalho 

 

  

 

 Total de 
ativos 

intangíveis 
adquiridos 

não amortiza-
dos 

 
 Ativos 
intangíveis 

relacionados 
com clientes 

  Valor de 
negócio 

adquirido 

 
 Ativos 
intangíveis 
baseados 

em contratos 

 Software 
e 

outros 

 

 Total de 
ativos 

intangíveis 
adquiridos 

amortizados 

 

  

 

   
                               

                     
                     

 
                      

                     
 

                      
                     

                     

                               

                     
 

                      
                     

 
                      

                     
                     

                               

 
                                         

                     
                     

 
                      

                     
 

                      
                     

                               

                     
                     

                               

                     
 

                      
                     

 
                               

                     

                               

                     
                     

                               

                               
                     
                                         

1 Os 456 milhões de euros foram incluídos nos gastos gerais e administrativos. 
2 Dos quais 291 milhões de euros foram incluídos em imparidades de ativos intangíveis, compostos por contratos de gestão de retalho (202 milhões de euros), ativos intangíveis 

relacionados com clientes (86 milhões de euros) e marcas registadas (2 milhões de euros). Além disso, 96 milhões de euros em imparidades relacionadas com a aquisição (1 milhão de 
euros) e desenvolvimento interno de software (95 milhões de euros) foram registados em despesas gerais e administrativas. 

3 Os 518 milhões de euros foram incluídos nas despesas gerais e administrativas.  
4 Dos quais 79 milhões de euros foram incluídos em imparidades de ativos intangíveis, consistindo em ativos intangíveis relacionados com clientes (72 milhões de euros) e contratos com 

benefícios (7 milhões de euros). Além disso, 47 milhões de euros em imparidades relacionadas com a aquisição (4 milhão de euros) e desenvolvimento interno de software (43 milhões 
de euros) foram registados em despesas gerais e administrativas. 
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Vidas úteis de outros ativos intangíveis amortizados por classe de ativos 
   

Outras vidas úteis 
em anos 

   
   

   
   

   
   

         
  

 

 

 

-
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-  

- -
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-
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-

-
 

-
 

 

-
-

 

 

-
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Non-Core Operations 
Unit 

Edifício detido como ativos fixos tangíveis. Nenhum.  

Deutsche Asset & 
Wealth Management 

Edifício detido como ativos fixos tangíveis. Nenhum. 
 

Global Transaction 
Banking 

 

Nenhum. 
 

Deutsche Asset & 
Wealth Management 

Grupo de alienação composto principal-
mente por unidades de um fundo imobiliá-
rio. 

Nenhum. 
 

1 Perdas por imparidade e reversões de imparidade são incluídas em outros resultados. 

 

    
Global Transaction 
Banking 

 

Nenhum. 
 

Corporate Banking & 
Securities  

  

Deutsche Asset & 
Wealth Management 

Grupo de alienação composto principal-
mente por unidades de um fundo imobiliá-
rio. 

Nenhum. 
 

1 Perdas por imparidade e reversões de imparidade são incluídas em outros resultados. 

 
    

Antiga Corporate 
Investments 

A exposição à Actavis era composta, 
principalmente por 4,0 mil milhões de euros 
em empréstimos e por 33 milhões de euros 
em investimentos avaliados pelo método de 
equivalência patrimonial. 

Face aos significativos progressos rumo a 
um acordo para a aquisição da Actavis por 
uma terceira parte, o Grupo reconheceu 
uma perda por imparidade de 257 milhões 
de euros no primeiro trimestre de 2012, 
antes da sua classificação como detida 
para venda. A classificação como detida 
para venda não originou qualquer perda 
adicional por imparidade. As negociações 
em curso com o comprador poderão ter 
como resultado um ajustamento no preço 
de compra contratual. 

Quarto trimestre de 
2012 

Antiga Corporate 
Investments 

Diversos edifícios detidos como ativos fixos 
tangíveis. 

Nenhum. Em 2012 

Corporate Banking & 
Securities 

Um grupo de alienação, incluindo, princi-
palmente, empréstimos negociados, direitos 
de serviço de hipotecas e garantias finan-
ceiras. 

Uma perda por imparidade de 22 milhões 
de euros foi registada em 2011. 

Primeiro trimestre de 
2012 

Antigo Asset & Wealth 
Management 

Diversos grupos de alienação e diversos 
ativos anteriormente adquiridos como parte 
da aquisição da Sal. Oppenheim Group. 

Nenhum. Em 2012 

1 Perdas por imparidade e reversões de imparidade são incluídas em outros resultados. 

 

    
Corporate Banking & 
Securities 

Investimento numa associada. A classificação do investimento como 
detido para venda originou uma perda por 
imparidade inicial de 2 milhões de euros em 
2011 e, devido a uma alteração do justo 
valor deduzido do custo da venda, uma 
reversão dessa perda por imparidade de 2 
milhões de euros no primeiro trimestre de 
2012. 

Segundo trimestre de 
2012, visto que apesar 
das tentativas para 
vender não tinham 
surgido quaisquer 
compradores. 

1 Perdas por imparidade e reversões de imparidade são incluídas em outros resultados.  
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29   
 

Movimentos por classe de provisão 

  
 Atividade de 

poupança 
e crédito habitação  

 Operacional/ 
Litígios    

 Pedidos de 
recompra de 

hipotecas  
 
    

             
             

             
             

             
 

              
             

             
             

             
             

             
             

 
              

             
             

                                        
1 Quanto à parcela remanescente de provisões conforme divulgado no balanço consolidado, ver Nota 20, "Reservas para perdas de crédito", onde são divulgadas provisões para crédito 

relacionadas com posições extrapatrimoniais. 
2 Inclui principalmente reclassificações (para)/de passivos detidos para venda. 

 

-
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Compromissos de crédito irrevogáveis e passivos contingentes relacionados com crédito 
     

     
     

                  
 

 
-

-
 

-
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32   
 

Dívida a longo prazo por ordem crescente de maturidade contratual 

 
Vencimento em 

2014 
Vencimento em 

2015 
Vencimento em 

2016 
Vencimento em 

2017 
Vencimento em 

2018 

 Vencimento 
após 
2018  

 Total 
31 de dez. 

2013 

 Total 
31 de dez. 

2012 
                         

                 
                 

                 
                         

                 
                 

                 
                 

 
                                

                  
  

 

Títulos fiduciários preferenciais1 
     

     
     

                 
1 Instrumentos perpétuos, reembolsáveis em datas futuras específicas por opção do Grupo. 
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33   

 

 

     
 Vencimento em 

3 meses   

Vencimento entre 
3 e 12 
meses   

Vencimento entre 
1 e 5 anos   

Vencimento após 
5 anos 

           
           

           
 

           
 

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

                                     
1 Os saldos dos passivos detidos para negociação e os derivados não elegíveis para contabilidade de cobertura são contabilizados ao justo valor. O Grupo 

considera que esta é a forma mais correta de refletir o fluxo de caixa que teria de ser pago se essas posições tivessem de ser encerradas. Os saldos dos 
passivos detidos para negociação e os derivados não elegíveis para contabilidade de cobertura são apresentados como pagamentos "à vista", dado que a 
direção do Grupo considera refletirem com maior precisão a natureza de curto prazo das atividades de negociação. A maturidade contratual dos instrumentos 
pode, contudo, estender-se por períodos significativamente mais longos. 

2 Trata-se de contratos de investimento em que os termos e as condições da apólice podem implicar um valor de resgate igual ao justo valor. Consultar a Nota 41, 
"Contratos de seguros e de Investimento" para mais pormenores sobre esses contratos. 

3 Os derivados designados para contabilidade de cobertura são registados ao justo valor e apresentados no agregado temporal no qual se espera que a relação de 
cobertura termine. 

4 Os saldos na tabela não concordam com os valores do balanço do Grupo, pois os fluxos de caixa incluídos na tabela não estão descontados. Esta análise 
representa o pior cenário para o Grupo se o mesmo for obrigado a pagar todas as responsabilidades antes do esperado. O Grupo considera que a probabilidade 
de ocorrência de um evento desse tipo é remota. 
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passivos financeiros 
  

 

    
 
   

 
 
   

 
   

 
 

      
      

      
 

      
 

      
      

 

      
      

      
      

      
      

      
      

      
      

                           
1 Os saldos dos passivos detidos para negociação e os derivados não elegíveis para contabilidade de cobertura são contabilizados ao justo valor. O Grupo 

considera que esta é a forma mais correta de refletir o fluxo de caixa que teria de ser pago se essas posições tivessem de ser encerradas. Os saldos dos 
passivos detidos para negociação e os derivados não elegíveis para contabilidade de cobertura são apresentados como pagamentos "à vista", dado que a 
direção do Grupo considera refletirem com maior precisão a natureza de curto prazo das atividades de negociação. A maturidade contratual dos instrumentos 
pode, contudo, estender-se por períodos significativamente mais longos.  

2 Trata-se de contratos de investimento em que os termos e as condições da apólice podem implicar um valor de resgate igual ao justo valor. Consultar a Nota 41, 
"Contratos de seguros e de Investimento" para mais pormenores sobre esses contratos. 

3 Os derivados designados para contabilidade de cobertura são registados ao justo valor e apresentados no agregado temporal no qual se espera que a relação de 
cobertura termine. 

4 Os números do ano anterior foram reajustados. 
5 Os saldos na tabela não concordam com os valores do balanço do Grupo, pois os fluxos de caixa incluídos na tabela não estão descontados. Esta análise 

representa o pior cenário para o Grupo se o mesmo for obrigado a pagar todas as responsabilidades antes do esperado. O Grupo considera que a probabilidade 
de ocorrência de um evento desse tipo é remota.  
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 Emitidas e 

integralmente 
pagas      

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

                   
  

 

 

 

 

-  

 Contrapartida Direitos de preferência Data de expiração 
691.200.000 Numerário Podem não ser excluídos 30.4.2016 

 

 

Numerário ou não 

 

Podem ser excluídos se o aumento de capital for realizado numa forma 
que não numerário e tiver intenção de aquisição de uma sociedade ou 
participação numa sociedade e podem ser excluídos de acordo com o 
artigo 186.º, n.º 3, quarta frase da lei alemã das sociedades por ações 

 

30 de abril de 2018 
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Data de expiração da 
emissão de direitos de 
opção e/ou conversão 

 30.4.2015 
 30.4.2016 
 30.4.2017     

 
 

 

  
  

      
Dividendos em numerário anunciados (em milhões de euros)        

                    
1 Os dividendos em numerário para 2013 baseiam-se no número de ações emitidas em 31 de dezembro de 2013. 
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  Sim 

  
 

 
             
             
            Colaboradores selecionados 

para atrair e reter pessoal-chave 
   -     

 
      

            
             

                
            Colaboradores selecionados 

para atrair e reter pessoal-chave 
    -     

 
      

      Aquisição gradual de direitos em 
nove tranches iguais repartidas 

por 12 a 45 meses 

     Colaboradores selecionados 
como retenção anual 

      Ou aquisição imediata de direitos 
(cliff vesting) após 45 meses 

     Colaboradores selecionados 
como retenção anual 

             Colaboradores selecionados 
para atrair e reter pessoal-chave 

            
             
                
             Colaboradores selecionados 

para atrair e reter pessoal-chave                   
1 Para os membros do Conselho de Administração ou da Administração sénior do Grupo e todos os restantes colaboradores regulamentados, aplica-se um período 

de retenção adicional de seis meses. 
2 As disposições de reforma antecipada não se aplicam aos membros do Conselho de Administração. 
3 Para os membros do Conselho de Administração Executivo a entrega de ações ocorre após um período de retenção de três anos. Para todos os outros 

colaboradores regulamentados, a entrega de ações ocorre após um período de retenção de seis meses. 
4 Para os membros do Conselho de Administração aplica-se um calendário diferente. Para todos os outros colaboradores regulamentados, a entrega de ações 

ocorre após um período de retenção de seis meses. 

-
 

 

  



 
 
 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 426  
Relatório Financeiro de 2013 Notas adicionais   
 35  Benefícios dos empregados   

 

 
Ações (em milhares) 

 

 Justo valor por 
unidade médio 

ponderado à data de 
atribuição 

     
     

     
     

     
     

     
     

               
  

 

 

 

 

 

 

-  
 

-

-
-

-
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-

 

          
                   

                
           

           
           

           
           

                                 
  
 

          
                   

                
           

           
           

           
           

                                  
  

-
-
-

 

-
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-

-

 

 

           
           

           
           
           
           
           
-            
 

                                  
 

 

-

-
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-

 

-

 

-
-

 

-

 

 

-

 

-

 

-
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 Richttafeln 

Heubeck 
2005G 

 SAPS Light 
com 

projeções 
CMI 2010 

 RP2000 
Combined 

Healthy 

 Tabelas 
específicas 

do país 
 

 Richttafeln 
Heubeck 

2005G 

 SAPS Light 
com 

projeções 
CMI 2010 

 RP2000 
Combined 

Healthy 

 Tabelas 
específicas 

do país                                   
1 Taxa de juro do crédito do saldo de caixa em linha com a rendibilidade das obrigações de dívida pública dos EUA a 30 anos. 

-

 

-
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-

 

          
                   

                
           

           
           

           
           

           
 

            
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

                 
                

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
                 

                
           

           
           

          
                                 

1 DB Investment Services. 
2 Reclassificação do plano de benefícios pós-emprego como outro plano de benefícios a longo prazo dos colaboradores. 
3 Apenas para planos com fundos constituídos. 
4 Destes, 628 milhões de euros reconhecidos em outros ativos e 840 milhões de euros em outros passivos. Além disso, 25 milhões de euros e 57 milhões de euros 

são reconhecidos em ativos e passivos detidos para venda, respetivamente. 
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1 Os números comparativos para 2012 são reajustados devido ao impacto da aplicação da IAS 19 revista. 
2 Inclui saldos iniciais da aplicação pela primeira vez de planos mais pequenos. 
3 Apenas para planos com fundos constituídos. 
4 Destes, 926 milhões de euros reconhecidos em outros ativos e 2.296 milhões de euros em outros passivos. 
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-

 

 

 

 

-

 

 

 

-
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-                                
                     
-                      

- -                                
                     
-                      

                     
                     

                               
                     

-                      
                     

                     
                               

                     
                     
                     

                     
                     

                               
                                          
1 A afetação da exposição acionista está amplamente em linha com o índice típico no respetivo mercado; por exemplo, no Reino Unido, a referência é o Índice 

MSCI All Countries World. 
2 Investment-Grade significa uma notação igual ou superior a BBB. A média da notação de crédito ao qual os principais planos do Grupo têm exposição é de A. 

 

    
                         

                     
                     
-                                

                     
-                      

- -                                
                     
-                      

                     
                     

                               
                     

-                      
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-
-

 

 
              

   
   

área do euro

 

desenvolvidos
 

emergentes  
               

               
                

-
-                

-
-                 

               
               

               

                                                   
1 Inclui obrigações governamentais investment-grade e non-investment-grade. 
2 A maior parte deste montante refere-se a obrigações de empresas de França e Países Baixos. 

 

-  

-
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-

-  

            31.12.2013          31.12.2012 
                     

-                      
                 

                 

                  

                          
                 

                 
                 

                  
                          

-                  
                 

                 

                  
                          

                 
                 

                 

                  

                          
-                  

                 
                 

                  
                          

                 
                 

                 

                  
                          

-
                  

                  
                      

                  

                  
                      

                 

                                                    
1 As alterações esperadas no justo valor dos planos de ativos contêm a simulação do impacto dos maiores planos na Alemanha, Reino Unido, Estados Unidos, Ilhas do Canal, Suíça, 

Países Baixos e Bélgica que cobrem mais de 99% do justo valor total dos ativos dos planos. O justo valor dos ativos dos planos para outros planos é assumido como inalterado nesta 
apresentação. 

2 Incorpora a sensibilidade a alterações no aumento nominal de pensões a pagamento na medida da relação com o pressuposto da inflação dos preços. 
3 Estima-se que seja equivalente a um aumento de cerca de 1 ano na esperança de vida geral. 
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-

 

  
   

    
   

   
   

   
   

-          
  

 
-

 

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

-        

          

         
       

                     
1 Os dados comparativos para 2011 e 2012 são ajustados ao impacto através da aplicação da IAS 19 revista. 

36   
 

       
       

       
       

       
       

          

       
Ajustamentos de anos anteriores        

       
                       

1 Em 2012, os ajustamentos de anos anteriores incluem um benefício com impostos correntes de 435 milhões de euros, que é compensado por um montante 
equivalente de encargos com impostos diferidos. 
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Diferença entre a aplicação da taxa de imposto sobre o rendimento (nacional) regulamentar alemã e os encargos reais 
com impostos sobre o rendimento 

       
 

        

       
       

       
       

       
Alterações de reconhecimento e medição de ativos por impostos diferidos        

       
       

       
       

                       
1 Os encargos com impostos diferidos e correntes (benefício) relativos a anos anteriores encontram-se traduzidos, principalmente, nas rubricas "Alterações de 

reconhecimento e medição de ativos por impostos diferidos" e "Outros". 

 

 

Impostos sobre o rendimento debitados ou creditados em capital próprio (outro rendimento integral/capital realizado adici-
onal) 
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Principais componentes dos ativos e passivos por impostos sobre o rendimento diferidos, brutos, do Grupo 
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
     

     
-      

     
     

     
     

     
     

     
     

     
-              

  
Ativos e passivos por impostos diferidos, após a compensação 

     
     

     
             

  

-

 

Itens para os quais não foram reconhecidos ativos por impostos diferidos 
     

     
     

     
     

     
     

               
1 Os valores do quadro referem-se a diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais e créditos fiscais não utilizados para efeitos do imposto sobre o rendimento 

federal. 

 

-
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-
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-

-
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-
 

 

 

    
       

                             
  
Períodos em que se prevê que os fluxos de caixa ocorram e afetem a demonstração de resultados 

    -   -    
         

         
         
         

         
         

         
                           

  

-  

Saldos da cobertura de fluxos de caixa 
       

       
       

       
       

                       
1 "Reportados em capital" diz respeito a outro rendimento integral acumulado, tal como apresentado na demonstração consolidada do rendimento integral. 

 

 

-  
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38   
 

-

 

 pessoal-chave da gestão, membros íntimos da família de pessoal-chave da gestão e entidades que são 
controladas, estão sob uma influência significativa ou sob um poder de voto significativo de pessoal-chave 
da gestão ou de membros íntimos das suas famílias, 
 subsidiárias, empreendimentos comuns e associadas e respetivas subsidiárias, e 
 planos de benefícios pós-emprego em benefício dos colaboradores do Deutsche Bank.  

 

-  
- -

- -
 

Encargos com remuneração do pessoal-chave da gestão 
       

       
-        

       
       

       

                   
  

 

- -

-
 

-
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Empréstimos 
     

     
     

     
     

     
     

       
     

     
               

1 O aumento em reembolsos durante 2012 deve-se principalmente à venda de uma transação de crédito reestruturada na Europa. 
2 No segundo trimestre de 2013, algumas entidades foram integralmente consolidadas pela primeira vez, sendo que anteriormente eram classificadas como 

investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial .  Por conseguinte, os créditos concedidos a estes investimentos foram eliminados à data da 
consolidação. Consequentemente, as provisões para perdas com empréstimos reduziram-se simultaneamente.  

3 O montante de créditos vencidos era de 2 milhões em 31 de dezembro de 2013 e de 3 milhões em 31 de dezembro de 2012. Para os créditos 
supramencionados, o Grupo recebeu uma garantia (colateral) de 73 milhões de euros e de 570 milhões de euros em 31 de dezembro de 2013 e em 31 de 
dezembro de 2012, respetivamente. 

Depósitos  
     

     
     

     
     

     
             

1 Os depósitos não são garantidos. 
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-

 

Transações com planos de pensões considerados partes relacionadas 
     

     
     

     
     

               

39   
 

 
 

 

 

 

 

 

 O Grupo penhorou ativos para garantir as suas obrigações ao abrigo dos acordos de recompra, transa-
ções de financiamento de títulos, obrigações de empréstimo assumidas como garantia colateral e para 
efeitos de constituição de depósitos de garantia (margens) em responsabilidades com derivados OTC.  
 Os ativos das entidades estruturadas consolidadas são detidos em benefício das partes que compraram 
as notas emitidas por estas entidades.  
 Os ativos detidos por subsidiárias de seguros são principalmente detidos para satisfazer as obrigações 
aos segurados das empresas.  
 Os requisitos regulamentares e do banco central ou a legislação local sobre sociedades comerciais 
podem restringir a capacidade do Grupo para transferir ativos para ou de outras entidades do Grupo em 
determinadas jurisdições.  
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Ativos restritos  
        

 
 Total 

do ativo   
 Ativos 

restritos 
 Total 

do ativo   
 Ativos 

restritos 
         

         
         

         
         

                           
  

-

 

40   
 

 

 

-

 

 

 Atividades restritas; 
 Um objetivo estreito e bem definido; 
 Capital próprio insuficiente para permitir que a entidade estruturada financie as suas atividades sem apoio 
financeiro subordinado; 
 Financiamento sob a forma de múltiplos instrumentos contratualmente vinculados a investidores que cri-
am concentrações de crédito ou outros riscos (tranches). 

-
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-
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
-
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-

 

 

 

 Fundos - Valor do ativo líquido ou ativos sob gestão onde o Grupo detém unidades de fundo e o valor 
nocional de derivados quando a participação do Grupo é composta por derivados. 
 Titularizações  valor nocional de notas em emissão quando o Grupo deriva as suas participações através 
das notas que detém e valor nocional de derivados quando as participações do Grupo se encontram na 
forma de derivados. 
 Entidades de financiamento de terceiros Total do ativo nas entidades  
 Reagrupamento e entidades de investimento  Justo valor de notas em emissão 
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Montantes escriturados e dimensão relativos às participações do Deutsche Bank 
          

 

 Reagrupamento 
(repackaging) 

e entidades de 
investimento   

 Entidades de 
financiamento 

de terceiros   
 Titulari- 

    zações         
                

           
 

           
           

 
           

           
 

           
 

           
           

           
           

           
                 

                
 

           
 

           

           
           

           
                 

                            

 

-
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 transferindo ativos para as entidades 
 disponibilizando capital inicial às entidades 
 fornecendo apoio operacional para assegurar a contínua operação da entidade 
 fornecendo garantias de desempenho às entidades estruturadas. 

 

 

41   
 

Responsabilidades decorrentes dos contratos de seguro e de investimento 
                    

             
             

             
                                            

  

 

 

 

            

 
 Contratos 

de seguros 
 Contratos 
de investimento 

 Contratos 
de seguros 

 Contratos 
de investimento 

         
         

         
         

         
                         

  

-
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-  

 

 

 

 

 

 
-

-

 

 
-
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-

 

-  
-

 

 

 

 

 

 

-
-

 

 

-
-

 

       
           

             
         

         
                           

1 O impacto da mortalidade assume um decréscimo de dez por cento na mortalidade do beneficiário da renda vitalícia e um aumento de dez por cento da 
mortalidade noutras áreas.  
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42   
 

 
 
Rubricas do ativo em 31 de dezembro de 2013 

   
         

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
        

                         
  
Rubricas do passivo em 31 de dezembro de 2013 
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Rubricas do ativo em 31 de dezembro de 2012 
   

         
       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
       

       
         

                         
  
Rubricas do passivo em 31 de dezembro de 2012 
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artigo 315a do Código comercial alemão 
  

44   

 

 
     

     
     

     
     

                
1 Os números comparativos para 2012 são reajustados devido ao impacto da aplicação da IAS 19 revista. 

 

 

 

 

 

 

-

-

-

-

 

-
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45   
 

457 Subsidiárias    
471 Entidades estruturadas    
481 Empresas contabilizadas pelo método de equi-

valência patrimonial 
   

484 Outras empresas, em que a participação é igual 
ou superior a 20 % 

   

489 Participações em grandes empresas, em que a 
participação é superior a 5 % dos direitos de 
voto 

   

 

     

 Fundo especial. 
 Controlada. 
 A sociedade fez uso da isenção oferecida pela Secção 264b do HGB. 
 Apenas ativos especificados e passivos relacionados (mantidos separados) desta entidade foram 

consolidados. 
 Compõe-se de 789 trusts individuais (variando apenas em número de série/duração) que adquirem 

um título de dívida municipal e emitem short putttable exempt adjusted receipts (SPEAR) e long inver-
se floating exempt receipts (LIFER), os quais, por sua vez, são vendidos a investidores. 

 Controlada por um sócio-gerente. 
 Não controlada. 
 Contabilizada pelo método de equivalência patrimonial dada a influência significativa. 
 Classificada como entidade estruturada, não contabilizada pelo método de equivalência patrimonial 

de acordo com as NIIF (IFRS). 
 Classificada como entidade estruturada a não ser consolidada nos termos das NIIF (IFRS). 
 Não existe influência significativa. 
 Não consolidada nem contabilizada pelo método de equivalência patrimonial, porque foi classificada 

como títulos disponíveis para venda. 
 Não contabilizada pelo método de equivalência patrimonial, porque foi classificada ao justo valor. 

 



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 457  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

           
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
  - -         
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -   -       
         
          
  -         
  -         
          
  -         
  -         
  -         
          
          
  -         
          
          
  -         
  -         
  -         
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 458  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
         
          
          
          
          
          
          

          
          
          
          
          
          
          
          
         
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 459  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
  -        
          
          
          
          
  - -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
         
         
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 460  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

    -       
    -      
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
    -      
    -       
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
         
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 461  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
    -       
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 462  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
          
          
          
          
          
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
  -        
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  - -         
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 463  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 464  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
  -         
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 465  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
         
          
          
         
          
  - - -         
          
          
    -       
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 466  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
         
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
         
          
          
         
          
          
  -         
  -         
  - -         
  -         
  -         
  - -         
          
          
          
          
          
          
          
          
         
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  - -         
         

Subsidiárias



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 467  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
  -         
          
  - -         
          
          
  - -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
         
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  - -         

Subsidiárias



 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 468  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
          
          
  - -         
          
          
          
          
          
          
          
  - -         
  -         
  -         
  -         
  -         
  -         
  -         
  -         
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
  -         
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          

Subsidiárias



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 469  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          

Subsidiárias



 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 470  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Subsidiárias 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
    -       
          
          
          
          
          
          
          
          
         
         
          
          
          
          
          
  -         
          
         
  -         
          
          
          
          
          
          
          

                       
  

Subsidiárias



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 471  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

          
           
          
           
           
           
          
          
          
           
         
           
          
          
           
           
           
           
          
  -         
           
          
          
          
          
          
          
          
          
          
           
  -        
          
           
           
           
           
          
          
          
           
           
           
           
          
  -          
           
          
           
           
           
          
           
           
           
           
          
          
          
          

Entidades estruturadas 



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 472  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

         
          
          
           
          
           
  -         
  -         
  - -         
  -         
  -         
  - -         
          
         
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
  -         
          
          
          
          
          
          
           
          
          
           
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 473  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

  -
 

       

          
         
         
         
           
           
          
          
          
          
          
          
          
  -        
  -         
  -        
          
          
          
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
          
  - -          
  - -          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
         
         
         
         
         
         
         
         

         
          
          
          
          
          
         



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 474  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

         
         
         
         
          
          
          
          
          
         
         
         
         
         
          
          
          
          
          
          
  - -          
  - -          
  - -          
  - -          
  -          
          
          
          
          
         
         
         
         
          
  - -          
          
          
          
           
           
  -        
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
          
           
           
           
           
           
           
           
          



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 475  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

          
          
           
           
          
           
          
          
          
          
          
          
          
          
           
          
          
          
           
          
           
           
           
  -          
           
           
  -         
          
          
  - -         
  -         
  -         
  -

 
       

           
  -         
  -         
           
           
          
          
          
          
  

 
       

  -          
  -          
           
          
           
           
  -         
          
           
           
          
         
          
          
           



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 476  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
  -         
  -         
           
          
           
          
          
           
          
          
          
          
          
           
          
          
           
           
          
          
          
           
           
          
          
          
          
          
          
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
          
           
           
           
          
         
  -          
          
  -          
          
           
           



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 477  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

          
          
          
           
          
          
           
          
          
          
           
          
         
          
           
           
          
          
          
         
           
           
          
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
          
          
  -         
  -          
          
          
  -         
  -         
         
         
          
           
  -         
           
           
          
          
          
           
          



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 478  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

          
           
          
          
  -          
           
          
         
           
          
          
          
          
          
         
           
  -          
           
          
  -          
          
           
           
           
           
  -          
           
  -          
           
           
           
           
           
           
           
          
          
           
           
          
          
           
          
          
          
  -         
          
  -          
  -         
          
           
           
  -          
          
          
           
           
  -         
          
          



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 479  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

          
           
           
          
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
           
          
           
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 480  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Entidades estruturadas 
  

 
    

 
 
 

           
          
         
          
          
           
          
          
          
          
          
           
          
          
          
          
  -          
          
          

              

  



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 481  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Empresas contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial 
  

 
    

 
 
 

          
          
  -         
          
    - -       
          
          
          
          
          
         
          
          
  -         
  -         
          
          
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
    -       
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
    - -       
          
          
          
          
  -         
          
  -         
         
          
  - -         
          
          
          
          
         
          
  -         
          
          
          
         
          

Empresas contabilizadas pelo método de 
equivalência patrimonial



 
 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 482  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Empresas contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial 
  

 
    

 
 
 

          
          
         
  -         
  -         
          
          
  -         
  -         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
          
          
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
  -         
  -         
          
  -         
  -         
  -         
          
          
          
          
         
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          
          

Empresas contabilizadas pelo método de 
equivalência patrimonial



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 483  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Empresas contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial 
  

 
    

 
 
 

          
         
  -         
          
          
          
          
          
  -        
  - -        
  -         
          
          
          
          

              

  

Empresas contabilizadas pelo método de 
equivalência patrimonial



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 484  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Outras empresas, em que a participação é igual ou superior a 20% 
  

 
    

 
 
 

 -     
     
     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
 -     
     
     
     
     
     
     
     
     
  -    
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
 -     
 -     
 -     
     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     

Outras empresas em que a participação é igual ou superior a 20% 



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 485  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Outras empresas, em que a participação é igual ou superior a 20% 
  

 
    

 
 
 

 - -     
 -     
     
 -     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
     
     
     
 -     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
 -     
     
     
 -     
 -     
     
     
     
 -     
     
 -     
 -     
     
 -     
     
     
     
 -     
 -     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     

Outras empresas em que a participação é igual ou superior a 20% 



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 486  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Outras empresas, em que a participação é igual ou superior a 20% 
  

 
    

 
 
 

     
 -     
     
     
 -     
 -     
     
     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
     
     
     
 -     
     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     

Outras empresas em que a participação é igual ou superior a 20% 



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 487  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Outras empresas, em que a participação é igual ou superior a 20% 
  

 
    

 
 
 

 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
     
 -     

 
-

    
 -     
 -     
     
 -     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
     
     
 -     
 -     
 -     
     
     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
     
 -     
 -     
     
     
     
     
     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     

Outras empresas em que a participação é igual ou superior a 20% 



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 488  
Relatório Financeiro de 2013     
 45  Participações acionistas 

Outras empresas, em que a participação é igual ou superior a 20% 
  

 
    

 
 
 

     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
 -     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
 -     
     

          

  

Outras empresas em que a participação é igual ou superior a 20% 



 

 
 

Deutsche Bank  2  Demonstrações financeiras consolidadas 489  
Relatório Financeiro de 2013    
 45  Participações acionistas 

Participações em grandes empresas, em que a participação é superior a 5% dos direitos de 
voto 

  

 
    

 
 
 

      
      
      
 -      
      
 -      
      
 -      
 -      
      
      
      
      
      
      
      
      
 -      
 -      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
 -      

                   
  

Participações em grandes empresas, em que a participação é superior a 5% dos direi-Participações em grandes empresas, em que a participação é superior a 5% dos 
direitos de voto 



 

  

Confirmações 
491 Relatório e parecer do auditor    
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Reuniões  

(incl. 
comités) 

Participação 
em reuniões em %     

Reuniões 
(incl. 

comités)   
Participação 
em reuniões   em % 

 39 39 100 Mark  18   18   100 
 4 4 100 Platscher 12   11   92 

 5 4 80 Rose 8   7   88 
 11 11 100 Ruck 16   16   100 
 1 1 100 Stockem 10   10   100 

 11 9 82 Szukalski 3 3 100 
-  7 6 86 Teyssen  7   6   86 
 8 8 100 Thieme  10   10   100 
 15 15 100 Thoma 8 8 100 
 8 8 100 Todenhöfer 17   16   94 

 12 12 100 Trützschler 18   18   100 
 12 12 100 Viertel  4   4   100 

 13 12 92 Voigt 4   4   100 
 12 10 83 Wenning 6 6 100                        
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 Principal atividade Cargos no Conselho de Fiscalização e outros cargos de direção 
 

 
 

 

Presidente do Conselho de Fiscalização do Deutsche Bank 
AG, Frankfurt 

Bayer AG; Daimler AG; RWE AG (até abril de 2013);  
Henkel AG & Co. KGaA; (membro do Comité dos 
Acionistas) 

 
  

  

  

Presidente do sindicato ver.di (Vereinte 
Dienstleistungsgewerkschaft, Berlin 

RWE AG (Vice-Presidente); Deutsche Postbank AG (Vice-
Presidente); IBM Central Holding GmbH; Kreditanstalt für 
Wiederaufbau (KfW) 

 
 

 

 

Presidente para a Europa, diretor para África, diretor da 
Portfolio Strategy e diretor da Credit Portfolio da Temasek 
International Pte Ltd., Singapura 
 

Não possui nenhum cargo de direção numa entidade 
externa sujeito a requisitos de informação 

 
  
 

 

  
 

-  
  
 

 

Diretora-geral da Alliance Trust Plc, Dundee Alliance Trust Savings Ltd. (presidente executivo); Alliance 
Trust Investments (anteriormente Alliance Trust Asset 
Management Ltd.) (diretor executivo) 

 
 

  

  

Presidente da Comissão de Trabalhadores do Grupo do 
Deutsche Postbank AG; Presidente da Comissão Geral de 
Trabalhadores do BHW Bausparkasse AG; Postbank 
Finanzberatung AG e BHW Kreditservice GmbH; Presidente 
da Comissão de Trabalhadores do BHW Bausparkasse AG; 
BHW Kreditservice GmbH; Postbank Finanzberatung AG e 
BHW Holding AG; Membro da Comissão de Trabalhadores 
do Grupo do Deutsche Bank; Membro da Comissão de 
Trabalhadores Europeia 

Deutsche Postbank AG; BHW Bausparkasse AG (Vice-
Presidente); BHW Holding AG (Vice-Presidente); 
Pensionskasse der BHW Bausparkasse AG VVa.G. (Vice-
Presidente) 

 
  

  

  

Vice-presidente do Conselho de Fiscalização do Deutsche 
Bank AG desde 23 de maio de 2013; Presidente da 
Comissão de Trabalhadores Combinada 
Wuppertal/Sauerland do Deutsche Bank; Presidente da 
Comissão Geral de Trabalhadores do Deutsche Bank; 
Membro da Comissão de Trabalhadores Europeia; 
Presidente da Comissão de Trabalhadores do Grupo do 
Deutsche Bank 

Não possui nenhum cargo de direção numa entidade 
externa sujeito a requisitos de informação 

 
  
 

 

Diretora de Gestão de Recursos Humanos no Sul (Südbaden 
e Württemberg), Deutsche Bank AG 

 

Não possui nenhum cargo de direção numa entidade 
externa sujeito a requisitos de informação 

 
 

  

  

Presidente da acatech  Academia Alemã de Ciência e 
Engenharia, Munique 

Münchener Rückversicherungs-Gesellschaft 
Aktiengesellschaft; Nokia Corporation; Deutsche Post AG; 
Wipro Technologies; BMW Bayerische Motoren Werke AG; 
Franz Haniel & Cie. GmbH  

 
  

  

  

Presidente da Comissão de Trabalhadores do Grupo diretor 
de operações Eschborn/Frankfurt do Deutsche Bank  

Sterbekasse für die Angestellten der Deutsche Bank VVa.G. 
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 Principal atividade Cargos em Conselhos de Fiscalização e em outros cargos de direção 
 

  
 

 

 Coca-Cola Enterprises Inc.; XL Group Plc  

 
 

 

 

Presidente do Conselho Diretivo da Siemens Stiftung Münchener Rückversicherungs-Gesellschaft 
Aktiengesellschaft, TBG Limited (Thyssen-Bornemisza 
Group) 

 
  

  

  

Presidente da Comissão de Trabalhadores Combinada de 
Munique e sul da Baviera do Deutsche Bank; Membro da 
Comissão de Trabalhadores do Grupo do Deutsche Bank; 
Membro da Comissão de Trabalhadores Geral do Deutsche 
Bank; Presidente da Comissão de Trabalhadores Europeia  

Não possui nenhum cargo de direção numa entidade 
externa sujeito a requisitos de informação 

 
  

 

  

Presidente da Comissão de Trabalhadores Combinada de 
Braunschweig/Hildesheim do Deutsche Bank 

BVV Versicherungsverein des Bankgewerbes a.G.  
(vice-presidente); 
BVV Versorgungskasse des Bankgewerbes e.V.  
(vice-presidente); 
BVV Pensionsfonds des Bankgewerbes AG 
(vice-presidente) 

 
  

  

  

Presidente da Comissão de Trabalhadores Geral conjunta de 
Postbank Filialvertrieb AG e Postbank Filial GmbH 

 

Deutsche Postbank AG; Postbank Filialvertrieb AG; 
ver.di Vermögensverwaltungsgesellschaft (vice-presidente) 
 

 

 
 

 
 

 

Secretário do sindicato ver.di (Vereinte 
Dienstleistungsgewerkschaft), Berlim 

Generali Holding Deutschland AG (até dezembro de 2013), 
Deutsche Bank Privat- und Geschäftskunden AG 

 
 

 

 

Presidente Federal da Associação Alemã de Trabalhadores 
Bancários (Deutscher Bankangestellten-Verband: DBV); 
Presidente da Comissão de Trabalhadores de Betriebs-
Center für Banken AG 

Betriebs-Center für Banken AG 

 

 
  

  

  

Presidente do Conselho de Administração de E.ON SE, 
Düsseldorf  

 Salzgitter AG 

 
 

 

 

Sócio, Shearman & Sterling LLP, Frankfurt  NOVA Chemicals Corporation (até fevereiro de 2014) 
 

 
 

 

 

 Sartorius AG; TAKKT AG 
(Vice-presidente desde fevereiro de 2013; Presidente até 
janeiro de 2013); Wuppermann AG (Presidente); Zwiesel 
Kristallglas AG (Presidente); Wilh. Werhahn KG; Bilfinger SE 
(até junho de 2013) 

   
 

 

-
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1 Os totais não correspondem à soma real devido aos arredondamentos.  

-

 

-

-



 

 
 

  

Deutsche Bank  4  Declaração de governo da sociedade/relatório de governo da sociedade 518  
Relatório financeiro 2013  Cumprimento do Código de governo das sociedades alemão   
    

 

-

 

 

 
 

 

 A última declaração de conformidade foi emitida em 30 de outubro de 2012 e foi ajustada em 19 de mar-
ço de 2013. Desde 30 de outubro de 2012, o Deutsche Bank AG tem cumprido com as recomendações 
da "Código de governo das sociedades alemão da Comissão governamental" na versão de 15 de maio 
de 2012, publicada no Jornal Oficial (Bundesanzeiger) em 15 de junho de 2012, apesar de ter apresenta-
do uma exceção, como medida cautelar, em relação ao n.º 5.5.3, frase 1, que aborda a divulgação de 
conflito de interesses no relatório do Conselho de Fiscalização para a Assembleia-Geral, visto que a nos-
sa abordagem, de acordo com as duas decisões não firmes do tribunal superior regional (OLG) de Frank-
furt am Main, não cumpre com a recomendação da frase 1 do n.º 5.5.3 . Nós consideramos que os 
requisitos da frase 1 do n.º 5.5.3 são limitados pela obrigação de confidencialidade definida nos termos 
dos parágrafos 93 e 116 da lei alemã relativa às sociedades por ações e, por conseguinte, ao contrário 
do tribunal regional superior (OLG) de Frankfurt am Main, não vemos bases para alargar o âmbito da 
informação. A nossa opinião foi confirmada por uma sentença recente do Tribunal Federal de Justiça 
(BGH). Por conseguinte, atualmente não vemos necessidade de referir uma exceção como medida cau-
telar futura. 

 Desde o ajuste na declaração de conformidade, em 19 de março de 2013, o Deutsche Bank AG cumpre 
com as recomendações da "Código de governo das sociedades alemão da Comissão governamental" na 
versão com data de 15 de maio de 2012, com as exceções que se seguem: 

 Relativamente à frase 1 no n.º 5.5.3, com base nas razões referidas no ponto 1., supra.  
 Relativamente à frase 4 no n.º 7.1.2, a questão deve-se à sentença de 18 de dezembro de 2012 do 
Tribunal Distrital de Frankfurt am Main, na qualidade de tribunal de primeira instância, que declarou 
nula a resolução adotada pela Assembleia- Geral do Deutsche Bank AG em 31 de maio de 2012 com 
vista à nomeação da KPMG Aktiengesellschaft Wirtschaftsprüfungsgesellschaft, Berlim, como auditor 
das demonstrações financeiras consolidadas e anuais do exercício financeiro de 2012. Contrariamente 
à recomendação, as demonstrações financeiras consolidadas do Deutsche Bank AG não foram divul-
gadas publicamente num período de 90 dias após o exercício financeiro, mas só depois da Assem-
bleia-Geral Extraordinária realizada em 11 de abril de 2013. 

 Em 13 de maio de 2013, a "comissão governamental do código de governo das sociedades alemão" 
apresentou uma nova versão do código, que foi publicada na Jornal Oficial (Bundesanzeiger) em 10 de 
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junho de 2013. O Deutsche Bank também cumpriu a nova versão, conforme se afirma no ponto 2., supra, 
com exceção do revisto n.º 4.2.3 (3), segundo o qual, no que respeita aos planos de pensões, o Conse-
lho de Fiscalização deve estabelecer o nível de pensão pretendido e ter em consideração os encargos 
anuais e a longo prazo resultantes dos mesmos." No que respeita aos membros do Conselho de Admi-
nistração do Deutsche Bank há um plano de contribuições definido que não visa alcançar um nível espe-
cífico de pensões. O Conselho de Fiscalização, por conseguinte, não estabelece o nível pretendido de 
pensões no que respeita aos benefícios de pensões.  

 A partir de hoje, o Deutsche Bank AG cumpre com e as recomendações da "comissão governamental do 
código de governo das sociedades alemão" na versão com data de 13 de maio de 2013, com as exce-
ções que se seguem: 

 Relativamente ao n.º 4.2.3 (3), com base nas razões referidas no ponto 3., supra. 
 Relativamente ao n.º 5.3.3, devido à Lei de implementação da CRD 4 de 28 de agosto de 2013. Esta 
nova lei estipula que o Comité de Nomeações do Conselho de Fiscalização do Deutsche Bank AG 
deve assumir novas tarefas que não tenham de ser tratadas exclusivamente pelos representantes dos 
acionistas no Conselho de Fiscalização. Por esta razão, a partir de hoje, o Comité de Nomeações irá 
também incluir representantes dos funcionários. Todavia, garantir-se-á que as recomendações dos 
candidatos propostos para eleição em Assembleia-Geral serão feitas exclusivamente pelos represen-
tantes dos acionistas no comité. 

 
 

 

 Os representantes nomeados pelo Deutsche Bank para exercerem os direitos de voto dos acionistas 
podem ser contactados pelos participantes na Assembleia-Geral até ao momento em que a votação se 
inicie. Os representantes também podem ser contactados por quem não participa na Assembleia-Geral, 
até ao meio-dia do dia da Assembleia-Geral usando a ferramenta de emissão de ordens na Internet 
(Código n.º 2.3.3). Desta forma, pode basicamente excluir-se o risco de avarias técnicas mesmo antes da 
votação. A transmissão através da Internet também termina, o mais tardar, ao meio-dia, o que significa 
que os acionistas que apenas participam na Assembleia-Geral através de procuradores não receberão 
mais informações úteis para formarem uma opinião depois desta hora. 

 A transmissão da Assembleia-Geral através da Internet (Código n.º 2.3.4) abrange a abertura da Assem-
bleia-Geral por parte do Presidente e a apresentação do relatório do Conselho de Administração. Os aci-
onistas ficam, deste modo, livres para manterem as suas discussões com a administração sem os 
constrangimentos de uma transmissão pública para uma vasta audiência.  
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 Conselho de Administração 
   
 Jürgen Fitschen  
 Copresidente   
   
 Anshuman Jain  
 Copresidente   
   
 Stefan Krause  
   
 Dr. Stephan Leithner  
   
 Stuart Wilson Lewis  
   
 Rainer Neske  
   
 Henry Ritchotte   
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Conselho de Fiscalização  

   
Dr. Paul Achleitner Timo Heider* Stephan Szukalski* 

 Presidente desde 23 de maio de 2013 desde 23 de maio de 2013 
Munique BHW Bausparkasse Zentrale, Deutsche Postbank AG, 
 Emmerthal Frankfurt am Main 
Alfred Herling*   

 Vice-presidente  Sabine Irrgang* Dr. Johannes Teyssen 
desde 23 de maio de 2013 desde 23 de maio de 2013 Presidente do  
Deutsche Bank AG, Deutsche Bank AG, Conselho de Administração da E.ON SE, 

Wuppertal Mannheim Düsseldorf 
   
Karin Ruck* Prof. Dr. Henning Kagermann Marlehn Thieme* 

 Vice-presidente  Presidente da acatech  Alemã até 23 de maio de 2013 
até 23 de maio de 2013 Academia das Ciências Deutsche Bank AG, 
Deutsche Bank AG, e Engenharia, Bad Soden am Taunus 
Bad Soden am Taunus Königs Wusterhausen  
  Georg Thoma 
Wolfgang Böhr* Martina Klee* desde 23 de maio de 2013 
até 23 de maio de 2013 Deutsche Bank AG, Partner Shearman & Sterling LLP, 
Deutsche Bank AG, Frankfurt am Main Neuss 
Düsseldorf   
 Suzanne Labarge Tilman Todenhöfer 
Frank Bsirske* Oakville até 31 de outubro de 2013 
desde 23 de maio de 2013  Sócio-gerente da Robert Bosch 
Presidente do sindicato ver.di Peter Löscher Industrietreuhand KG, 
(Vereinte Dienstleistungsgewerkschaft), Presidente do Conselho  Madrid 
Berlim de Administração da Siemens AG   
 (até 31 de julho de 2013), Prof. Dr. Klaus Rüdiger Trützschler 
John Cryan Munique Essen  
desde 23 de maio de 2013   
Presidente para a Europa, Diretor para a Áfri-
ca,  

Henriette Mark* Stefan Viertel* 

Diretor da Carteira Temasek  Deutsche Bank AG, até 23 de maio de 2013 
International Pte Ltd., Munique Deutsche Bank AG, 
Singapura  Bad Soden am Taunus 
 Gabriele Platscher*  
Dina Dublon Deutsche Bank Privat- und Renate Voigt* 
desde 1 de novembro de 2013 Geschäftskunden AG, até 23 de maio de 2013 
Nova Iorque Braunschweig Deutsche Bank AG, 
  Estugarda 
Dr. Karl-Gerhard Eick Bernd Rose*  
até 23 de maio de 2013 desde 23 de maio de 2013 Werner Wenning 
KGE Asset Management Consulting Postbank GBR Filialbetrieb AG and até 23 de maio de 2013 
Ltd., Postbank Filial GmbH, Presidente do Conselho de Fiscalização 

Londres Menden da E.ON SE, 
  Presidente do Conselho de Fiscalização 

Katherine Garrett-Cox Rudolf Stockem* da Bayer AG, 
Diretor-geral da Secretário sindical de ver.di  Leverkusen 
Alliance Trust Plc, Vereinte Dienstleistungsgewerkschaft,  
Brechin, Angus Aachen *Eleito pelos funcionários na Alemanha; 
  Renate Voigt nomeado pelo tribunal como 
  representante dos funcionários. 
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Comités   

Comité do Presidente Comité de Auditoria Comité de Nomeações 
Dr. Paul Achleitner John Cryan Dr. Paul Achleitner 
 Presidente desde 23 de maio de 2013  Presidente 

  Presidente  
Frank Bsirske*  Frank Bsirske* 
desde 23 de maio de 2013 Dr. Karl-Gerhard Eick desde 29 de outubro de 2013 
 até 23 de maio de 2013  
Alfred Herling*  Presidente Alfred Herling* 
  desde 29 de outubro de 2013 
Prof. Dr. Henning Kagermann Dr. Paul Achleitner  
desde 1 de novembro de 2013  Prof. Dr. Henning Kagermann 
 Henriette Mark* desde 1 de novembro de 2013 
Karin Ruck*   
até 23 de maio de 2013 Gabriele Platscher* Dr. Johannes Teyssen 
 desde 23 de maio de 2013 desde 23 de maio de 2013 
Tilman Todenhöfer   
até 31 de outubro de 2013 Bernd Rose* Tilman Todenhöfer 
 desde 23 de maio de 2013 até 31 de outubro de 2013 
   
Comité de Mediação Karin Ruck* Werner Wenning 
Dr. Paul Achleitner até 23 de maio de 2013 até 23 de maio de 2013 
 Presidente   

 Marlehn Thieme*   
Wolfgang Böhr*  até 23 de maio de 2013 Comité de Integridade 
até 23 de maio de 2013  (desde 23 de maio de 2013) 
 Prof. Dr. Klaus Rüdiger Trützschler Georg Thoma 
Alfred Herling*   Presidente 
desde 23 de maio de 2013   
 Comité de Risco Dr. Paul Achleitner 
Prof. Dr. Henning Kagermann Dr. Paul Achleitner  
desde 1 de novembro de 2013  Presidente Timo Heider* 
   
Karin Ruck* John Cryan Sabine Irrgang* 
até 23 de maio de 2013 desde 23 de maio de 2013  
  Martina Klee* 
Stephan Szukalski* Dina Dublon  
desde 23 de maio de 2013 desde 1 de novembro de 2013 Peter Löscher 
   
Tilman Todenhöfer Prof. Dr. Henning Kagermann  
até 31 de outubro de 2013 até 31 de outubro de 2013 Comité de Controlo de Remuneração 
  (desde 29 de outubro de 2013) 
 Suzanne Labarge Dr. Paul Achleitner 
   Presidente 
 Rudolf Stockem  
 desde 23 de maio de 2013 Frank Bsirske* 
   
  Alfred Herling* 
   
  Prof. Dr. Henning Kagermann 
   
  * Eleito pelos funcionários na Alemanha. 
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Os Conselhos Consultivos são publicados no    
sítio Web do Deutsche Bank em    
www.db.com/advisory-boards   
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Resultados líquidos de ativos/passivos financeiros ao justo valor 
através de resultados            

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
           

           
          

           
           
           

           

                

                

           
           

           
           

                                 
1 A contabilização inicial da aquisição do ABN AMRO, finalizada em 31 de março de 2011, resultou num ajustamento retroativo de resultados não distribuídos de (24) milhões de euros em 

31 de dezembro de 2010. 
   Os números apresentados para 2013, 2012 e 2011 baseiam-se na Diretiva Requisitos de Fundos Próprios III, também designada por "Basileia 2.5", conforme implementada na lei 
bancária alemã 
("Kreditwesengesetz") e no Regulamento de Solvabilidade ("Solvabilitätsverordnung"). Os números apresentados para 2010 e 2009 estão de acordo com os requisitos de fundos próprios 
apresentados pelo Comité de Basileia em 2004 ("Basileia II"), conforme transposto para o direito alemão através da lei bancária alemã e do Regulamento de Solvabilidade. Os rácios de 
capital relacionam o respetivo capital para ativos ponderados pelo risco para risco de crédito, de mercado e risco operacional. Estão excluídos os itens transitórios nos termos da secção 
64h (3) da lei bancária alemã.  

3 Os períodos anteriores foram reajustados. Para mais pormenores, agradecemos que consulte a Nota 1 "Principais políticas contabilísticas e estimativas contabilísticas críticas" deste 
relatório. 

4 O número médio de ações básicas e diluídas em circulação foi ajustado para todos os períodos anteriores a 6 de outubro de 2010 por forma a refletir o efeito do prémio da emissão de 
direitos de subscrição relativa ao aumento de capital. 

5 O Deutsche Postbank alinhou a sua definição de Equivalente a Tempo Inteiro com a definição do Deutsche Bank, o que implicou uma redução de 260 colaboradores do grupo à data de 
31 de dezembro de 2011 (períodos anteriores não foram relatados).  
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O Deutsche Bank AG garante que, salvo em caso de risco político, as seguintes empresas estão em condições de cum-
prir as suas obrigações contratuais: 
   
   
   
   
DB Investments (GB) Limited, Londres  Deutsche Bank (Suisse) SA, Genebra 
   
Deutsche Asset & Wealth Management International   Deutsche Bank Trust Company Americas, Nova 

Iorque 
GmbH, Frankfurt am Main   
  Deutsche Futures Singapore Pte Ltd, Singapura 
Deutsche Asset & Wealth Management Investment    
GmbH, Frankfurt am Main  Deutsche Holdings (Malta) Ltd., St. Julians 
   
Deutsche Australia Limited, Sydney  Deutsche Immobilien Leasing GmbH, Düsseldorf 
   

  Deutsche Morgan Grenfell Group Public Limited  
  Company, Londres 
Deutsche Bank Americas Holding Corp., Wilmington   
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Deutsche Bank Aktiengesellschaft Publicações relativas às nossas 

finanças  
Advertência respeitante a declarações relativas ao futuro 

Taunusanlage 12 relato  
60262 Frankfurt am Main  O presente relatório contém declarações relativas ao futuro. 
Alemanha Tenha em consideração que o relató-

rio anual do   
As declarações relativas ao futuro são declarações que 

Telefone: +49 69 9 10 00 Grupo Deutsche Bank é composto 
por duas  

não são factos históricos; estas incluem declarações  

deutsche.bank@db.com seções separadas: Relatório Anual  sobre as nossas opiniões e expetativas e sobre os 
 2013 e Relatório Financeiro 2013. pressupostos que lhes são subjacentes. Estas declarações  
Relações com os investidores:   baseiam-se em planos, estimativas e projeções tal como estão  
+49 69 9 10-3 80 80  Relatório Anual 2013 atualmente disponíveis para a administração do  
db.ir@db.com (alemão e inglês) Deutsche Bank. Declarações relativas ao futuro,  
  Relatório Financeiro 2013 por conseguinte, referem-se apenas à data em que são  
 (alemão e inglês) efetuadas e não assumimos qualquer obrigação de atualizar  
  Relatório de Responsabilidade  publicamente quaisquer uma destas à luz de novas informações ou  
  Corporativa 2013 de acontecimentos futuros.  
 (alemão e inglês)  
  Demonstrações Financeiras Anu-

ais e  
Pela sua própria natureza, as declarações relativas ao futuro  

 Relatório de Gestão do  envolvem riscos e incertezas. Uma série de  
 Deutsche Bank AG 2013 importantes fatores podem, como tal, fazer com que os verdadeiros  
 (alemão e inglês) resultados sejam materialmente diferentes daqueles incluídos em  
  qualquer declaração relativa ao futuro. Estes fatores  
 Como encomendar: incluem as condições dos mercados financeiros na  
 E-Mail  Internet Alemanha, na Europa, nos Estados Unidos e  
 service-center@bertelsmann.de em outras regiões que são a nossa principal 
 www.db.com/13 fonte de receitas e onde detemos a  
  maior parte dos nossos ativos; incluem também a evolução  
 Fax dos preços dos ativos e a volatilidade dos mercados, eventuais  
 +49 18 05 07 08 08 incumprimentos dos mutuários ou das contrapartes das transações,  
  a implementação do nosso plano de gestão,   
 Telefone a fiabilidade das nossas políticas,  
 +49 18 05 80 22 00 procedimentos e métodos de gestão do risco e outros riscos   
  contidos nos registos da Securities  
 Correio and Exchange Commission dos EUA. Estes fatores estão   
 arvato logistics services descritos em pormenor no nosso formulário SEC 20-F de   
 Bestellservice Deutsche Bank 

Gottlieb-Daimler-Straße 1 
20 de março de 2014, sob o título "Fatores de risco". Cópias deste documento 
estão já disponíveis  

 D-33428 Harsewinkel a pedido ou podem ser transferidas em  
 Alemanha www.deutsche-bank-bank.com/ir. 
   
 Online  
 Todas as publicações relativas aos 

nossos relatos  
 

 financeiros estão disponíveis em:   
 www.db.com/13  
   
 Publicação  
 Publicado em 20 de março de 2014.  
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